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ACTOS DO PODER  EXECUTIVO
DECRETO N. 4.227—DE 23 DE NOVEMBRO DE 1901

Approva as instrucções para os exames gerais de preparatorios

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:

Resolve approvar para os exames geraos do preparatorios as
instrucções que a esto acompanham.

Capital Federal, 23 do novembro de 1901, 13° da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

Sabino Barroso Junior.

InstrucaZes para os exames parullaioz de preparatorios a que
se refere o Decreto n. 4227 desta data

Art. 1. 0 Haverá exames par tellados de proparatorios
Capital Federal, e em talos os Estados, ajuizo dos respectivos
governos, por cuja conta correrão as despezas.

Art. 2°. Esses exames serão prestados:
a) Capital Federal: no edificio do Externato do Gymnasio

Nacional.
b) Estados:
I. em todas as capitaes ;
11. nas °igaras cidades, onde houver instituto de ensino

superior federal, ou secundario ou suparior dos Estados, equi-
parado a congenere da União.

Art 3.° Em nenhum estabelecimento particular equiparado
poderá proceder-se a exames parcellados, sem expressa autori-
zação do Governo.

Commissarios fiscaes

Art. 4. 0 Os exames serão dirigidos e fiscalizados, na Capital
Federal, pelo director do Externato do Gyinnasio Nacional ; nos
Estados, por commissarios fiscaes,.recahindo a nomeação, de pre-
ferencia, em delegados do Governo junto a institutos officiaes
equiparaios.

Compete aos commissarios, além das attribuições meado=
nadas nos arte. 8, 15, 57 e 66:

I. Decidir, em vista das disposições destas Instrucções, todas
as duvidas ou questões de ordem que se offereçam por occasião
dos exames, supprindo provisoriamente qualquer omissão relaa
tive ao processo e escripturação, forma do julgamento, etc.

II. Suspender ou adiar o exame etc-officio ou á requisição
do presidente da mesa, quando as circumstancias o exigirem.

III. Tornar parte na arguição e julgamento, si o julgar
conven

IV. Suspender os cfreitos do julgamento das provas. no caso
de approvaçao indevida, com recnrso necessario para o Governo,
ao qual serão remettidas ia continenti os documentos j ustifica-
tivoa do acto.

V. Rernetter, findos os exames, um relatorio de todas as
occurreneias, acornpauhado de um eptadr a estatistico do mo-
vimento de inscripçõe q e exames, e de uma nomitiata assignada
dos approvados e reprovadas.

VI. Ter em g Jarda as provas escriptas no arcbivo do esta-
belecimento, onde se effectuaremos exames ; e fazer publicar na
folha official do legar a nominata exigida polo numero anteee-
dente,e de que reinettera um exemplar á Seeretaria do Interior.

VII. Informar e encaminhar ao Ministerio do Interior RS
petições ou reclamações de estudantes, sem °que Ilão serão estas
processadas na respectiva Secretaria.

EPOCA DE EXAMES

Art. 5.° Só haverá uma época de exames.
Art. 6.° Os exames começarão a 15 do janeiro, tanto na

Capital Federal como nos Estados.

INiCRIPÇÃO

Art. 7.° A 1 de janeiro na Capital Federal e nos demais
Estados devera ser aberta e annunciada a ineeripção.

Art. 8. 0 Ao director do Externato do Gymeaelo Nacional,
na Ca pitai Federal, e aos comia sities tiseaes da Cr marno. nos
Estados, serão dirigidos e apresentados os reque-imantos de
inscripção

Art. 9.° Os reqeerimen tos serão feitos pelos proprios c m-
didatos, que os acompanharão de attestade de bl anadatle de
pessoa, passado pelos pais ou tutores, ou por pppsoa conhe-
cida que confirme as allegaçÕes neseoaes dos requerentes.

Poderá tamliem passar esto attestado o director do est tbe/e-
cimento onde os requerentes houverem estudado.

Art. 10. Os a. talidatos deverão declarar nos requerimentos
o curso superior ou especi 1 em que pretenderem rne ricular-se.

Art. II.  Pela iescripção em cada meteria será paga a
taxa de 5ti 00 em estampilhes.

Art. 12. Encerra(' a inscrição, sob netilurn pretexto
será quem quer que seio alindado a elle.

Art. 13. A relação geral dos candidetos será pu'ilicadei na.
folha oalcial, discrimina:lamento, pelos cursos a que elle se des-
tinarem, conforme as declaraçõ as constantes d is reg lia ri mentes;
sendo cada relação p ircial sublividida por meterias, e as destas
subdivisões numeradas pela ordem do inscripçào.

Art. 14. E prohibido, sob pena de nullidade dos enmes,
inscripção, na mesma epoca, em mais de um Estado ou cidade.

coatinssões ExamitaanoRas

Art. 15. A,s oornunissõs examinaderas serão orgaaizadaa,
na Capital Federal, pelo director no Externato tio Oymnasio
Nacional, com os lentes dos dois estabelecimentos.



UNNO Quartaibfeira MÁRIO 0/PFIgAL	 Novembro - 1901

1. 0 No caso de insufficiencia, incompatibilidade ou recusa
desses lentes, serão convidados professores de notoria idoneidade.

,§ 2.° Nos Estados, W.3 commissões serão organizadas pelos
commissaribs fiscaes do Governo com os lentes dos institutos
ofticiaes de ensino ou professores de notoria competencia.

Art. 16. As commissões examinadoras se comporão de tres
membros, dos quaes um será o presidente e do deus substitutos
previamente designados, para que no impedimento dos membros
afectivos não sejam interrompidos os trabalhos.

Art. 17. Não poderá fazer parto das commissões quem di-
rigir collegio particular ou leccionar particularmente a mataria
sobre que versar o exame.

Art. 18. Para cada disciplina será organizada uma só com-
missão, si o numero de candidatos inscriptos na mesma disci-
plina não exceder do 200.

Art. 19. No dia anterior ao do começo dos examos será pu-
blicada na folha oficial do logar a relação nominal das commis-

•soes examinadoras, com os respectivos substitutos.
Art. 20. Cada um dos membros da commissão perceberá

por dia de serviço effectivo a quantia de 10$000.
• Art. 21. Haverá as seguintes mesas examinadoras: 1.° Por-
tuguez; 20 Francez ; 3° Inglez ; 4° Allemão ; 5. Latim; Ga Ari-
thmetica e algebra; 70 Geometria e Trigonometria; 80 Goographia
e Chorographia do Brasil ; 9° Hist rria Universal, especial-
mente do Brasil; 10^ Physica e Chimica; e 11 0 Historia Natural.

PROGRAMMA DOS EXAMES

Art. 22. As matarias exigidas para a matricula nos diversos
cursos superiores e especiaes são as seguintes

I. Curso de sciencias medicas e cirurgicas
Portuguez, Francez, Inglez ou Allemão, Latim, Geographia

geral e Chorographia do Brasil, Historia Universal,
especialm eito do Brazil, Ari thmetica, Algebra até
equações de 10 grau elementar inclusive, Geometria e
Trigonometria rectilinea ; Physica e Chimica, ; e Historia
Natural.

II. Curso de sciencias juridicas e sociaes
Portuguez, Francez, Inglez ou Allemão, Latim, Arithmetica,

Geometria, Geographia e Chorographia do Brasil, His-
toria Universal, especialmená do Brasil ; Elementos
de Physica. e Chimica e Elementos de Historia Natural.

III. Curso da Escola Polytechnica :
Portuguez, Francez, lnglez ou Allernão,Geographia e Cho-

rographia do Brasil, Historia Ileiversal, especialmente
do Brasil, Arithmetica, Physlca e Chimica, historia e
Natural.

IV. Curso da Escola de Minas:
Portuguoz, Francoz, Inglez ou Allemão, Geographia, Choro-

granida do Brasil, Historia Universal, especialmente a
do Brasil, Physica e Chimica, e Historia Natural.

V. Curso do pharmacia :
Portuguez, Francez, Arithmetiea, e Algebra até equações

do 1° gráu, Geometria plana, Elementos de Physica e
Chimica, e Elementos de Historia Natural.

VI. Curso de odontologia :
Portuguez, Francez ou Inglez ou Allemão, Arithmetica

até proporções inclusive, Geometria plana, Elementos
de Physica e Chirnica.

VII. Curso do obstetrícia:
Portuguez, Francez ou lnglez ou Allemão, Arithmetioa até

proporções inclusive.
VIII. Curso de Bellas-Artss:
Portuguez, Arithmetica, Elementos de Geographia e IIis-

teria, Algebra, Geometria e Trigonometria ; Elementos
de Physica o Chimica.

Art. 23 - Para os exames de linguas serão adoptados OS

seguintes livros:
Portuguez - Camões, «Lusiadas ; Alexandre Herculane,

IX Lendas e Narrativas »; Garrett, (Camões »; José do Alencar,
«Iracema»; Machado de Assis, o Varias Historias ».

Francez - La Fontaine, « Fables ; Chateaubriand, Gania
dir christianisrne »; « Théatre classique o; Flaubert, Saiam-
mbô» ; Küliner, Selecta Franceza.

Inglez - Herrig, British authors; Longfellow, Obras poelicas ;
Lingard, History of England.

Allemrto - II. Gabriel und Supprian, Deutches Lesebuch
« Tasso» ; Schiller, Wilhelm Tell:

Na prova oral de Francez, Inglez e Alleopio, alem dos indi-
ca•das, o livro Autores contemporaneos do João Ribeira,

Latim - Caesar, o Do bailo gallico ; Cicero, c Orationes »;
Tito Livio, Res memorabiles »; Horacio, «Odes »; Virgilio,
o Eneida».

Art. 24. Os programmas dos exuma de sciencias serão OS
seguintes:

ARITHMETICA

• 1. Quantidade. Unidade. Numero.
2. Numeração : systema decimal.
3. Addição de numeres inteiros e decimaes.
4. Subtracção de numeres inteiros e decimaes.
5. Multiplicação de numeres inteiros e decimaes.
6. Divisão de numeras inteiros e decimaes.
'7. Potencia dos numeres inteiros e decimaos em geral e

particularmente do 20 o 3" grau.
8. Raiz dos numeres inteiros o decimaes em geral e parti-

cularmente do 2°e 3° grau.
9. Estudo das operações supra guardando a mesma ordem

sobre as frecções ordinarias o numeres mixtos.
10. Nurreros primos e theor:a da divisibilidade.
11. Maximo commum divisor e menor multiplo commum.
12. Redueção das fracções ordinarias ao mesmo denomi-

nador e simplificação.
13. Fracções decimaes periodicas.
14. Noções sobee fracções continuas.
15. Metrologia ; systemas de pesos e medidas. Numero'

complexos e reetrices decimaes.
16. Equidif:erenças.
17. Proporções geometricas.
18. Regra de ires. Applicação do methodo de reducção á

unidade ( solução das questões. •
19. negra de juros.
20. Regra das partes proporcionaes e sua immediata a.ppli-

cação.
21. Progressões por diferença.
22. Progressões por quociente.
23. Logarithmos. Uso das taboas.

ÁLGEBRA

1. Objecto da algebra. Definições preliminares,
2. Expressões algebricas.
3. Addição e subtracção algebrica.
4. Multiplicação algebrica.
5. Divisão algebrica.
6. Potencia algebrica em geral, particularmente o qua-

Raiz algebrica em geral, particularmente a raiz qua-
drad7o..

drada.
8. Operações sobre fracções algebricas. Maximo carmim

divisor.
9. Da, funcção e da equação.

10. Da resolução da equação do l e grau a uma incognita.
Problemas.

11. Discussão da equação do 1 0 grau a uma incognita.
12. Resolução de systema de equação do I° grau a duas e

mais incognitas. Problemas.
13. Discussão dos systemas de equações do 1° grau a duas

lacognitas.
14. Desigualdades.
15. Resolução, composição e discussão da equação do 2• grau

a uma incosrnita. Problemas.
16. Expressões imaginarias.
17. Equações roductiveis ao 20 grau.
18. Systemas de duas equações do 2° grau a duas in-

o )gnitas.
19. Analyse indeterminad ao 1 0 grau.
20, Noções sobre series. Convergencia das series. O numero e.
21. Desenvolvimento em serie, methodos dos coefficientea

indeterminados.
22. Equação exponencial.
23. Theoria algebrica dos logarithmos.
24. Juros compostos e annuidades.

GEOMETRIA

GEOMETRIA. PLANA.

1. Definições preliminares. Corpo, superficie, linha e ponto
geometrico.

2. Posição das rectas entre si e em relação á circumferencla.
3. Dos polygonos planos e do circulo.
4. Da medida commum das rectas e dos arcos.
5. Da medida dos angules.
6. Das rectas proporcionaes entre si e consideradas tal:abem

no circulo.
7. Medidas dos lados dos polygonos, do suas áreas, da cir-

cumferencia o da área do circulo.
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GEOMETRIA NO ESPAÇO
	 t:

8. Posição cia recta em relação ao plano e dos planos entro si.
9. Principaes propriedades dos angulos polyedros e igual-

dade dos triedros.
10. Geração, divisão, propriedades, igualdade e semelhança

dos polyedros e medida dos seus volumes.
11. Geração, principaes propriedades o determinação dos

volumes dos tres corpos redondos: cylindro, cone e esphera.
12. Das secções conicas.
13. Estudo da ellypso, traçado e principaes propriedades.
14. Estudo da hyperbole, traçado e principaes propriedades.

Asymptotas.
15. Estudo da parabola: traçado o principaes propriedades.

TRIGONOMETRIA

1. Objecto da trigonometria, definições preliminares.
2. Relações entre as linhas trigonometneas.
3. Variações das linhas trigonomet ricas.
4. Reducção ao primeiro quadrante.
5. Formulas do seno da sorrimo e da diffe,rença, coseno da

somma e da diferença de dons arcos.
6. Senos e cosenos do dobro e da metade de um arco ; tan-

gente do dobro.
7. Formulas para tornar calculaveis por logaritlimos cartas

expressões al,gebricas.
8. Construcção e uso das taboas trigonometricas.
9. Principios oara a resolução dos triangulos rectangulos.

10. Resolução dos triangulos rectangulos.
11. Principies para a resolução dos triangulos oldi quangti los.
12. Resolução tios triangulos obliquangulos.
13. Arca dos triangulos.

GEt5GRÀ.PHIA

1. Geographia e suas divisões.
2. Globo terrestre: forma, posição, dimensões o movi-

mentos.
3. Atmosphera, meteoros.
4. Circules da espliera terrestre, equador, parallelos,

meridianos, tropicos e circulos polares.
5. Rosa dos ventos. Pontos cardeaes o collateraes.
6. Orientação polo ,nascer do sol. Bussola. Orientação

pela bussola.
7. Desigualdade dos dias e noites. Zonas. Climas.
8. Latitudes e longitudes. Medidas itinerarias o de su-

perficie.
9. Partes liquida e solida da terra. Denominações de

suas diversas fórmas.
10. Escala.
II. Carta geographica, seus elementos. alarma inundi.
12. As cinco partes do mundo. Os continentes.
13. Os cinco oceanos e seus principaes mares.
24. Mares, correntes ocertnicas.
15. America, posição astronomiea, limites, dimensões,

clima e produções.
16. Paizes da America, seus mares, golphos, estreitos,

ilhas, pefflosulas, istlimos e cabos.
17. Orographiet, o potamographia da Amorico.
18. Brazil, posição astronornica, limites, dimensões, lito-

ral, climas e produeções,
19. Aspecto physico, orographia e potamographia 'do

Brazi •
20. Europa, posição astronomica, limites e dimensões, climas

e producçÕes.
21. Paizes da Europa, seus mares, golphos, estroitos,

ilhas, peninsula.s, istinnos o cabos.
22. Orographia e potamographia da Europa,
23. Asia, posição astronoinica, limites e dimensões, climas

• producções.
24. Paizes da Asia, seus mares, golphos, estreitos, ilhas,

penhasulas, istlunos e cabos.
25. Orographia e potamographia da Asia,.
26. Africa, posição astronomica, limites, dimensões, climas

o producções.
27. Paizes da Africa, seus mares, golphos, estreitos, ilhas,

poninsulas, istiunos e cabos.
28. Orographia e potarno:sraphia da Africa.
fs9, Oceania, posições astronotnicas, limites, dimensões, climas

o produce/Sea.
30. Terras da Oceania, seus mares, golphos, estreitos,

ilhas, poninsulas, istlimoa e cabos,
31. Orographia e pot:tuim/eira-os, 	 00eanbi.
32. amgraphia politica, -Fõrinas sociaes. Estados, fôrma

de gáverno.
33. Noções de ethnographia. Raças humanas, linguas e

religiões.

e commercial.
34. Noções de goographia economica e de estatistica politica

35. Geographia politica, isto é: situação, limites. superl
ficie, população, governo, religião, lingua, divisão adininistra-
tiva, producção, commercio, industria, vias do c,Jminunicação
cidades importantes e noticia historica do Brazil. Carta do
Brun.

36. Idem idem da Republica Argentina.
37. Idem idem do Paraguay o Uruguay.
38. Idem idem do Chile.
39. Idem idem da Bolivia e Perú.
40. Idem idem do Equador o Colombia.
41. idem idem da Venezuela o Guyanas.
42. Idem idem das Antilhas o America Central,
43. Idem idem do Mexico.
44. Idem idem dos Estados Unidos do Norte.
45. Fiem idem do Canadá.
46. Item idem de Portugal.
47. Idem idem da Hospanha.
43. Idem idem da Frauça.
49. Liem idem da Allernanha.
50. Item idem da Inglaterra.
51. Idem idem da Itaília.
52. Idem ideio da Austria-IIiingria.
53. Mera Piem da tossia.
54. Idem idem da Suissa.
55, liem idem da Sucia o Noruega.
56. Ideia idom da Dinamarca.
57. Idem idein da 'Sele:loa o Usinando.
53. Idem idem da Turquia e Greda.
59. Noções gentes da Itoma.nia,

Bulgaria.,
60. Idem liem da Persia.

do Ilindof.:tão.61. Idem idem
62. Idem idem do Indo,China.
63. Idem item da China.
64. Idem idem do Jago,
65. Piem idetn	 Eg,ypto e Abysoinia.
65 . Idfim
	

do Marrocos, Orange o Transwaal.
O. Idem idem da Confocieraçãa Australiana.
68. Descripções de viagens no paiz e no estrangeiro.

CHOROGRAPHIA DO DRA.ZIL.

1. Chorographia, situação, superflcie, /noites, asPecto
physico, clima, salubridade, orographia, potarnograplua, noticia
Ilistorica o governo do Estado do Amazonas.

2. I leia ideia do Eslado do Pará.
3. Item idem do Estado do Maranhão.
4. Idem idem do Estado do Piaully.
5 Idem tient do Est ido do Coará .
a . Idem i'dein do Estado do Rio Grande do Norte.

•7: Idem idem do Estado da • Paraliyha do Noite.
8. I lem idem do Estado do Pernambuco.
9. Idem idem do Estado do At,agóas.

10. Idem idem do Estado do Sergipe.
II, Ideio Will do Estado da Bailia .
12. Idem idem do Estado do Espirito Santo.
13. Idem idem do Estado do Rio de Janeiro,
14. Idem idem do Districto Federal.
Is. Ideia idem do Estado de S.
16, idém idem do Estado do l'aran4.,
17. Idem idem do Estado de Sant.t.
18. Idem idf.m do Estado do nic, a ra r.. 'vi do sol.
19. 1.1ern id . on do Votado do anon G .raes.
20. Itens ideio do Estado de P.'...yaz.

L. Idem idem i Estadn 1e Islattó Grosso,
22. Costa, portos de primeira orlem, manterei() com oexterior, impo rtaçáo c exportação do Bra,zil.
23. Costa, portos de seguntt ordem, cahr.tagem, comi-itereis)

.inter estadoal.
24. Vertento.e utegaço fluvial, c.outnescio interior,

portos fluviats.
25. Estruetura geologica, mninialogia, flora e fauna.
26. C1Bnatologia e salubridade, acolimaeio nos diversos

Estados.

27. 4risultaira, industrie e commercio.
28. Viação: companhias de navo;ação naeionaes e estran-

geiras, .
29. Viação: estra	 forro, principiesdaS

dagem, •	
os.ra .fts do TOnP.;	 t,

0. Co rreios, e telegraphos.e. Etlinogra pino. e colonização do Brazil.
32. Estudo cornplrativo da população do Brazil com a doe

diversos paizes, e da população dos Estados entre si.

Montenegro e
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I. HISTORIA UNIVERSAL,
1. Preliminares sobre a civilização dos povos orientaes:

Assyrios e Babylonioà, Egypcios, Aryas da Judia, Persas, Ne-
saloios e Judeus ( cosmogonia mosaica ).
• 2. Greda. A região e o povo. O culto. Instituiçõas e leis

de Sparta e de Athenas. A arte militar dos Gregos. Suas guerras
Com os Persas e entre si. Causas e consequencias dessas guerras.

3. Periodo aureo da cultura grega. As artes e em especial
a architectura e a esculptura.

Idem. As latiras e as sciencias. Em especial a poesia, a
historia, a philosophia e a mathematica.

5. Alexandre o o seu imperio. O helenismo no Oriente.
Alessandria.

•• 6. Roma. A região e os povos italicas. Lendas da Roma
primitiva.

7. A republica. Evolução democratica ( luta das classes ). A
religião, o culto, a fa.inilia.

• 8. A arte militar dos Romanos das guerras punicas em
diante. A conquista e sua organização. As provincias: os ven-
cidos e os escravos.

9. As dictaduras populares. Sylla. Cesar. A revolução e as
guerras civis. Queda da Republica.

10. Os doze Casares. Instituições imperiaes.
11. O christianismo. Origens e propagação. Os monges do

III seculo.
12. Idem. O baixo imperio. Triampho da igreja. Organi-

zação da igreja ; os concilias. Hereticos o pagãos.
13. Lettras. Artes. Sciencia entre os Romanos. Em especial

a poesia e a historia.. O direito e a sua evolução até Justiniano.
• 14. Idade média. Migrações e invasões barbaras. Os Ger-

manos, costumes primitivos e conversão ao christianismo.
• 15. O imperio byzantino no tempo de Justiniano.

16. O islamismo e sua propagação.
17. Governo dos reis barbaros. Carlos Magno: a unidade

imperial e christan do °ocidente.
18. O regimen feudal. A sociedade (classes)) e governos

feudaes.
19. A igreja na idade média. Organização e reformas. Con-

filete com o temporal e triumpho da igreja.
20. Oriente. Os Arabes, sua civilização, lettras, artes, in-

dustria e sciencia. Conquista, influxo no °ocidente.
21. O seculo XIII. Vida social e politica: formação da

• burguezia ; a servidão ; o progresso da realeza.
22. Idem. Vida intellectual e artiatica.: a escolastica, as uni .

ersidad os, a architectura gothica.
23. Iastituiçõe,s inglesas. A magna chada. O jury. O par-

lamento.
24. O commercioe as cidades medievaes: Flandres, a Hansea,

as cidades italianas ( Genova, Veneza, Milão, Florença ).
25. A arte militar da idade média. As guerras. A transfor-

mação da cavallaria, a creação das novas infantarias ( suissos,
lansquenets, ja,nizaros ). A invasão dos Turcos.

26. Idade moderna. As invenções: a polvora, a bussola, o
papsl, a imprensa. Consequencias materiaes e momos.

27. Descobrimentos maritimos. Origem, marcha e resul-
, lados.	 •

28. Idem. Em especial o descobrimento da America.. Coloni-
zação. O trafico dos negros.

29. A renascença e seus caracteres. Na litteratura, e nas artes.
30. A reforma religiosa. Luthero. As diversas seitas anti-

catholicas.
31. A contra-reforma. Reorganização c ttholicao Os jesuitas.
32. O absolutismo em França. Luiz XIII o Luiz XIV.
33. O direito internacional nos tempos modernos. A diplo-

macia. O equilibrio europeu e os exercitos permanentes. Arte
militar dessa epocas	 •

34. Seculos XVII e XVIII. As sciencias, lettras e artes.
35. Formação da constituição ingleza nos seculos XVII e XVII.

O regimen parlamentar.
36. O movimentada reforma no seculo XVIII. Economistas,

philosOphos e reformadores. A encyclopadia.
37. A revolução da independencia americana.
38. A revolução franceza. Apreciação geral das origens,

marcha dos successos e consequencias.
39. O governo eonstitucional .na. Europa.
40. O secai° XIX. Progressos da democracia: a abolição da

escravidão, as republicas, o socialismo e o anarchismo.
41. Idem. A litteratura. O romantismo e as escolas 'Morarias

novas.
42. Fiem. As sciencias. As applicações e invenções: vapor,

electricidade, etc. A philcsophia.
43. A arte. Em especial a musica e a pintura.
44. Expansão da civilização europea na Africa, na Asia,

• na Oceania e na Ainerica.  Sr,

II. HISTORIA DO BRASIL

1. O descobrimento do Brasil. Navegadores hespanhoes
portuguezes.

2. A população aborigone. Traços ethnologicos gemes.
3. A colonização. Capitanias hereditarias e sua ruma.
4. O Governo Geral. Fundação da cidade. As tres raças

da colonia. Os jesuitas.
5. Represalias contra o Brasil. Os Francezes. Origens do Rio

do Janeiro.
6. Idem. Os Ilollandezes. Invasão da Bahia e de Pernambuco.

Mauricio de Nassau.
7. Queda do dominio hollandez.

• 8. A historia geral do Brazil. As entradas e as bandeiras.
9. A escravidão dos iudios patrocinados pelos jesuitas. Con-'

• tijolos no Norte e no Sul por esse motivo.	 •
• 10. A escravidão dos negros. Trafico e a,agricultura.

II. Reballião de Bekman.
12. Reacção nativista. Mascates, Enaboabas.
13. A Historia local. O norte.
14. Idem. O centro.
15. Idem. O sul.
16. Du Clero e Du Gay Trouin.
17. As fronteiras. Guerras do sul.
18. A conspiração mineira.
19. D. João VI. Refilai() na America.
20. A indepete l encia. A constituinte. Primeiro reinado.
21. A Reosencia.
22. O segundo reinado.
23. A guerra do Paraguay.
24. A abolição da escravidão. Proclamação da Republica.

PHYSICA E CHIMICA

PHYSICA

1. Posição encyclopedica da physica: o mundo subjectivo e
objectivo - Noções fundamentaes da fórma., da 'substancia, do
espaço e do tempo - A mataria e o movimento.

2. Base logica da physica: hypothese molecular ; caracteres
geraes da mataria ; corollario da hypothese molecular. Prin-
cipaes apparelhos de precisão para a medida da extensão: ver-
nier, cathetometro e espherometro.

3. Movimentos simples: sua representação graphica, direcção
e intensidade -• Dynanometsos - Movimentos compostos: com-
posição e decomposição dos movimentos - Diferentes expressões
da velocidade.

4. Leis physicas do movimento - Trabalho - Machina sim•
pies e composta ; rendimento das machinas.

5. Divisão da physica,•seu fundamento logico: Barologia,
Therrnologia, Optica, Acustica, Electrologia.

0. Barologia : sua divisão em estr=tica e dynamica - Centro
de gravidade - Condições de eqnilibrio dos solides suspensos •

inação da gravidade - Intensilade da gravidade : peso
apoi7ad. ops

absoluto e peso relativo - Determinação de peso relativo - Ba-
lanças: problemas a resolver com o auxilio das balanças.

8. Equilibrio dos liquides em grandes o menores massas.
Equilibrio do um liquido em um só vaso - Excepção da capilla-
ridade - Pressões exercidas sobro o furdo o paredes dos vasos
- Paradoxo de Stevin - Prossões externas: Principio de Pascal
e suas applicações.
• 9. atquilibrio de um só liquido em vasos communicantes -
Applicações - Equilibrio de mais de um liquido em um ou mai*
vasos communicantes.

10. Equilibrio dos gazes em um e mais vasos corarnunicantes
- Expansibilidade, difusão - Pressão dos gazes - Pressão da
atmosphera - Avaliação o medida da pressão atmospharica. -
Barometros ; seus diferentes typos - Applicaçõ'es do barometro.

11. Equilibrio dos corpos solidos fluctuantes nos liquides
e nos gazes - Principio de Archiinedes e suas principaes ap-
plicações - Pesos especificas processos de determinação -
Areometros - Aerostatos ; diferentes typos.

12. Barologia dynamica - Leis da queda dos corpos, pro-
cessos de verificação experimental e medida da intensidade da
gravidade.

• 13. Movimento pendular - Pendulo simples e composto -
Determinação do comprimento do panlulo -Applicaçaes do pen-
dulo - Medida da intensidade da gravidade pelo pendulo -
Causas que a fazem variar.

14. Principias de hydrodynamica - Syphá,"o - Fonte de He-
ron - Fonte interrnittente - Vaso de Mariotte - Movimentos
capillares - Osmose - Dialyse - A,bsorpção - Embibição.

15. Bombas: suas diferentes especies - Movimento dos
gazes - Lei de Boyle ou de Mariotte. Mandmetros - Machina*
pneumaticas e de compressão -Experiencias do ar comprimido.
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16. Thermologia - Equilibrio movei da temperatura -
Condições a que deve satisfazer um bom thermometro - Dif-
ferentes typos de thermometro.

17. Acções thermologicas: Propagação de calor - Intensidade
da irradiação calorifica - Poder reflector, influencias que o mo-
dificam - Leis da reflexão do calor - Estudo geral dos poderes
absorvente, emissivo e diathermano.

18. Condições diversas de penetrabilidade dos corpos ás
seções thermologicas - Calor especifico : processos caloritne.
tricos - Conductibilidade e convexa() - correntes marinhas e
convexão nos gazes: estudo meteorologico do vento.

19. Alterações thermologicas: mudanças do volume e mu-
danças de estado - Dilatação dos solidos - Medida do coeffl-
ciente de dilatação - Applicações ás ba,steas dos pendulos com-
pensadores -Dilatação nos liquidas o gazes.

20. Differentes estados physicos dos corpos - Mudanças do
estado solido para o liquido e vice-versa - Condições e leis .da
fusão e da dissolução - Condições e leis da solidificação e da crys-
tallização - Maxim° de densidade da agua.

21. Mudanças do estado liquido para o gozoso - Tensão dos
vapores - vaporização - calefacção - Condições e leis da ova-
porização - applicações - Condições o leis da ebullição.

22. Mudanças do estado gazoso para o liquido e solido -
Condensação dos vaporos ; liquefacção dos gazas - Hygrometria
- A pporelhos hygrometrieos e hygroscopicos - Estudo meteoro-
logico da nuvem, da chuva, neve, sereno, orvalho e geada.

23. Optica- Propagação da luze seus corollarios - Imagens
através das pequenas aberturas - Theoria geometrica das som-
bras - Experiencias photoscopicas - Velocidade da luz.

24. Incidentes da propagação luminosa - Reflexão e suas
leis - Construcção das imagons nos espelhos planos - Cons-
trução das imagens nos espelhos esphericos, concovos. convexos
- Estabelecimento do caso geral o dos particulares - Aber-
rações - Anamorpeosos.

25. Penetrabilidade diversa dos corpos á acção luminosa -
Refracção e suas leis - Refracção nas laminas de faces parai-
leias - Refracção nas laminas de faces convergeotes : Prisma-
Apulo de desvio minimo - Indico de refracção- Angulo li-
mite.

.26. Refracção desigual das dl fferentes luzes coloridas -Dis-
persão da luz branca - Espectro solar - Cores dos corpos -

. Cores complementares - Icloas fundamentaes sobro a espectros-
copia - Penetrabilida,de diversa sobre a acção luminosa dos dife-
rentes vapores e dos gazes incandeseentós - Espectros invertidos.

•27. Refracção nos meios transparentes limitados por faces
curvas - Diferentes especies de lentes - Construcção das
imagens nas lentes convergentes e divergentes - Caso geral e
discussão dos cosos particulares.

28. Processos de ampldicação, reversão das imagens das
lontes e dos espelhos - Microscopios simples e compostos-Luneta
astro nomica - Luneta terrestre ou °out.° de alcance - Luneta de
Gallilêo uni ou binocular - Telescapios.

29. Processos do projecção das imagens - Microscopios pho to-
electricO e solar - Lanterna magica - Camara clara e carnosa
escura.

30. Processos do fixação das imagens - Photographia. ".
31. Penetrabilidade luminosa especial dos crystaes, das es-

tructuras crystallinas e regulares - Phenomeno da refracção
dupla e do polarização - Casos particulares - Linhas astericas
- Halos, anthelios e ps.rhelios.

32. Acustica- Producção do phenomeno acustico ; suas con-
dições essenciaes - Velocidade do som nos solidos, liquidos
gazes.

33. Propagação do som nos meios limitados e illimitados
- Incidentes da propagação do som - Reflexão sonora - Echos e
resona.ncias - Refracção sonora.

34. Qualidades do som - Intensidade ; causas que á fazem
variar.

35. Altura do som - Appa.relhos utilizados para verificai-a
- Comprimento da onda - Theoria physica da musica.

36. Timbre do som - Harmonicos - Resoadores; analyse e
synthese do som.

37. Instrumentos musicaes -Leis das vibrações transversaes
e longituclinaes das cordas ; sua verificação experimontal- Vi-
brações da columna acres nos tubos sonoros - Vibrações das
placas o membranas.

38. Electrologia - Influencias mecanicas, physicas e chimicas
na producção do phenoineno electrieo - Influencia da estructura
sobre a conductibilidade electrica -Reacções simultaneas e con-
trarias de estructuras diferentes á mesma força electrisante.
- Conductores o isoladores.

39. Estado. electrica - Tensão superficial da electricidade
- Expnriencias de Coulomb - Noção do potencial e suas con-
sequencias - Perda da electricidade.- Medida da electricidade
- Electroscopos e eloctrometros.

40. Manifestação da eleotricidade por influencia mecanica
pela proximidade dos corpos electrisados- Inducção electrica -
Electrophoro - Machinas do Ramsden, de Holtz e outros typos
de machinas Efeitos da, electricidade estatica.

41. Condensação electrica Typos diversos de condensa-
dores - idaas gemes sobre a electricidade atmospherica -Para-
raios - Observações de Palmieri.

42. Manifestitçã.o da electricidade por influencia thormica
- Pyroeleetricidade de algumas s substancias crystallizadas
Thermoelectricidade dos pares motallicos - Pilhas thermoeltas
ctricas.

43. Manifestação da electricidade por influencia cliimioa~
Theorias de Galos ni e de Volta- Pilha de Volta - Pilhas de
Daniell, Bunsen, Grove, Callaud, Grenet, Leclanehé e outros -d•
Reacções electrolyticas - Correntes secundarias: dispolarizaçb
das pilhas - Accumuladores

44. Dynamica electrica - Medida da intensidade das -cor. .
rentes- Resisteneia dos circuitos - Formula de Ohm - Prces
blemas de distribuição.

45. Leis do Ampére - Acção reciproca de dons fios condu-

	

ctores electrisados - Influencia de sua direcção -Conductoree 	 $ -
em !tolice - Orientação das correntes'- Solenoides.

46. Theoria dos imans - Acção dos fios conductores sobre
os imans - Experiencia do Gersted - Ga Ivanornetro - Electro-
imans - 'ímans naturaes e artificiaes -Processos de imantaçãO.

47. Acção da Terra sobro os imans - Conjecturas de Ani-
pére. exporiencias do Arago - Bussolas de declinação e tio in-
clinação -Acção dos inians sobre as correntes - Leis de Lenz.

48. Carretel de Ruhmkorff - Machinas magneto o dy-
namo electsicas - Effeitos da electricidade (Isolaram - Lara-
padas electricas.

.49. Noções gemes sobre telographia e telephonia - Appas
relhos accessorius.

1. Posição encyclopedica da chimica- Da.combinação ; cara=
deres que a distinguem da mistura o da dissolução- Circumo
stancias que influem sobre o phenomeno chimico. Concepção
fundamental do dualismo como base logica da chhnica

2. Corpos simples e corpos compostos - Notação e nomen-
clatura da chitnica. Affinidade.

3. Leis da combinação chimica - Hypothese atomica. Consf
cepçã,o do supposto peso atomico a molecular -Estabelecimento.
de fórmulas.

4. Consequencias da hypothese atoinica - Theorias sobre os
radiosos o sobre a atomicidade - Theorias sobre a constituição
immediata e elementar dos corpos: interpretações diversas da
noção dos typos moleculares.

5. Estudo geral dos acidos: sua preparação geral e pro,
priedades - Estudo geral das bases: sua preparação e propriedades.

6. Estudo geral dos saes: sua preparação geral e pro-
priedades - Influencia do calor, da agua, da luz, da electricidade e
de outros compostos chimicos sobre os sues - Principies de
thermo-chimica - Typos do sucção chirnicso

.7. Crystallização dos saca; systemas crystallinos - NoçõeS
succintas sobre os systemas crystallinos e sobre as adaptações
crystallographicas - Leis de alitscherlich.

8. Ensaios de classificação dos corpos elementares e com-
postos - Estudo synthetico da terra e dos elementos dos antigos:
terra, agua, ar e fogo - Estudo descriptivo dos elementos na
ordens decrescente das densidades e do calor de fusão e crescente
de sua importancia biologica - Estudo dos compostos segundo o
grau crescente de sua complexidade molecular desde os binarioa
ou dualisados ato os bidualisados, que resultam da combinação
de deus outsos binarias, distinguindo em primeiro legar os mais
estaveis ou de combinação directa o deites derivando os que
resultam da decomposição dos primeiros.

9. Estudo chimico aualytico e descriptivo da platina
do ouro.

10. Estudo chimico analytico e doscriptivo do mercurio e do
chumbo.

11. Estudo chimico analytico o descriptivo da. prata, do
bismutho e do cobre.

12. Estudo chimico analytico o descriptivo do ferro, man-
ganoz, niekel e cobalto.

13. Estudo chimico analytico o doscriptivo do zinco, and
timonio e tellurio.

14. Estudo chimico analytico e descriptivo do arsonico, iodo,
selonio e baryo.

15. Estudo chimico analytico e descriptivo do carbono.
1 6. Estudo chimice analytico e descriptivo do silício, boro q

bromo.
17. Estudo chimico do alutninio, estrondo, enxofre e phoe

apitá°.
• 18. Estudo chimico do magnesio, calejo, sodio, potassio

19. Estudo chimico do chloro o do fluor.
' 20. Estudo chimico do oxygenio.

21. Estudo chimico do azoto.
22. Estudo chimico do hydrogenio.
23. Estudo geral do meio fluido- a atmosphera e a hydro/

sphera - estudo chimico da agua e do ar.
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• 24. Estudo dos compostos binarios ou simplesmente duali-
Sacias — Csracteres geraes das ligas motallica.s o do,.; oxydos.

25. Estalo gorai dos sififêtos — Do acZko sulfydrico e soas
Propriedades,

26. Estudo geral dos ehlorêtos, brométos e iodêtos — Pre-
parações o propriedades geraes dos acidos clilorhydrico, brom-
kydrieo e iodhydrieo.

' 27. Estudo geral dos compostos duplamente binarios ou
bidualisa los — Caracteres goraes dos sulfatos e chromatos ; pre-

, paração e propriedades dos anhydridos, acidos e saes que dello
Se derivam.

28. Estudo geral dos phosphatos e a.rseniatos— Propriedades
preparação dos acidos, anhydridos o outros saes que deite se

sierivam.
, 29. Estado geral dos ch/oratos e azotatos — Preparação o

ptopriedades geraes dos acidos, anhydridos o saes que delias se
derivam.

20. Estudo geral dos carbonatos e silicatos— Preparação dos
anhydridos e outros saes que dello se derivam.

31. Estudo geral dos soes hydratado s, dos hydratos ou bases
o dos saes ammoniacaes.

32. Definição da chimica organica — Composição dos corpos
organicos — Series organizas — Classificação — Analyse e syn-
these organica.

33. Estudo geral dos hydro-carbonetos da serie graxa satu-
rados e não saturados.

34. Estudo geral dos hydrocarbonetos da serie aromatica.
35. Estudo geral do alcool •— Do glycol — Da glycerina e

outros corpos do typo alcool.
36. Estudo geral do other — Etheres simples e compostos —

Ethores propriamente ditos.
37. Estudo geral dos compostos organo metallicos --Estudo

geral dos compostos cyanicos.
'	 38. Estudo geral dos aldehydos o acetonas Glycoses — Sa-
eharoses e Amyloses.

' 39. Estudo geral dos acidos e saes organicos que delles de-
rivam.
• 40. Estudo geral do plienol e seus derivados.

41. Estudo geral dos alcalis organicos — Aminas e alcaloides
Amidas de diferentes cathegoria.s.

42. Estudo geral das meterias alburninoides ou proteicas
43. DA mataria organica em geral ; sua complexidade e

mobili lado elementar — Reacções perturbadoras — Noções su-
cintas sobre os produtos organicos da integração o desinte-
gração funccional dos tecidos livres.

HISTORIA NATURAL
BOTANICA

Objecto, importancia e divisão da botanica.
Histologia: Organização, fórmas e funcções da	 ; vaso,

abra, secreções cellulares. Genese e reproducção das celluias.
Tecidos.	 •

Organização geral da planta. Classificação dos orgãos e
funcções. Noção da flor, fructo, semente e embryã'o. Divisão do
reino vegetal.

Orgãos de nutrição:
Raiz: Fórmas e organização das raizes e systemas radicams.
Raizes norrnaes e adventicias. Estructura. Estudo compa-

rativo nos tres grandes ramos.
Caule: Formas, dimensões, resistencia e vitalidade. Nó,

merithalo. Espique, colmo. Plantas voluveis, trepadeiras e seus
orgitos de prehensão. Porte das plantas. Gom mos . Ramificação
dos vegetaes. abyzoma, tribersulo, bulbo. Estructura. Epiderme
e seus derivados ; cortex ; liber ; lenho ; medulla. Estudo com-
parativo nos tres grandes ramos. Anomalias.
k Folha: Organização, fórnias, nervação e estructura nos

grandes ramos. Estipulas. Phyllotaxia.
Funcções de nutrição:
Noção da vida. Condições intrinsecas e extrinsecas. Receita

e despeza. Alimento e radiação. Funeção do vegetal na natureza.
Composição chimica das plantas. Alimento.
Absorpção. Circulação. Transpiração.
Funcção chlorophylliana. Transubstaniiação.
Nutrição. Digestão. Assimilação. Crescimento.
Respiração. Sensibilidade.
Orgãos de reproducção:
Flor: Organização geral da flor. Bracteas. Intlorescencias.
Do periantho. Do androceo. Do gyneceo. Do ovulo. Typos

de organização floral: diagraunmas.
Pericarpo. Semente. Orgãos de reprodução dos cryptogamos.

, Funcção do reproducçao
Reproducção asexual. Mergulhia. Garfo. Enxertia. Conju-

gação. Fecundação. Germinação.
Anatomia comparada:
Organogenia. Typos morphologicos e seus derivados. In-

fluencia dos agentes physicos do solo e do clima sobre os orgãos
o funcções das plantas.

Taxonomia:
Methodo natural. Classificação de A. L. do Jussieu com os

aperfeiçoamentos recentes.
Phytographla:
Noções sobre os Cogumelos, Algas, Lichens, Musgos, Crypto-

gamos vasculares. Liliaceas, Palmaceas, Graminaceas, Orchi-
daceas, Euphorbiaceas, Urticaceas, Myrtaceas, Leguminosas,

Mal vaceas, Bignoneacoas, Apocynaceas, Solanaceas, RubiszeaS ,
Synanthereas.

ZOOLOGIA

Objecto da zoologia ; sua importancia„ analogias o differenças
entre o animal o a'planta. Divisão da zoologia.

Histologia. Estudo da cellula animal. 'Tecidos. Mecanismo
organico do animal. Noção sobre orgãos, systema e appareltio.
Classificação dos orgãos e funcções. Divisão do reino animal.

Orgãos e funcçoes da vida organica:
Apparellto digestivo na serie animal. Alimentos. Digesta°.
Alesorpção. Lympha. Systema lymphatico.
Sangue. A pparelho e funcção da circulação. Assimils.0.0.
Disassimilaçao. Apparelhos respiratorios.
Respiração.
Appa.relho e funcção urinaria.
Apparelho e funcção de transpiração.
Orgaos e funcção de relação:
Locomoção. Musculos e sua funcção. Systema 05900. Loco-

moção na serie animal.
Systema nervoso. Sentidos e seus orgãos.
Sensação: percepção ; instincto ; intolligencia.
Reproducçao na serie animal.
Taxonomia. Classificação de Milne Edvrards.
Zoographia: Caracteres geraes das classes e das ordens em

que se subdivido a dos rnamiferos, de accordo com o plano de
classificação indicado.

Origem das especies organicas. Theoria da evolução.

GEOLOGIA

Noções de geologia, comprehendendo: o estudo da origem,
propriedades e composição da Terra ; a cooperação dos tres relu os
naturaes na formação da crosta terrestre ; os phenomenos psiu-
cipaes da dynamica terrestre.

Rochas: sua composição e origens. Terrenos.
Vulcões : formação, grupções e distribuição. Geysers.
Aguas thermaes. Terremotos. Movimentos seculares da

crosta terrestre. Formação dis montanhas.
Acção da agua, da atmospliera, e dos seres vivos, corno fa-

ctores geologicos.
Idades e periodos da historia da Terra ; principaes factos que

os caracterizam.
MINERALOGIA

Objecto da mineralogia ; sua importancia. Noção do crystal
como individuo mineral ; suas relações com o meio. Divisão da
mineralogia.

Morphologia: Estructura e genese do crystal. Nucleo e
fórin is fle adaptação. Elementos do crystal. Principies de Rome
do l'isle e de Beudant. Goniometro do appi icação. Nomenclatura
das fôrmas crystallinas. Systema ; serie. Methodo dos trunca-
mentos. Lei de symetria. Lei de rasionalidade.

Systemas crystallinos ; formas primitivas e derivadas ;
combinações. Fôrmas e estructuras irregulares.

Reacções da estructura. Propriedades physicas.
Peso especifico. Clivagem. Dureza. Elasticidade acustica.

Conductibilidade. Dilatabilidade. Fusibilidade. Cor. Brilho.
Phosphonsaencia e fluorescencia. Refracção simples. Polari-
zação. Dupla refracção a um e a deus eixos. Reacções magno-
tica e electricl.

Rea.cçõ is das substancias. Propriedades chimicas.
Composição dos minarias; suas relações cora a fôrma. Pro-

cesso de analyse pyrognostica e por via tumida.
Taxonomia: Classificação de Delafosse.
Minerographia : Noções, acompanhadas de estudo pratico,

sobre as aspectos mais importantes em cada classe, com reforencia,
sempre que fôr possivel, ás jazidas do Brazil e comprehendendo: os
carvões, o ouro, prata, mei curto, chumbo, cobrb, ferro, manganez,
nickel, zinco, arsenico, antimonio e seus principaes minerios;
quartzo, calcito, gipsito, pedras preciosas, turmalina, feldspatho,
malacachetas, argillas, piridoto, talco, pyroxenos e amphiboleos.

ELEMENTOS DE PHYSICA E CHINIICA
PITYSICA.

Primeiras definições —Propriedades geraeá da materia, pro-
priedades ossenciaes— Extensão, impenetrabilidade — Compres-
sibilidade, elasticidade — Divisibilidade, porosidade e permeabi-
lidade — Mobilidade, moreia.
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Movirtento uniforme e uniformemente variado — Compo-
sição e decomposição das forças concurrentes e parallelas —
Noção sobre o trabalho das forças. Força centrifuga.

Machinas — Alavanca. Plano inclinado.
Gravidade — Vertical, Centro de gravidade. Estados de

equilibrio dos corpos — Leis da queda dos corpos — Balança —
Pendulo e suas leis.

Hydrosta.tica — Principio de Pascal, prensa hydraulica.
Pressões verticaes e lateraes. Equilibrio de um ou mais liquidos
em um só vaso ou em vasos communicantes — Principio de Ar-
chimedes e suas applicações.

Noção geral sobre o peso especifico e sua determinação.
Alcoometro centes,mal de Gay Lussac.

Gazas, seu peso e expansibilidade. Pressão atmospherica, ba-
roro.etros — Principio de Archimedes, applica.do aos gazes, aeros-
tatos .

Lei de Mariotte Manometros — Machina pneumatica e de
compressão, bombas.

Acustica — O som, sua producção por vibrações ; sua trans-
Missão por ondulações ; sua velocidade, reflexão, echos.

' Qualidades dos sons em geral: intensidade ; contagem das
vibrações. Phonographo.

Optica — Propagação reetilinea da luz, sombra e penumbra
— Noção geral sobre a intensidade e a velocidade da luz.

Reflexão e suas leis — Estudo experimental dos espelhos
planos e esphericos.

Noção geral da refracção. Estudo experimental do prisma
e das lentes esphericas. Microscopio e telescopio.

Composição da luz. Noção geral da photographia.
Calor — Dilatação dos solidos, liquides e gazes — Thermo-

Metros e conversão das respectivas escalas.
Mudanças de estado—Fusões e solidificações. Dissolução —

Evaporação e ebullição — Tensão dos vapores, idéa geral sobre a
machina a vapor.

Estado hygrometrieo e noção geral de hygrometria — Calor
especifico e noção geral de calorimetria.

Conductibilidade e irradiação calorifica.
Magnetismo — Imans ; acção terrestre ; pólos, attracções e

repulsees. Methodo dos toques — Inclinação e declinação.
Electricidade — Desenvolvimento por attrito. Eloett icidade

positiva e negativa ; attracções e repulsões — Condutibilidade
— Distribuição da electricidade sobro os corpos, poder das pontas.
— Influencia eleetrica ; eloctrophoro, machinas e electroscopio —
Pararaio — Condensação electrica.

Pilha de Volta, suas modificações. Pilhas de Daniell, Bunsen,
Orent, Leelanché e Marie . Davy — Diversos modos de associação
dos elementos das pilhas.

Effeitos calorificos e luminosos das correntes ; luz electrica,
por arco e por ineandescencia. Effeitos chimicos : electrolysa da
agua e dos saes ; noção de galvanoplastia.

Effeitos magneticos das correntes, galvanometro. Electro-
iMah, telegrapno. — Inducção electrica, telephouio, .machina
de Ruhmkorlf e geradores dynamo-electricos.

curalICA
Mataria e corpo — Corpos simples e compostos — Mistura e

Combinação — Leis que regem as combinações — Nomenclatura;
metaes e metalloides ; acidos, bases e saes — Notações chimicas,
formulas, reacções em geral — Idéa geral sobre a h ypothese ato.
laica, os pesos atomicos e moleculares e a atomicidade.

Hydrogenio — Oxygenio, ozona — Agua, aguas potaveis.
Chloro, bromo e iodo '• acido chlorhydrico.
Enxofre, — acido sulphydrico, acido sulfuroso e acido sul-

furico
Azoto, ar atmospherico — Ammonea ; protoxydo, bi-oxydo

e per-oxydo de azoto — Acido acitico, agua regia.
Phosphoro e suas variedades allotropicas. Combinações do

phospboro com o hydrogenio e com o oxygenio.
Arsenico e antimonio — Acido arsenioso o arsenico.
Carbono e suas variedades. — Oxydo de Carbono e gaz

Carbonico — . Sul;'ureto de Carbono.
Silicio e Silica.
Potassio e sodio, e seus hydratos carbonatos, chlorureto

de sodio, azotato de potassio.
Calcio, cal e carbonato de caldo. Magnesio, oxydo, e carbo-

nato de magnesio. Manganez, bioxydo do manganez, manganato
o pormangamato de potassio.

Ferro, aluminio, zinco, nickel, e seus principaes compostos.
Cobre e mercurio, e seus principaes compostos. •
Chumbo, estanho, bismutho, e seus principaes compostos.
Prata, ouro, platina, e seus principaes compostos.
Natureza dos compostos chamados organicos.
Noção geral sobre os hydro-carburetos.
Noção geral sobre os alecoos. Álcool ordivario. Glycerina.
Noção geral sobre os etheres. Ethor commum; chloroformio.
Noção geral sobre os acidos organicos.
Acido acotias °xaile° ,tartarico e eitrico.
Noção geral sobre as bases organicas.
Glycose e saccharose.

ELEMENTOS DE IIISTORIA.NATURAL

Objecto da Historia Natural. Os tres reinos da natureza e
as scieneias respectivas. Dualismo dos soros na turaes ; caracteres
differenciaes. A terra como entidade cosuaica — a geologia.
Relações entro esses estudos e as sciencias physicas.

ZOOLOGIA
Noção geral de organismo, de meio o de funcção.
Noção sobre elemento auatomico, orgão, systems, e appa-

relho; funcções organicas e de relação.	 •
Idéa succinta. sobre alimento, digestão, absorpçã'o, cir-

culação, assimilação, respiração, urinaeão, transpiração e re-
producção.

Noção geral sobre sensibilidade, sentidos, instincto, intelli-
gencia, motilidade e locomoção.

Apreciação geral das fórmas animaes. Typos laxolionlicoS•
Estudo da composição geral do homem.
Caracteres geraes das classes de vertebrados,
Caracteres geraes dos typos de invertebrados.

BOTANIC A

Relações entre vegetal e animal. Noção do biologia.
Composição geral da planta ; cellulose ; chlorophylla.
Noção sobre o alimento dos vegetaes. Mecanismo geral

da nutrição: absorpção, circulação, transpiração, elaboração,
funcção chlorophyllianá, assimilação ; respiração. Reproducção ;
sensibilidade ; movimentos.

Typos de organização das plantas.
Vegetaes vasculares: Noção geral sobre raiz, basto, folha

e suas funeções.
Plianorogamos: Noção da flôr, do fructo e da semente.
Caracteres gemes dos cryptogamos vasculares e das plantas

eellulares: musgos, algas e cogumelos.

MINERALOGIA

Importaucia, da substancia o da fôrma para a especificação
dos mineraes. Noção do crystal. Relações entre as fórmas
crystallinas de um mesmo mineral. Discriminação dos systemas
crystallinos. Noção da estructura ciystlIiva o das fórmas a
estructuras irregulares.

Estudo succinto das propriedades organolepticas. Noção pra-
tica dos mineraes mais communs.

GEOLOGIA

Noção sobre a Rirma e grandeza da Terra.
Mas geraes sobre a origem e formação da Terra e sua con-

stituição actual. Factores geologicos.
Noção de vulcanismo. Noção sobre rochas, terrenos o pe-

riodos geologicos.
OROANIZAÇ.I0 DE PONTOS

Art. 25. Para as provas escriptas e para as oraes nos exames
do linguas será sorteado cada dia um livro dentre os indicados
no art. 23. Sorteadas em seguida a centena, e a vintena, serão
recolhidos 20 pontos correspondentes ás paginas.

Art. 26. Para as provas escriptas e oraes do sciencias serão,
antes de começarem os exames, formulados, sobre os programmas
do art. 24, 50 pontos, dos quaes será para cada turma sorteada
uma dezena, e desta na prova oral sorteado successivamente
ponto para cada examinando.

CHAMADA PARA OS EXAMES

Art. 27. A chamada deve obedecer á ordem numerada
dos inecriptos nas relações parciaes discriminadas pelos cursos,
sondo chamados os candidatos de cada curso em dias alternados.

Art. 28. Serão chamados diariamente, para os exames de
linguas, 8 examinandos e 4 supplementares ; para os de scien-
cias, 6 examinandos e 3 supplementares.

Art. 29. Haverá 2a e ultima chamada para os que faltaram
á prova escripta ou oral, si o requererem com justificação
cabal da falta.

PROCESSO DOS EXAMSS

Art. 30. Os exames começarão ás horas designadas nos
editaes. Dez minutos depois da hora mareada, si eão estiver
presente qualquer dos membros effectivos da commissão, (une-
cionará uru dos substitutos e na falta destes será o trabalho
adiado.

Prova escripta

Art. 31. Constituiria a turma, o primeiro candidato tirará
um ponto da urna para a prova escripta, que será feita a portas
fechadas, em papel rubricado pelos membros dajcommissão, sendo
em absoluto vedada a presença de pessoas estranhas ao acto
dentro ou nas iluminações da sala eia que cila se realizar.
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Será de 1 hora o tempo destinado á prova escripta de
Engatas e de 1 V, hora para as das outras matarias.

Ara. 32. A prova escripta de portuguez constará de um
trabalho de redacção, fornecidos os elementos por um dos mem-
bros da cominissão, e de analyse lexiologica o logica de um trecho
do ponto sorteado do um dos livros indicados no art. 23.

Art. 33. A prova escripta de francez, inglez, allemão e
latim constará da traducção do trecho sorteado, sem auxilio de
diccionario. Será de 20 linhas no minimo o trecho escolhido para
as lingruas vivas e de 15 o escolhido para o latim.

Art. 34. A prova escripta, do arithmetica, algebra, geo-
metria e trigonomatria comprehenderá a resolução do seis
problemas ou questões sobro o ponto sorteado.

Art. 35. As provas escriptas das demais disciplinas cons-
tarão de uma dissertação sobre o ponto sorteado e de respostas
concisas a quatro perguntas feitas corri clareza sobre o mesmo
assurnpto.

Art. 36. Os examinadores se obrigarão a assistir, como o
presidente, ao sorteio para a prova escripta, e a inspeccionar
collectiva e ininterrompidamente o respectivo desempenho.

Art. 37. As provas escriptas serão julgadas, antes da prova
oral, lançando cada examinador por escriptO a sua nota á
margem da prova: optima, boa, soffaivel, má, ou deficiente.
, Art. 38. Não será admittido á prova oral o examinando
cuja prova esc-rapta for julgada má por maioria de notas.

Prova oral

Art. 39. Terminada a prova escripta de cada turma e em
seguida a esta, terá lugar a prova oral.

Art. 40. As provas de portuguez e latim constarão de
leitura expressiva de um trecho do 15 linhas no minimo sorteado
de prosador ou poeta, resumo do seu contendo a livro fechado,
explicação de termos e analyse.

Art. 41. As provas oraes de francez, inglez e allemão com-
prebendarão leitura, traducção sem diccionario, o analyse, de
um trecho de 15 linhas no minimo, sorteado de um dos livros
indicados no art. 23, o de versão, na pedra, de um trecho do 10
linhas no minam), sorteado do livro 4 Autores cantemporaneos.»

Art. 42. As provas oraes das demais disciplinas constarão
de arguição sobre a mataria do ponto sorteado.

Art. 43. A prova oral durará 10 minutos para cada exa-
minador, podendo o presidente tombem arguir em seguida,

, quandojulaar necessario.
Art. 44. Para o examinando que tiver nota de deficiente na

prova escripta o tempo de arguição será mais longo, afim de
ser o candidato arguido em varios pontos da disciplina, além do
ponto sorteado.

Art. 45. Do mesmo modo se procederá com o candidato que,
tendo obtido pelo menos maioria de notas boas na prova es-
cripta, não tiver satisfeito as arguições no ponto sorteado, a
juizo de qualquer dos membros da coramissão.

Art. 46. cada candidato terá. para reflectir sobre o ponto
o tempo que durar a prova do seu antecessor cabendo ao primeiro
candidato 20 minutos.

Art. 47. Nessa prova os membros da commissão terão es-
crnpuloso cuidado de animar . e am oar , r o examinando, de modo
que lhe evitem as perturbações proarias do acto, aflui de po-
derem julgar com firmeza da que sabe o e:tu Jante.

Art. 43. Durante a prova oral, que será publica. ca exami-
n idos sentar-se-hão defronte dos examinadores e a conveniente
dia'A,ncia dos assistantas.

Prova Pratica
Art. 49. Para os candidatos aos cursos de sciencias medicas

e cirargicas e da Escola Polythenic.a haverá, em seguida á prova
oral e Sabre o mesmo ponto, prova pratica doa exames do laby-
sica e Chirnica e de Historia Natural.

Art. 50. As provas oraes e praticas dessas disciplinas se ef-
fectuarã'o nos gabinetes e laboratorios dos institutos de ensino
ofliciaes do lugar ou na falta destes, nos dos instituto. equipa-
rados.

Para,grapho nnico. No caso de não existirem no lugar insti-
tutos secundarios equiparados, osexames dessas disciplinas serão
prestados perante os estabelecimentos de ensino superior em
que pretenderem matricular-se os candidatos.

Art. 51. A prova pratica durará 15 minutos.
Julgamento

Art. 52. A' prova oral de cada turma seguir-se-ha o jul-
gamento em sala reservada. Na acta que se lavrar o que será.
assignada por todos os membros da mesa se declarará si o estu-
dante examinado foi reprovado, approvado simplesmente, ap-
provado plenamente ou approvado com distincção.

Art. 53. Será approvado simplesmente agua° que, tendo
a nota de deficiente na prova escripta, alcançar duas notas, pelo
menos, boas'em prova oral, ou aquelle que, tendo maioria de
notas favoraveis na escripta, obtiver tambem maioria de notas
favoraveis na oral.

Art. 54. Será approvado plenamente aquelle que obtiver
notas boas em ambas as provas sem uma nota má.

Art. 55. 'Será approvado com distincção aquelle que obtiver
maioria de notas optimas, sendo boas as restantes.

Art. 56. Será reprovado aquelle que não lograr collocação
em qualquer das hypotheses anteriores.

Art. 57. A acta do julgamento será em acto continuo en-
tregue, com as provas escriptas e as tabellas de pontos do dia,
ao director do Externato do Gymnasio e aos commissarios fiscaeS.

CERTIDÕES DE EXAMES

Art. 58. As certidões de exame conforme o modelo annexo
serão passadas, mediante o sadio federal de 300 rafe, Pólo di-
rector do Externato do Gyinnasio Nacional e pelos commissarlos
fiscaos, sendo a assignatura reconhecida por tabollião.

Art. 59. Excepção feita dos exames de matheinaticaa que
não valem para a matricula nas Escolas de Minas e Polyteclanica,
serão validas para a matricula em qualquer dos cursos indiffa-
reatamento as certidões dos demais exames; cujos prog;aammas,
conforme a indicação do art. 22, tiveremigual extensão.

Art. 60. As certidões mencionarão o curso a que se desti=
narem os estudantes.

DISPOSIÇÕES GERAES

Art. 61. A falta de comparecimento de qualquer dos
membros da mesa durante tres dias seguidos, ou a falta de cum-
primento das presentes disposições regulamentares, Or . parte
de um dos examinadares ou dos presidentes dás conimisseies, im-
portará a sua destituição:

Art. 62. O examinando, que se retirar da prova escripta ou
da prova oral antes de teraiinada, qualquer que sejáõ motiTo
que allegue, perderá o direito ao exame.

Art. 63. E' vedado aos examinandos trazerem comsigo guapa-
quer 'livros, cadernais ou apontamentos e terem communica-
çã.o entre si ou com as pessoas presentes, durante os trabalhos
das provas; e, si precisarem sahir da salas dos exames, deverão
obter licença do presidente da commissão, o qual, no caso de
terem enes de voltar, os fará acompanhar e vigiar por pessoa
de sua confiança.

Art. 64. Os candidatos, que forem encontrados com livros,
apontamentos ou quaesquer notas particulares, serão excluirias
do exame e coasidorados como reprovados. Na mesma dispo-
sição incorrerão os que não se portarem com o devido re-
speito e attenção.

Art. 65. A pessoa em nome de quem e com cujo conhecia
mento alguma outra tiver feito exame perderá este e todos
os mais que houver prestado e ficará privada, pelo tempo de
dons annos, de matriculár-se ou fazer exame em qualquer
estabel3cimento do instruação federal ou equiparado. Na mesma
pena incorrerá o individuo que prestar aaaine por outro.

Art. 66. Si algum c crididato, dePois de exadiiinado o'ap-
provado, proceder irregularmente dentro da sala dos exames,
rio edita:ao em que se effectuar date, ou - em suas immedia-a
ções, ou si faltar ao respeito aos funccianarios encarregados
da direcção e trabalhos dos ex unas, ou por qualquer fôrma se
partar manas dignamente, verific !o e apreciado o facto pelo
commissario do Governo, será, por ordem deste demorada, pela
tempo que julgar conveniente, atá o praz n de seis mezes, a
ena'aga, da certidão da, approvaeão, e, caso esta ja tenha aida
entregue, o me: no cornmissario ornejará, aos directores dos di-
versos cursas supariares, declarando a !paliei ide della até ã et-
piração do prazo fixado c )mo pena ao canditado. Desta decisão
haçerá, recurso para o Ministro do Interior.

Art. 67. Ao prasulente da commissão examinadora compete
providenciar, afim de que se mantenha o respeito devido ab aatõ;
po lera. mandar sahir da sala os que perturbarem o socego
eassario :ia bom andamento e á gravidade dos trabalhos. e, ou-
vide o commissario e com approvação deste, suspender o acto
e tranafarir os exames para outro dia, casa não obtanha com suas
aavertencias o precauções o devido silencio.

Capital Federal, 23 de novembro de 1901.- Subino Barrosià
Junior .

MODELO DE CERTIDÃO DE EXAMES Dg PREPABATORIOS

NOME DO ESTABELECIMENTO
SÉDE

Eu, presidente da commissão examinadora de 	
certifico que 	  natural de 	  ÇOM 	  atinos
de idade, candidato ao curso de 	 prestou no dia de. 	
	 exame da referida mataria e foi approvado 	

Em.., 	 de 	  de 	 ****
( Assignatura ) 	 , presidente da commissão examinadora
de 	

Assignatura 	 I fiscal do governo.



Ministerio da Justiça o Nogoci os In:-
teriores—Directoria da Justiça—Circular —
Capital Federal, 25 do novembro da 1901.

Tendo resolvido que o relatorio de§to
Ministerio, correspondente ao anno vin-
douro, esteja prompto e distribuido por
°ocasião da abertura das sessões do Con-
gresso Nacional, recommondo envieis a Se-
cretaria de Estado, até o dia 15 de fevereiro,
impreterivelmente, as. informações rela-
tivos a, esse tribunal.

Saude e fraternidade.— Sabino Ba'rroso
Tunior—Sr.. Presidente da arte de Ap-
pellação.

Mentiam aos demais tribunaos e a todas às
repartições que se relacionam com está, di-
rectoria.

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE
•

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
os pagamentos :

De 610$200. fornecimento á, Faculdade de
Medicina do Rio de Janeiro ;

Do 3:979$321; obras no hospital Pau a,

didDO ; 2 .10,, fi Supor intendencia do Serviço de
Limpeza Publica, romoção do lixo da Escola
do Bellas Artes ;

De 7:420$854, fornecimentod fis Coloniaq
do Alienados ;

Do 60;., o fornecimento a Secretaria de
Estado.

—Providenclou-so sobro , o pagarnontd.  da
conta da Marcenari Brazileirao na irripioi;:-
tancia. do 1:800$, do fornecimento feito 011:1

1899 ao Banco da Republica.

Expediente de 23 cie novembro de ilidi,
DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICI

Accusou-so :
Ao impecter geral das Obras Publicas, çi

recobimento do officio n. 66, do là do Cor-
rente

Ao director da Estrada do Ferro Central dó
Brazil, idem n. 2.006, do 22 do corrente ;

Ao chefe do policia, ide-o n. 6.990, de 22
do corrente

Ao diroctor do 3° districto sanitario Mar!,
timo, ideai n. 243, de 5 do corrente

Ao inspector do :atole dos portos do Coara„ e
idem, n. 47, do 5 do corrente.

— Cenarnunicou-se ao inspeotorda, Alfalto.
dega que o vapor Gundo/oz,fundeado na bzi.t1P.
de Jurujuba teia necessidade do saveiros parlo

baldeoção o desinfecção da carga quo
transpor á.

Remetteram-se ao director da Estrada
de Ferro Central do Brazil oi laudos dos
exames do validez do Antonio Augusto Pe-
reira, Antonio de Souza Coelho, Antonio
Joaquim da Silva o José Simeão Pereira da
Silva.

Requerimentos despachados
Dia 25 de novembro de 1901

Bragança, Cid 8: Comp.—Transfira-se.
Eduardo José do Moura Filho.—Sim.
Eduardo José do Moura Filho.—Sim.

Ministerio da Fazendá
Por portarias do 25 do corrente
Foram concedidas a, seguintes licençast

com vencimento na fúrino da lei, para tra4
tomento de saude onde convier :

Do dous mezos, ao 2° escripturario da
Alfamdega, do Pará, Francisco Rodrigues
de Andrade;

De igual tempo, em promoção, ao O! coo
criptura.rio do Tribunal do Cuntas.José do
Moraes;
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Ministerio da Justiça e '.Negocios
Intorioros

Por decretos do 23 do corrente meZ, foram
nomeados para a guarda nacional:

Capital Federal
la brigada do infantaria

Estado-maior—Assistente, o capitão Isoli-
no Santos.

5a brigadà. do infantaria
"Estado-maior—Capitã,o-ajudanto do ordens,
o tenente ¡Gustavo Schirnidt.

50 batalhão do infantaria
la companhia—Alferes, João Elliot.

6° batalhão do infantaria
ComPanhia— Alferes, Virgilià Antonio

Ferreira.
130 batalhão de infantaria

1 1 companhia— Alferes, Archanjo Alves
Nettó.	

.

3° companhia	 Alferes, José Graciano
BoUdet

4° companhia— Alferes, Adolpho Ferrei-
ra Martins. •

140 batalhão do infantaria,
l a cároponhia— Commandante, o capitão

Francisco NIartinho do Moraes.
2a. coinpanhia— Comandante, o capitão

Carlos Ferreira P
m

iquet:
3a companhia— Capitão, o tenente João

do Barros Pernambuco.

15° batalhão de infantaria
Estado-maior— Tenente-secretario,	 'al-

feres Alfredo Lourenço do Souza Bastos.
1° companhia — "Alferes, Alfredo Lodi

Batalha.
4' conipaáhia,— Alferes, Alfredo Theo-

philo 131^ago.

1 0 rdgimento dó cávallaria
40 OsqúadOão— Alferes, Armando Archi-

medos da Cunha.
2^ regimento do cavallaria

2° esquadrão— Tenente, o alferes Francis-
co Cardozo do Couto Can.

4° esquadrão—Capitã,"o, o tenente Amando
do Araujo Cintra Vidal Junior.

30 batalhão da reserva
2° companhia—Capitão, o tenente João

Gualborto Braga da Rocha.
3° companhia — Alferes, Gozar Pompeu

Gomos.
4° companhia—Tenente, o alferes Alfredo

Magno da Silveira.

4° batalhão da reserva

3° companhia—A l foreá, José Joaquim da
MottO' o Henriquo Hasslocher.

—Por outros decretos da mesma data
Foram transferidos na mesma milicia:
O tenente Plácido Soares, do cargo de

quartel-mestre do 1 0 regimento do cavallà-
ria para a 4° bateria do 1° batalhão de ar-
tilharia de posição.

Por convenioncia do serviço, o tenente
Raul do Sampaio Vianna, do cargo de quar-
tel-mestre do, 3° batalhão da reserva para a
J° companhia do 4 0 batalhão do mesmo ser-
!iço.

—Foi declarado sem offeito o decreto de 18
do maio ultimo, na parte em (tue nomeou
Francelino José da Silva para o posto de
alferes da 4° companhia do 5° batalhão de
infantaria da guarda nacionol desta Capital,
visto nrte ter acceitado a referida noMeO,ção.

•SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça o Negocios
Interiores

Expediente de 25 de novembro de 1901

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Communicou-so ao delegado fiscal no
Estado da Parahyba: que o pagamento de
vencimentos do escrivão do juizo federal na
secção da.quello Estado, Eu tychiano Barreto,
foi incluido na relação do dividas do exerci-
cios findos, rornottidO ao Ministerio da Fa-
zenda com o aviso n.6.170,do 18 de julho de
1899, cabendo ao dito escrivão requerer ao
referido Ministerio Õ efrectividado do dito
pagamento:

—Declarou-seque o tenente Alvaro Cunha
foi "nomeOda) poro o posto do capitão-ajudante
de ordens do 84a brigada de infantaria da
guarda nacipoal da comarca de S.Joã.o d'El-r
Ray, no Estado do Minas Gorns, o não para
a 45° brigada da mesma arma, como foi mon-
ci 'nado no decreto de 22 do julho ultimo o
publicado no Diario Official do 24 do roforido
mez.

—Recommendou-so" aó engenheiro ' desio
Ministorio, em additamooto ao aviso do 20
do Oorrerite mez, que providencio no sentido
do serem entregues ao presidente da Côrte
de Appellação as chaves das solai de Palacio
da Justiça, que ainda so,achern era soá po-
der.—Communicou-so ao prosidento do mes-
mo tribunal.

—Remetterain-se, para os fins convoni-
entes:

Ao juiz federal na secção do Amazonas, os
titulos de nomeação da Antoni ) do Lyra,
Posstia o José Portrslla, do Menezes para 03
1 . )oareã do prinioiras supolen tos do respectivo
substituto na sAdo da sucção e na circum-
sCripção do Teíré ;

Ao juiz federal na do Ri) de Janeiro, o
titulo de Jooquina Pinheiro do Carvalho
para o lograr de 3 0 supplente do respectivo
suhs'Ituto na ciromnscripção do Nova Fri-
burgo ;

Ao tenente-coronel Adolpho Guimarã0S,
commandanto do 217° batalhão do infantaria
da guarda nacional da comarca do JaOoti-
cabal. no Estado do S. Ponto, oro reforoncia,
ao officio de 12 do corrente moz, d ex-
ornplores do Guia pratico para o official
guarda nacional ;

Ao tenente-coronel Brosilio Ramos de
Tolalo e Silva, comrnandante do 155° bata-
lhão. de infantaria da guarda naciona.1 da Ca-
pital do E,todo de S. Paulo, as pa rentes dos
capitães Antonio Pompilio do 113nd )nço,
Josá Fachor, JosO Uno do M ontes o Toã) do
Oliveira e do tenente Sorgi ) do Oliveira
Rocha, da guard a nacional do comarca do
[MUS Corregos, no dito Estado

Ao tenente-coronel José Piedade, com-
mandante interino da 55° brigada do infan-
taria da guarda nacional da capital do • Es-
tado do S. Paulo, as patentes do tenente-
coronel Manoel Alves de Oliveira Leme e do
alferes José Antonio Corrêa;

Ao coronel Antonio Paes do Barros, com-
mandante-superior interino da guarda na-
cional do E ¡tad° do Matto Grosso, as p tten tes
do major Manoel José Nunes Dias, capitão
Generoso Arones da Fonseca o alferes An-
tonio do Souza Bruno, Francisco Geraldo do
Lima, Manoel Demetrio Pinto o Manoel José
do Siqueira

Ao Dr. choro do policia desta Capital, para
os fins de direito, o processo instaurado por
crimo do homicidio contra o sol lado da bri-
gada policial desta Capital Nes lar Ferreira
Lopes.
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De Igual tempo, em prorogação, ao 3°
escripturario da Alfandega do Maranhão
.Solon Protesto Coelho de Souza ;

De ires meses, em prorogaçã,o, ao 3°eseripturario da mesma Alfauidega Armando
Wiiveira Almeida.,

Re,querimentos despachados

Pelo Sa• . Ministro :
Habklitação de D. Maria da Gloria Cruz,

viuv-a do enfermeiro naval Eduardo Gon-
ValVes da Cruz, para percepção de montepio.

accordo com os pareceres. Indeferido.
Companhia Federal de Fundição, pedindo

restituição de um deposito de 2:000$.—Res-
litua-se, procedendo-se do accordo com os
pareceres.

Antonio José Alves de Avella,r, pedindo
licença para 'transferir para seu nome um
terreno do marinhas, em Nitheroy.—Defe-
wjdo, nos termos do parecer.

Direaterin do Sapediento do Thesouro
/Federal

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 26 de novembro de 001

Ao Ministerio da Industrie, Viação e
'Obras Publicas:

N. 171—Communico-vos, para os fins con-
,vaulentes, que, tendo sido dispensado, a seu

ido,o inspector de fazenda Carlos Proença
omes do logar do representante do fisco

ma tomada de contas das companhias Estrada
de Ferro Muzambinho o Engenho Contrai de
Quiesamã, resolvi designar o 1 0 escriptu-
rario do Thesouro Federal Francisco Tei-
xeira de Lira o Oliveira, e o 2• José Aleixo
da. Costa e Cunha, para o substituirem, este
3:0t tomada de contas do Engenho Central

aquelle na da Estrada de Ferro.
•Fica assim satisfeita a requisição con-

.0ante de vosso aviso n. 86, de 24 do moz
PrUximo findo.

—Ao Ministerio da Guerra :
N. 109—Attendendo ao que, em officio do

1) do mez proximo findo propos o inspector
ili3cal dos impostos do consumo, em commis-
dio no Estado da Bahia, Auroliano Francisco
de Paula, rogo vos digneis providenciar
para que,pela força federal nos Estados, seja
p restado o necessario auxilio . aos agentes
tiScaes, nos casos indicados no art. 46 do re-
gulamento annexo ao decreto n. 3.622,de 26
de março de 1900.

•—Ao presidente do Tribunal de Contas:•
N. 73—Tra,nsnaitto-vos, para os fins con-

venientes, o incluso decreto n. 801, de 20 do
corrente mez, autorizando o Governo a abrir
:ao Ministerio da Fazenda o credito extraor-
dinario de 8:000$ para pagamento do alu-
guel da casa em que funccionou a Delegacia
Fiscal no Rio Grande do Sul, durante os me-
ses de setembro a dezembro do 1899, e o de
20:000$. supplementar á verba 9 . art. 28,da
lei n. 746, de 29 de dezembro ultimo, eas-
signatura de notas.,

—Ao presidente da Commissão de Finanças
do Senado Federal

N. 11 — Satisfazendo a requisição con-
stante d.o vosso officio n. 25, de 9 do corren-
te, declaro-vos que, segundo se verifica do
volume II de annexos ao relatorio deste
Ministorio, relativo ao anno de 1898, está
incluido entre os proprios nacionaes o edifi-
cio .em que funcciona o Lyceu de Artes e
Officlos desta Capital e do cujo terreno é fo-
reira a Sociedade Propagadora das Belas
Artes.

— Ao 16 Secretario da Camara dos Depu-
tados

N. 36 — Accusando o recebimento de vosso
officio n. 196, de 24 de setembro ultimo,
rogo vos digneis informar-me em que data
foram retirados do archivo desta secretaria
e que destino tiveram os papeis referentes á
aposentadoria do bacharel Antonio Ferreira
dos Santos Caminha e que foram enviados a
essa Camara com aviso deste Ministerio,
n. 9, de 7 de julho de 1893.

— Ao juiz presidente da sessão extra-
ordinaria do Tribunal do Jury

N. 108 — Tendo sido sorteado para servir
na sessão sob vossa preiidencia o sub-dire-
ctor do Thesouro Federal José de Alencar
Toscano Barreto, que faz parte da comais-
são fiscalizadora do concurso a que se está
procedendo para provimento de empregos
de la o 211 entrancias nas repartições deste
Ministerio ; o estando impedidos os domais
directores effectivos do mesmo Thesouro,
unicos que o poderiam substituir nessa com-
missão, á vista do disposto no art. 8° do de-
creto n. 1.651, de 13 do janeiro do 1894,
rogo vos digneis dispensai-o do compareci-
mento ás reuniões desse tribunal, afim de
não ser suspenso o referido concurso.

— Ao procurador seccional da Republica
no Estado da Bahia:

N. 8 — Verificando-se ter havido equivoco
por parte da Repartição Geral dos Telogra-
phos, no telegramma a que se refere o officio
deste Ministerio, n. 5, do 11 de outubro
findo, porquanto foi dado, como procedente
desse Estado, quando procedia do Maranhão,
onde effectivamente se toem dado casos de
substituição do volumes na alfandega, decla-
ro-vos que fica de nenhum effeito quanto se
contém no mencionado officio.

Dia 26

Expediente do Sr. director:
Ao inipector da Alfandega do Rio de Ja-

neiro:
N. 341 —Communico-vos, para os devidos

fins, que o Sr. Ministro, por despacho de 19
do corrente, exarado no requerimento que
lhe dirigiram os representantes do Banco da
Republica do Brasil, na administração do
Lloyd Brasileiro, resolveu autorizar a isen-
ção de direitos, nos termos da clausula X, do
decreto n. 857, do 13 de outubro de 1890,
para 12.000 toneladas do carvão de pedra
que aquella companhia pretendo importar no
corrente anno.

—Ao director da Casa da Moeda:
N. 63—Em resposta ao officio n. 577, do

27 do julho ultimo, em que solicitaes pro-
videncias no sentido de serem feitos os con-
certos de que carece o edificio em que
funcciona essa repartição, communico-vos,
para os fins convenientes, que taes concer-
tos só poderão ser executados no exercido
do 1902, porque a respectiva despeza im-
porta em 8:234$813, conforme o orçamento
organizado pela Inspecção Geral das Obras
Publicas e o saldo da verba pela qual tem
elle do ser effectuada no actual exercicio é
apenas de 866$390.

N. 64 — Em obediencia ao despacho do
Sr. Ministro, do 20 do corrente mez, peço-
vos providencieis no sentido de ser im-
pressa nesse estabelecimento a cautela que
deve ser dada a D. Ignez Maria Teixeira
Lopes, em substituição da inclusa apolico,
dilacerada, de sua propriedade, n. 214, do
juro antigo do 6 0/0 , emittida em 1832, e do
valor nominal do 600$, como consta do offi-
cio da Delegacia Fiscal na Bahia, n. 122, de
24 de outubro ultimo.

— Ao director geral da Imprensa Naj
cional:

N. 126—Communico-yos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, atteadendo

ao que solicitou a Delegacia Fiscal em São
Paulo, em officio n. 298,, de 19 de outubro
ultimo, resolveu, por despacho de 20 do cor-
rente, autorizar-vos a providenciar no sen-
tido do serem confeccionadas nesse estabele-
cimento, de aCcordo com o modelo annexo o
enviadas á Alfandega de Santos, 1.600 folhas
de descarga, em oito livros de 200 folhas
cada um, devendo essa 'repãrtição remetter
áquella delegacia a respectiva conta da des-
pesa de impressão.

— A' Delegacia Fiscal na Bahia:
N. 134— Verificando-se ter havido equi-

voco, por parte da Repartição Geral dos Te-
legraphos, no telegramma a que se refere a
ordem desta directoria, n. 103, do 10 do ou-
tub ?io findo, porquanto foi dado como proce-
dente desse Estado quando procedia do do
Maranhão, onde effectivamente se Icem dado
casos de substituição de volumes na alfan-
fandega, declaro-vos, em obediencia ao des-
pacho do Sr. ,Ministro, de 21 do corrente,
que fica sem effeito a mencionada ordem.

N. 135 — Declaro-vos, para os devidoS
effeitos, que o Sr. Ministro, á vista do que,
em oflic:o de li do mez proximo findo, expoz
o insp:.2tor fiscal dos impostos de consumo
Aureliano Frarcisco de Paula, em commissão
nesse Estado, resolveu, por despacho de 8 do
corrente, recommendar-vos que destaqueis
um agente fiscal para permanecer na ponte
da Companhia Bahiana, afim de exercer a
necessaria vigilancia sobre o embarque e
desembarque de productos fabricados no in-
terior desse mesmo Estado o destinados ao
estrangeiro ou outros portos nacionaes.

IZ. 136—Declaro-vos, para os devidos ef-
fei tos, que o Sr. Ministro, • attendendo ao
que, em officio do 11 do mos proximo findo,
ponderou o inspector fiscal dos impostos de
consumo Aureliano Francisco de Paula, em
commissão nesse Estado, sobro o facto do fi-
carem impunes infracçães commettidas por
vendedores ambulantes, por se entender que
não ha disposição a respeito, no regulamento
annexo ao decreto n. 3.622, de 26 de março
de 1900, resolveu, por despacho de 8 do cor-
rente, rocommendar-vos que chameis a at-
tenção dos agentes-fiseaes dos impostos do
consumo para o disposto no art. 27, lettra e
daquelle regulamento, perfeitamente appli-
cavei ao caso e lhes façaes sentir a necessi-
dade de desenvolverem mais diligencia no
serviço a seu cargo.

—A' Delegacia Fiscal em Pernambuco:
N. 202—Em resposta ao officio dessa dele-

gacia, n. 112, de 15 do julho ultimo, tra-
tando da consulta que lhe dirigiu a alfandega
desse Estado sobre o modo de classificar a
despesa com a publicação de edita,es para
venda do mercadorias abandonadas nos ar-
mazens da mesma repartição, declaro-vos,
em obedioncia ao depacho do Sr. ministro,
de 14 do corrente mes,que,não podendo essa
despesa ser feita por conta do producto dos
leilões, á vista do accordão do Tribunal do
Contas proferido sobre as contas do ex-the-
soureiro João Vicente de Queiroz e publicado
no Diario Offlcial do 26 do abril do correnie
anno, deve sor classificada na competente
consignação da verba—Alfandegas— cum-
prindo, pois, que providencieis no sentido de
ser essa verba supprida do credito necessa-
rio ao pagamento das dospeza,s daquella na-
tureza.

—A' Delegacia Fiscal em S. Paulo:
N. 150— Declaro-vos, para os devidos

effeitos, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que solicitastes em officio n. 298, de 10 do
mez findo, resolveu, por despacho de 20 do
corrente, autorizar a Imprensa Nacional a
imprimir as 1.600 folhas de descarga de qne
necessita a Alfandega de Santos e bem assim
recommendar-vos que escriptureis a respe-
ctiva importancia em receita como renda
daquela repartição, devendo ser levá,da'a
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despeza a° "credito ccincedido pela ordem da
Directoria dorContabilidade, n. 148, de 20 de
átembrO ultimo.

--7A0 inàpector da Alfandega, de Macalé:
N. 51—Declaro-vos ,para os fins convenien-

tora, 'que o Sr. Ministro, por despacho de 19
tio corrçnte mez, resolveu indeferir o reque-
rimento encaminhado com o vosso officio
n. 12, de 21 do outub proxirro findo, em
que os empregados dessa alfandega pediram
que os seus vencimentos sejam pagos na
rasão da ronda orçada uma vez que a offe-
ctiva.mento arrecadada tem sido inferior á
lotado para. a referida repartição.

Directoria das Rendes Publicas
Dia 12 de novembro :ie 1901

A' Allandega do Rio de Jane:ro:
N. 28—Transmitto-vos o incluso processo

em o qual a Procuradoria da Ropublica no
District° Federal solicita,por oficio sob n.28,
elementos que a habilitem a defender a
União na acção judicial que lhe foi proposta
por Antonio Bento da Cunha & Comp., afim
do que com a maxima urgencia posàivol,
prostois a respeito as informações que esti-
verem ao alcance da repartição a vosso
cargo.

Dia 14

A' Delegacia Fiscal em S. Paulo:
N. 93—Transmitto-vos o incluso requeri-

monto em que Carvalho Martins & Comp.
consultam sobre a classificação de tecidos
para cobertura de chapéos do sol, afim de
que a façaos sellar, restituindo a depois a
esta repartição para definitivo despacho.

Dia 19
A' Recebedoria da Capital Federal:
N. 27—Tendo sido presente ao Sr. Minis-

tro, em grão de recurso ex . officio, interposto
por esta directoria, o vosso oficio sob n. 28,
de 7 de fevereiro do corrente anno, encami-
nhando os requerimentos em que Mario
& Comp. estabelecidos no Bangú com nego-
cio de generos alimenticios, e Antonio José
Meira, com fabrica de cerveja á rua Frei Ca-
neca n. 75, -rocorroram para esta diroctoria
do acto polo qual impuzostes ao primeiro a
multa de 500$ e ao segundo a de 1:000$ pelo
facto do haver Moira vendido a Mario &
Comp. cerveja de sua fabrica sem o compe-
tento sollo, o haver Mario & Comp. sido a,c-
ousado de expor il venda a dita cerveja decla-
ro-vos que S.Ex. por despacho do 23 do julho
do corrente armo, proferid., de accordo com
o parecer do Conselho do Fazenda, emittido
em sessão do mesmo moz o anno, resolveu
nogar provimento ao dito recurso ex-officio,
quanto á decisão que relevava a multa im-
posta a Maria & Comp. e dar provimento
quanto á decisão referente a Antonio José
Moira, para o fim do manter a multa que
lho Ora imptista.

—A' Delegacia Fiscal em S. Paulo:
N. 94 — Transmitto-vos a includa petição

de Francisco Ferreira, Goulart, instruido
com duas certidões o acompanhada de um
alvará, do procuração, afim do que a fnaes
chegar ao conhecimento do inspector da Al-
fandega. do Santos, que a deverá tomar na
devida considoração.

—A' Exactoria, Federal em Potropolis:
N. 25—Transmitto ao Sr. exactor das ren-

das federaos em Petropolis o incluso pro-
cesso do infracçã.o instaurado contra José
Barbosa Veiga o Joã,o Marques & Comp., o
rostituido a esta directoria pala, repaotiçã'o
da Rocebodoria da Capital Fedoral, afim do
que o mesmo Sr. exactor nolle effectuo as
diligencias determinadas nos regulamentos
ns. 3.622, do 26 do março, o 3.659, do 22 do
maio de 1900.

MAIO OPTICIAL

—A' Collectoria de Campos:	 n1
Df. 24—Em solução á consulta Oo fez ao

Thesouro d Sr. collect o das rondas foderams
no municipio do Campos, em oficio de 31 do
maio ultimo, relativamente á prete rição de
Alvos Vianna & Comp., constante do dons
reqUorimentos que, competentemente in-
formadoS, lho foram remettidos pela ,Rece-
bedoria da Capital Federal, e nos (olmos
avena firma pedia restituição de esta.npi-
lhas do imposto de consumo applicadasi. em
productos da fabrica de doces e consel vas
pertencente a Sigismundo Dias Martins e ex-
portadas para Buenos Aires o Montovidéo,
conformo guias exhibidas por certidão, do-
claro ao mesmo S. collector que o Sr.Minis-
tro da Fazenda,por despooho do mez corren-
te, proferido do accordo com o parecer da Di-
rectoria do Contencioso, resolveu que ta,
pretenção só poderá ser attendida si a. dita
firma requerente provar,mediant e documen-
tos irrecusaveis, que em tal exportação agiu
como simples intormediari a do fabricante
dos referidos productos o dos respecti-
vos compradores nos mencionado s portos,
porquanto o art. 54 do regulamento nu-
mero n. 3,622, do 26 do março de 1900, só
autoriza "a pretendida restituição de es-
tam-ailha a aos fabricantes naciona,es no caso
de exportação directa para o estrangeiro,
por si oi i pop seus representantes leigicittoismouse
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— A' Collectoria de Vassouras
N. 17—Declaro ao Sr. collector das rendas

federaes no municipio de Vassouras que,
sendo presente ao Sr. Ministro, em gráo de
recurso ex-officio, interposto por esta diro-
ctoria, o officio sob n. 29, de 21 de agosto do
corrente anno,transrn'ttindo o requerimento
em que a firma Francisco Gomes Lanias &
Comp. recaola do acto polo qual o mesmo
Sr. collector lhes impuzera a multa do
1:000$ por infracção do regulamento dos
impostos do consumo, o mesmo Sr. Ministro
resolveu, por despacho do 4 do corrente mez
prorerido de acco do com o pa,rocar do Con-
selho de Fazenda, emittido em sessão do 22
de outubro prox i mo findo, negar provimento
ao dito recurso ex-offic o, para o fim do con-
firmar a decisão pela qual esta directoria
dera provimento ao da retendo, firma, jul-
gando de nuPo effeito o au'A do infracção,
base do processo, attonta a circumstaocia do
haver nelie sido infritn:da pelo agente fiscal
a torminanto disocsiçao do art. 12, para-
grapho unico do docreto n. 3.659, de 22 de
maio de 1900.

RECEBEDORIA DA CAPITAL FEDERAL

Requerimentos despachados

Antonio Placido Marques.—Reo,ularize na
Recebedoria o direito de propriedade do
vendedor.

Manoel de Carvalho.—Transfira-se.
Bernardino Pereira de Brito.—Provo o

allegado.
Francisco Alves Teneroso.—Satisfaça a

exigencia da Sub-Directoria.
Julieta da Rocha Miranda. — Trans-

fira-se.

Inw~.1

Carlos Alvarás do Azevedo Maced0. —Sa
-tisfaça a exigem:ia da Sub-Directoria.

fira-se.
Francisco de Oliveira Leite. — Trans-

Amelia Vieira Fuentes o Carqueja. —
Transfira-se.

Thereza Lima da Silva.—Transfira-se.
Augusto do Moura Macedo.—Transflra-se:
João Ignacio Mon teiro.—Sa.tisfaça a exi-

gonMa da Sub-Directoria.
Cassino Fluminense. — Satisfaça a ext.-

gencia d Sub-Directoria.
Carolina Martins.—Transfira-se.
Joso Augusto Alves.—Transfira-se.
Manoel Ennes do Miranda.—Satisfaça,

eXigencia da Sub-Direc
fraco-rua., menor.—Diga a parto sobro o

parecer opposto á sua pretençNo.
Julio Gonçalves de Araujo . —Trans fl ra-se
José Antonio Guimarães Coutinho. —

Trausara-se.
Capitão Manoel Braz do Souza. Arruda.—

Transfira-se.
• Jeronymo José do Macedo.—Transfira-se e
. faça-se a rectificação indicada pela Sub-Di-
rectoria.

Manoel Monteiro .—Transfira,-so.
Antonio Joaquim Ferreira.—Transfira-se:
Condida Rosa Yaz.—Transfira-so.
Leão, Machado & Comp.—Transfira-se.
João- Manoel Galdino.—Tronsfira-se, paga

a multa de 20$.
Manoel Gomos Arruda.—Transfira-se.

Tlysses Goursand.—Transfira-se.

1
.„:o Francisco Braga Mollo.—Regularizo
Rb •cebodoria o diroito de propriedade do

'"sit!:)sé -o,ieira.—Transfira-so.
ded‘ sro

Antonio Pinto de Castro .—Tra.nsfira-so.
Jardim & .Irmão.—Transfira-se.
Anua Marg-arida de Oliveira Marques.—

Transfira-se.
Jacintho Mello. —Transfira-se.
Manoel Joo,e Vieira.--Junte o documento

a que allude.

fira-se.o
.n el José Corrêa do Sá Lopes.—Trans-

Manoel Aleixo.—Paga a multa de 20$,
transfira-se.

Vicente Caruso.—Transfira-so.
Joaquim de Freitas Lourenço.—Paga a

multo do 20$, transfira-se.

1V1inisterio da Guerra

Por portarias do 25 do corrente, foi no-
meado o alferes do 30° batalhão do infantaria
Paulino de Freitas Amaral para, sorvir como
agente da enfermaria militar do Estado dag
Ala,gôas,duranto o 1° semestre ee 1902,o con-
cedida a Benedicto da Costa o Faria a exo-
neração que pediu do legar de porteiro do
Arsenal do Guerra do Estado do Matto
Grosso.

Expediente de 18 de novembro de 1901

Ao Sr. Ministro da Fazenda, remettendo
cópias dos decretos n. 800, de 15 do corrente,
que autoriza o Poder Executivo a abrir ao
Ministerio da Guerra o credito extra,ordina,-
rio do 030$„ para °ocorrer ao pagamento do
diarias a Condido da Cunha Villela, por
haver sorvido na commissão encarregada da
construcção da linha telegraphica do Cuyabá.
a Corumbá, o n. 4.239, da mesma data, que
abro o referido credito, e solicitando provi-
dencias para que se elfectuo o pagamento
de tal quantia no Thesouro Federal.— lte-
motteram-so cópias idonticas ao Tribunal do
Contas.

— Ao commandante da Escola Militar do
Brazil, mandando trancar a matricula ao
alumno alferes do 37° batalhão de infantaria
Carlos Trotupowsky Taulois, conforme pede
o dito alumno.—Communicou-se ao estado-
maior do oxercito.
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Ao director do Arsenal do Guerra da
Capital Federal, mandando preparar no *dito
arsenal, sob a direcção do capitão Mario da
Silveira Ne tio, es appa,relhos de sua invenção
denominados —Telometros—, e ctestinados
fortalezas de S. João, Santa Cruz, Imbully o
Lago.—Autorizou-so a Intendencia Geral da
Guerra a adquirir na Europa o no mercado
desta Capital os artigos que forem pedidos
para taes apparelhos, o expediu-se aviso ao
director da Fabrica do Cartuchos() Artificios
de Guerra, para que presto os auxilies que
forem requisitados por aquelle capitão para
a referida construcção.

— Ao intendente geral da guerra, decla-
rando que são fixados, para o vindouro se-
mestre, em 1$041 o valor da etapa, cm $530
o dos extra,ordinarios para a força Te.doral
destacada em D. Pedra°, o em 2$140 o da
forragem, para os . animaes alli em serviço.—
Fizeram-se as devidas cointriunica003.

— Ao chefe do estado maior do exercito:
Concedendo :
Troca do corpos entre si, aos veterinarios

Jorge Luie o hialino Saraiva, esto do 2 9 re-
gimanto do cace:Maria e avalie do 8° da
mesma arma.

MAMO OFFICIÁL

ao capite:ó do 18° batalhão do infantaria,
addido aoi 27° da meena arma o depois ao
contingente deste corpo no dito Estado,Agos-
tinho Moira lIenriastes de Gouvêa,uni terço da
gratiti&tção de exereicio de eoramanda d e com-
pinha' desde 3 do setembro ultimo, como
Oleia] em transito, por ter do reunir-se a
seu corpo, cumprindo que o reforido capitão
indeennize os cofres publicos da differonça
desta gratificação durante o periodo em que
estue addido, por se llw competir a gratifi-
caeao de subalterno

- m Cuyabá,declara.ndo que, compatinda
alferes do 8° betathão de infantaria Mano&
Simeão dos Santos Reis o rospectivo soldo da
3 novernb..o do 1894, era que foi promovido,
a: 7 de de-ombro seguinte, vospera do dia em
etre foi co illocida officialmento essa promoção
no corpo em que servia, o o dito soldo o mais
vantagens de exercido -do 8 a 31 deste ultimo
mez, • deverá, á vista • dos papeis que se
remetteneeflectaar-so o nomp..etents processo
de exerc.:.cios Ildios, deduzindo-se da somma
do taes vencimentos a importa,ncia, do soldo
do sargento, abonada de 3 a 30 do novem-
bro daquelle anno.	 •

— Ao Sr. inspactor da Alfandega de Uru-
g eayanaaleterminando que, á vista dos papoie
que se - remettem, se faça carga. pela decinla
parte do soldo, ao major r oformado do exer-
cito José ela.ria da Rocha Ao Irado da quantia
d.o 4:0d9$349, a que monta o alcance veri-
fioad,o_	 kor aaae eaTo -canele relativa -aos
ar eos do 1893,o '1894,- em que serviu iate-
l'inalnen to como cominandante da 6' batalhãe
de infantaria.

— Ao intendente geral da guerra:
Deala,rando que o arraçoamento daeeorça

erderal existente nas localidades abaixe mon-
anadas é fixado, para o semestre Xiudouro,cia:

4l

•

 ogrele

Etapa 	
Extra,ordinar:os 	
Forragem 	
Ferragem 	

Santa Victoria do Palmar

	 	 1$280
	 	 1$110

2$30.1
e199

Etapa	 le,300
Ferragem 	 $166

Jaguarao
Etapa 	   1$091
Extraordinarios 	 $781
Forragens 	 2$553
Ferragem 	 $133

Saycan

Etapa 	   15116
Extraordina.rios. 	  $581
Forragem 	 1$950

Porto-Alegre

Etapa. 	
Forragem 	  1509

Caccquy
Etapa 	 1$236
Extraordinarios, 	 $991

Fizeram-se as devidas communicaçeos.
Mandando fornecer. ao Tiro 'Nacional um

cunheto de 1.500 cartuchos embalados para o
fuzil Maueer regulamentar brazileiro 7 m/m,
afins do ser-empregado no concurso da tiro.

— Ao chefe do estado-maior do exercito:
Concedendo licença :
Ao alferas do 370 batalhão de infantaria

Paulino Julio do Almeida Nuro, por deus
mezes. para tratar do negocios do seu in-
teresso nesta Capital ; .

Aos ofileiaee e paisanos abaixo mencio-
nados para, em 1902, so matricularem nas
escolas do exercito, havendo vagas o satis-
feitas as formalidades regulamentares :

Na Escola Militar do Brazil
Primaira tenente José Luiz Fabricio Ju-

nior, do 10 regimento de artilhariu.,e alferes

-Novembro e 190i •
•

aluam° Djalma Ulrick dó Oliveiea,quó Serve
no 3° regimento decavallaria.

da

. Na Escola Proparatoria o de /Tactica, do
Realengo :

Paisanos Achilles de Moira Lima, Alfredo
Sandy, Fernando Nery Machado, Francisco
Pinto Barroto, Gaetão do Orleane Memoria,
.Taymo Caliope Memoria, Luiz Tlionan Dias,
Mario Solar do Almeida Gomes, Plinio Froiro
do Moraes e Zoroastro Soares do Mono. • -

Na Escola -Preparatoria e . de . •Tactioa . do
Rio Pardo

Paisanos Alcobiadee da Rocha, Arnobio
Xavier Diniz, Faueta Nogueira Leiria, João
()lavam, 0e,tavio do Figueiredo Nevas o Ra-
phael Pinto do etiambuja Netto.—*-Fizeram-
so as devidas communicações..

Declarando qde, tomando-se em considera-
ção Os factos+e informações conetantes do
sou cilicio do 23 de outubro ultimo, -nos
qua.ee revela-se o • procodimento inconye-
niento o incorrecto de alguns ofilcia.es que,
faltando ais seus deveres, procuram pertur-
bar a boa ordem e disciplina do ..Asylo dos
Invalidada Pittria, o Ministorio da. Guerra
resolvo : exonerar dos respectivos cargos o
capitão honora.rio do exercito Julio Queiroz
Soares do Andréa, ajudante, o o alferes,
tainbem honorario do exercito, Ernesto &fe-
rino Duarte Nunes, subalterno da P . conipa-
nhia, e excluir o major asylado Frederico
Savero de Soliza Pereira, visto perceber
como encarregado da Escola lionorio Ribeiro
honorarioe para sua subsistencia, ficando
prohieido do reeidir no . asylo, o bem assim
que deverão ser roproliendidos os capitães
asylados João da. Malta do Souza Araruna o
Manoel Ramos da Fontoura, aos quaes se
prevenirá de que, Si continuarem na mesma
conducta, serão tomadas outras providencias
correctivas, offectuando-se uma inspecção
geral ene todos os ofilciaes e praças para se
verificar quaes os que se acham em condi-
ções da continuar no goso dos favores conce-
didos pelas instrucções do 21 de abril de
1867.

Mandando recolher ao respectivo corpo O
tenente da 13° batalhão do infantaria, adindo
ao 2° de engenharia, Francisco Ferreira Soa-
res, visto não ter o curso ;

Permittindo ao tenente do 5° regimento
do cavallaria Antonio Fernandes Martins,
mestre de gymnastica -e natação da Escola
Preparatoria o do Tactica do Rio Pardo, go-
zar, na cidade de Caçaoava, o periodo das
férias do presente anno lectivo. 	 .

Tansferindo para o 11° regimento do 'ca-
vallaria, conforme pede, o alfores do 8. . da
mesma arma Alberto Henrique da Fonsoco..

Dia 20
Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitandO

pagamento, no Thesouro Federal, das seguin-
tes quantias

Ne 36:900$530, sondo: a Abrantoe, Silva 8:
Comp. 8:560$650 ; a Azevedo .Alvos &

17:031$300; a Freitas Labbat & Comp.,
5:558$010; a -Pacheco Leal t.çz Moreira, 930$
ea 9P0i0aheiro Filho & Comp. 5:708$640 (avison.	 ); 

Do 1:380$ a Ludolf & Ludolf (aviso n. 901);
Do 4:540$73a. sondo: a Companhia União, •

28$800 ; a Domingos Joaquim da Silva ',St
Comp., 553440; a Manoel M. Cabral, 268$

Macedo Irmo, 3:600$490 o a Marques &
Comp. 90$ (aviso n. 902)

Do 6.044162, sondo : a Calixto Borges do
Barros, 115$.; a Fortunato elonéres 8c Comp.,
60$; a Joaquim Tiroma.z Filho dc Comp.,
938$; a Lopoe & Sobrinho, 14, ; a M. Gr. de
Almeida, l:088$802;• a Manoel Jose Ven-
tura e Antonio José do Couto, 2:960$160 o ã
viuva Rezando 1:720$200 (aviso n. 904)

Do 171$566 ao tenente-coronel Innocencio
Serzedello Corrêa (aviso n. 905)

Do 5:294$400, sendo: a Belmiro Rodrigues
Sc Comp., 2:007$500 e a Charles Hue,
2:286$900 (aviso n. 906) ;

Licença :
Ao alferes alumno João Henrique tle Al-

'molda Freire, que sorve no 27° batalhão de
infantaria, para no anno de 1902 prosoguir
em seus estudos na Escola Militar do 131' 7U -
satisfeitas as oxigeucias regulamentareee
Communicau-se á mesma, escala -Ao soldado do Asylo doe Invalides da
trio, Bispe Jose doe Santos, para residir no
'Estado de Sergipe.

Mandando
Incluir na l e companhia do 'praças refor-

madas do exercito o sol ledo, tembem refor-
mado, Manoel do Araujo do Caomo, vindo do
Estado do Minas Geraos, afim do que mea
receber o respectivo solda, em vista da guia
de soccorrituento que sa remate)

Servir no 12° batalhão de infantaria o
alferes-alumno Jos.) Felisberto Dernallas, qua
fica dispensado do serviço em . que sa acha
na com-misse:o encarregada da construcção
da linha telegraphica, do Cruz Alta ao Alto
Uruguay ;

Seguir com o contingente do 12° batalhão
do infantaria, que tem do ir para os. Campos
do Jordão, o alferes do mesmo batalhão
Raymundo Bayma. da Serra Martins, em vista
do estado de sua saude.

Transferindo
Para o 11° regimento do eavallaria o

alferes do 6° José Joaquim do Oliveira
Palma ;

Para o 6° regimento do artilharia o 2° te-
nente do 3° da mesma arma Hilario Fran-
cisco Dias, conformo pode.

Dia 19

Ao Sr. Ministro da Fazenda
Subtnettendo á sua coneidera,eão papeis

em que D. Esilina Campos do Oliveira,viuva
do capitão do exercito Manoel Xavier de
Oliveira, fallecido em 1900, podo pagamento
da divida dó eXereiciO3 findos proveniente de
meio-soldo que lho compete

Solicitando pagamento da; segnintes quan-
tias:

De 63$350 ao ex-soldado do exercito João
Emyeedio da Silva (aviso n. 897)

De 1:080$ a Laemmert & • Comp. (aviso
n. 808).

— Aos delegados tiscaee do Thesouro Fe-
9 decai:deral :

Na Labia, remettondo, para informar,
papeis em que o tenente reformado do exer-
cito Aprigio Bacellirr Aranha pede paga-
mento do soldo do abril a dezembro do
1898;

Na Parahyba. do Norte.declo.rando que bem
procedeu a respectiva delegacia abonando



a	 •
Pereira, San es t& Comp.; contra.ctantes

da Exposição Porinanenao do Productos . do
Paraná nestl, Capital, pedindo por equidaae
que se autorize o encarregado da propaganda
do café ou exterior a receber as amostras da -
herva, matte do Paraná para sannento figura-
rem nos museus que vão ser croados junta'
aos consulados.—Mantido o despacho do lu-
deferimento, do 21 do corrente.

Directoria Geral de Obras e ViaçÃo
Por portarias do 26 do corrente,:

' Foram concedidos 60 dias do licença, com
vencimentos, na forma da lei, em proroga-
ção á concedida pela directoria, ao conte-coenefne:
reato do l a classe da ',Strada do Fe
trai do Brazil, Franklin Gonçalves Ramos,
para tratar do sua sande.

Foram concedidos 93 dias do licença, com
vencimentos, na forma da lei, a contar. de
17 de outubro ultimo, ao telagraphista de 3a
classe da Estrada do Forro Central do Brazil,
Carlos Luiz da Motta, para tratar do sua
sondo.

Foram concedidos 60 dias de licença, coaa.
vencimentos, na fôrma da lei, em proroka-
ção concodida pela directoria, ao condIactor
de trem do 2a classo da Estrada de Ferra)
Central do Brazil, Gaspar Dias, paga aramar
do sua saude.

Requerimentos despachados
Dia 26 de novembro de 1901

Francisco Pinto da Silva Valle, 0x-con-
tador da Estrada de Ferro Central d.o Brazil,
pedindo ser reintegrado naanollo cargo, do
que foi demittido em 26 ab julho dar corronto
anno.—Indeforido.

Jo36 Marcellino Pereira do Moraes, por si
o como cessionario dos seus ex-socios na.
empreitado, do prolongamento da Estrada.
do Ferro da Bahia, reclamando a restituição
da importancia de 235:450$542 e respectivos
juros, corresponden:o aos 50 o / de abati-
mento que deixaram do ser appticadoa aos
fretes pagos peto tr-nsporto do mercadorias
e pessoal na Estrada do Forro da, Bahia ao
S. Francisco o trecho em trafego do mesmo.
prolongamento, segundo a clausula Laaa'll
do respectivo contracto do 9 do março ao
1876.—Indefiro a petição por ti•atax de. ma
teria resolvida o acabada.

•
DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Por portaria do 25 do corrente, foram com-
cedidos 30 dias do licença ao praticante dos
Correios do Districto Federal, Annibaa/ do
Oliveira alaciel, para tratar do sua srauda.

—
Requerimento despachado
Dia 25 de novembro de 1901,.

Julio Nunes Ramalho Junior a, 1)- ratica;esupplonto dos Correios de S. P aul a, pearia°
para contar em seus assontarraentos o tampoque serviu COMO praticania.,_Indeforj.do,
vista das informações.

Ministep;) das RelacGos
Exteriores

Senão S̀'à — N. 27— Consulado • Gieral dos
Estataaa Unidos do Brazil em Portugal — Lis-
bo;t, 9 de setembro de 1901.

Sr. Ministro — Em virtude do dis :posto no
art, 274 da Consolidação dos Cor isolados;
cumpro o dever de tratismittir-vos 03 inclusos
rnappas do movimento commercial o i naritimo.entre.os portos da Republica e os d :este dig-
tricto consular no segundo quartel; do cor--
rente anno.

Saude e fraternidade. —J. Vieira. da Silwconsul geral.
A 8. Ex. o Sr. Dr. Olyntlio de, Magano/ ,es,

Ministro de Estado das Rela ções-Exterior as.

'Quarta-daira 21*

oa. ,:3: 1214 •• á, Lmpreza Telephonica da,'
Balda. aviso ii. 907) ;

Doa:1 ,0125250 á Companhia Nacional do
•1Mogação Costoira (aviso n. 908).

—Ao inataidonte geral da guerra, decla-
rando que são fixados para o semestre vin-

• doar° os soguintea valores para a guarnição
do Sana'Anna, do Livramento: etapa 1$415,
extra,ordinarios 15228, forragem 1$753.—
Fizeram-se as devidas communicações.

—Ao director geral de simulo, mandando
minutar o contracto que se tiver de cole-
brar com o hospital de S. Pedro do Alcart-
tara..em Goyaz para o tratamento de praças
do exercito, contracto quo, uma voz aceito
pelo mosrao hospital, poderá ser reluzido a
termo, do modo que tenha execução de 1 de
janeiro a 31 do dezembro do a,nno vindouro.

—Ao chefe do estado-maior do exercito :
Mandando:
Consignar no almana,k do Ministorio da.

Guerra que o capitão-aaulanto do 26) bata-
lhão de 'infantaria Josú Pereira Pagas tem
exames da l a cadoira o de descriptiva, do
20 anno do curso superior da extincta Escola
Militar. da, Corte pelo regulamento do 1874,
conformo consta da fé de Oficies que se ro,
motto;

Ifiduir no Asylo dos Invalides da Patria o
20 sargento do 7° bato,1111) do infantaria
Joaquim José do Oliveira, julgado em condi-
çaios do . não poder prover aos meios do sub-
sistencia, ficando sem efeito a baixa que
teve do serviço do exercito, som lhe apro-
veitar para fim algum 'o tempo em que es-
teve .fóra das fileiras do mesmo exercito;

-Excluir do referldó asylo o 'soldado Anto-
nio Joaquim Soares, visto ter sido julgado
soffror do molestia incura,vel, podendo pro-
seai-te-lei:Ao Prover á sua aubsisténcia„-obser:
vada liygipns apropriada.

Servir addido ao contingente destacado em
Aracajú o alferes do 33° batalhão de infan-
taria Raul Gaston Pereira do Andrade, em
vista do estado do saudo do sua mulher, o
ao 60 regimento do artilharia, depois do
apresentar-se prol-rapto, o alferes-alumno
Carlos Silveira Eiras, a quem, por aviso do
8 do corranto, se pormittio. demorar 90 dias
em Guarapuava.

• Perrnittindo: •
Ao 2° tenente João do Deus Oliveira gosar

em Porto Alegro a licença do aous meus
que obteve;

Ao sargento-mondador Manoel Ribeiro da
Silva, aos cabos do esquadra Galdino Fran-
cisco dos Santos, reformado do exercito, o
Juvenal de Oliveira Fontes, do Asylo dos In-
validos da Patria, e ao musico do 3a classe
João . Nory dos Santos, todos incluidos no
dito asylo, residirem : os deus primeiros
nesta Capital farra, do estabelecimento, o ter-
ceiro nas Alagoas o o ultimo na Bahia, per-
cebendo a mulher e filho do terceiro as van-
tagens do mesmo asylo..

Transferindo:
Na arma de cavallaria, para o 90 regi-

mento o tenente do 2° Manoel Virgillo do
Abrou Coelho o para esto regimento o te-
nente do' 3° José Ricardo do Abreu Sal-
gado.

Na arma do infantaria:
Para o 9° batalhão o alferes do 38° Fausto

Damião de Mello e Silva
Para o 280 batalhão o alferes do 38° Ma-

no& Oliveira Lustosa de Araujo.

Requerimentos despachados
Noomia Abrantes do Souza, .pedindo cor-"

tidão do despacho lançado sobro o requeri-
mento cm que solicitou certidão relativa ao
fallccimento do Narciso Abrantos da Costa.
—Da-so certidão do despacho.

Sargentos Pedro Amorico Acosta e Ri-
cardo Alvos Damasceno, solicitando licença
para se matricularem na Escola do Rio
Pardo. — Indeferidos, por mai]. comporta-
mento.

•

Major João Luiz Pires de Castro, reque-
rendo fluo a oriactividade 'do, sou posto soja
contada do» 3 do novembro de 1898.—Inde-
ferido, por ter sido transferido com perda de
antiguidade, de accordo com o art. 13 da lei
n. 3.169, de 14 de julho de 1833.

Ministerio da Industria, Viação
'• - e' Obras Publicas

Directoria Geral de CoRtabilidade.

Requerimentos despachados
Dia 25 de novembro de 1001

D. Maria Etelvina da Assumpção Ribeiro,
pedindo os favores do montepio na quali-
dade de viuvo do contribuinte Antonio JOSé
do Asaumpção Ribeiro, 2`a escripturario
Estrada do Forro Central do Brazil.—Defe-
rido.

D. Bomvinda de Oliveira Montonogro, fa-
zendo - idontico n- 'ajo como viuvo do enge-
nheiro Antonio IJoaano Pesara Montenegro,
ajudante de 2a classe da Eãtrada de Perro
Central de Pernambuco.—Deferido. 	 •

Adolpho Sobaatião da Silva, exonerado do
cargo de continuo da Earectoria Geral dos
Correios, pedindo para continuar como con-
taminar do montepio .—Daferido. 	 .

Nelson Serejo do Carvalho, ex-telegra-
phista de 3a classe da Repartição Gorai dos
Telegraphos, fazendo iden tico pedido .—
Prove em que data se ia_croveu, que está
quito- do pagamento da joia, e desde quando
e até quando contribuiu som interrupção.

D. Maria Zeferina, de .Almoida Bacellar,
padindo -os favorea do montepio como viuvo
do sub-administratlor dos Correios do Mo-

:rabo, Joaquim Rodáreis de Bacellar.—
.Prove que sou m„riao, além da filha casada,
mão deixou nenhum outro filho.
• D. Francisca Sizenanda, de Souza Ribeiro,
viuvo do. contribuinte Josá Condido Fonseca
do -Medeiros, 3° officio' da. Administração
dos Correios do Pernambuco, fazendo iden-
tico pedido .—Deferido.

DIARIO OFFICIAi;
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Directoria Garai da Industria

Expediente de 25 de novembro de 1901

Foram feitas as seguintes communica-
ções:

Ao director geral dos Correios, para man-
dar descontar mensalmente do ordenado
do praticante João Gualborto do Monte a
importando. do 60$, a titulo do consignação
para a Cooperativa Militar do Brazil;

Ao Ministerio da Guerra, declarando que
para a execução das obras do installaçao
interna dos apparolhos telephonicos na Fa-
brica de Polvora da Estreita, torna-se ue-
cossario que seja feito no Thosouro Federal
o deposito das quantias do 458$370 o
167$310 por parte do mesmo Minister° o
disposição da Directoria Gorai dos Tolo-
graphos, conforme os calculos constantes dos
orçamentos •

Ao presidente do Estado do Rio do Ja-
neiro, devolvendo uma conta do suppri-
monto do agua. á Hospedaria da Ilha das
Flores, afim do serem feitas as necessarias
rectiacações pelos motivos que foram ex-
postos.

IBINnn•••n••••n

Requerimentos despachados
Dia 26 de novembro de 1901

Alfredo Luiz dei Porto, podindo reconsi-
deração do despacho de 9 do outubro ultimo,
quo indeferiu o padido de privilegio para
sua, invenção do um novo processo do segu-
ros a que denominou aMutualidade».-aaalan-
tido o despacho de O de outubro ultimo, que
indeferiu a petição.
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IT. 4 —Itappa do movimento de navegação •atro o Erazil e Lisboa, no 20 trimestre do anno de 1901
lerei

ENTRADA

NUMEROEMB A RCAÇÕES TONELADAS EQUIPAGEM VALOR IMPORTADO

Braz i lei ras 	
itstrangoiras, 	 8 18.152 313 237:260$000

Total 	 18.152 313 237:260$000

SAH DA

EMBARCAÇÕES NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM VALOR EXPORTADO

Bixileiras 	 _—
Estràngeiras 	  	 81 168.755 5.366 919:364$000

Total 	 81 166.755 5.366 919:364$000

Consulado Geral do Brazil em Lisboa, 30 de junho de 1901.—J. Vieira da Silva, consul geral.

N. 4	 itappa do movimento do navegação entro o Brun e a ilha da Madeira, no 2 0 trimestre do 1901

ENTRADA

NUMERO	 TONEDADAS

Brazileiras 	
Estrangeiras 	 28 53.634 1.377

Total 	  	 28 53.684 1.377

SAH DA

•••••n••

EMBARCAÇÕES NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM VÁLOR EXPORTADO

Brazi leiras 	 •	 2 1.371 59
Estranseiras 	   	 	 33 56.785 1.603 10:66(4000

Total 	 35 58.156 1.662 10:660$000

Consulado Geral do Brazil em Lisboa, 30 do junho do 1901.—). Vieira da Silv, consul geral.

T. 5	 Preço corrente e quantidade dos generos importados do Brazil na praça de Lisbos, durante o 2 0 trimestre de 1901

PREÇOS

GENEROS pESO OU MEDIDA
DIREITOS Dr AL-

FÂNDEGA

QUNATIDADE IM-
PORTADA

ABRIL MAIO JUNHO

Aguardei ite 	 Kilos Diversos 2.150 Diversos Diversos Diversos
Algodão 	 4	 réis 59.023 ›
Assucar . 	  	 120	 reis 2.427
Café 	 180	 reis 213
Couros..	 	 Volumes Diversos 11.490
Doce 	  Kilos 200 reis 52 ›
Farinha.	 . 	 10 róis 3.118
Madeira. „ 	 Volumes 5 réis 722 0
Mel  - Kilos 60 réis 2.250 •
Diveirsos 	 Volumes Diversos 4 ›

Coimo, 'ado Geral do Beazil em Lisboa, 30 de junho de 1901.— 	 Vieir.t da Silva, consul geral.

EMBARCAÇÕES EQUIPAGEM VALOR IMPORTADO



PREÇOS

ABRIL MAIO JUNHO

GENEROS
	

PESO OU MEDIDA

DIREITOS
DE

ALFANDEQA

QUANTIDADE
EXPORTADA

Alhos	 o cebolas 	  Kilo 1.5	 % 11.210 50 réis Antecedente Antecedente
Batatas 	 6.000
Fruetas 	 2.282 130	 réis
Madeira em obra 	 Volume 3 Diversos
Peixe 	 	 	  .. Kilo 768 77 reis
Vinho 	  Litro 1	 real 17.836 500 reis •	 »
Diversos 	  Volume 1.5	 % 2 Diversos

Consulado Geral do Bra,zil em Lisboa, 30 de junho de 1901.—J. Vieira da &troa, consul geral.

1T, 7 — Quadro da cotação do cambio, taxa de descontos e fretamento das embarcação& no mercado de Lisboa, correspondente ao
2 0 trimestre de 1901

CÂMBIOS

_

DESTINOS
	

ABRIL
	

MAIO
	

JUNHO

Quarta-feira ,2'7
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N. 6 — Preço corrente e quantidade dos genros exportados de tisbOa para O Brasil durante o 2 0 trimestre de 1901

GENEROS PESO OU MEDIDA

DIREITOS
DE

ALFÂNDEGA

QUANTIDADE
EXPORTADA

AERIL

PREÇOS

MAIO JUNHO

Aguardente 	 Litro 1.5	 °A 10.395' Diversos Antecedente Antecedente
Alhos e cebolas 	 Kilo 633.546 30 a 40 réis » >
Animam vivos 	 Unidade Livre 9 Diversos ) »
Azeite 	 Litro 448.868 150 a 180 réis 22 »
Batatas 	 Kilo 1.5 % 3.879.666 25 a 35 reis » >
Cabos 	 Volume 264 Diversos 2. 2.
Cal 	 Kilo 142.593 2. > »
Calçado 	
Cantaria e lagedo 	

Volume 4
5.207

>
>

s
>

2,
2.

Carnes 	 Kilo 46.135 2. » 2.
Cera 	 Volume 4 > > >
Cereaes 	 Kilo Livre 60.625 70a 100 reis > »
Conservas 	  	 1.5	 % 277.993 Diversos » >
Couros 	  Volume 16 > » >
Drogas 	
Especiarias 	 Kilo

1.599
8.806

2,
>

>
>

2.
>

Farellos 	 • Kilo .> 4.950 30 reis > a
Ferragens. 	 Volume 44 Diversos ) )
Frretas 	 Kilo 49.323 80a	 100 reis > >
Legumes 	 375.437 70 a 8u réis »	 • »
Livros e impressos 	 Volume 116 Diversos a •
Louças e azulejos 	
Madeira em obra 	
Manteiga 	 Kilo

50.063
310
25

>
>

650 a 1.000 réis

>
»

2,
»

Massas e cevadinha 	 2.309 150 a 160 reis s s
Moeda 	 Volume Livre 30 Diversos > a.
Palha de milho 	 1.5 '4 5 › > )
Papel 	  18 v ›

Peixe 	
Queijo 	  	

Kilo 3.550
577

100 reis
Diversos

>
>

,
2.

Rolhas 	 Volume 647 2. 21. J.
Sal 	 Kilo 227.223 10 reis > b
Tecidos 	 Volume Si Diversos
Vinagre 	
Vino 	
Diversos 	  	

Litro

Volume

3 reis decilitro
Diversos

60.103
2.509.177

217

50 a 70 reis
Diversos

›

3.
,
).

)
y
4

Consulado Geral do Brazil em Lisboa, 30 de junho de 1901.—J. Vieira da Silva, consul geral.

N. 6 — Preço corrente e quantidade dos generos exportados cia ilha da Madeira para o trazil, durante o 1 0 trimestre de 1901

Sobre o Brazil. 	
Sobre a França 	 779 a 773 768 a 772 758 a 762
Sobre a Inglaterra 	  	 36 a 37 37 1/, a 37 '/,, 37
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;	 •
*SCÓNTOS

•

	 1 

JUNHOMAIO

DiversosDiversosBrazil 	

DESTINO

Diversos

ABRIL

DESTINOS

• Sobre o Brazil 	
• Sobre a França 	

Sobre a Inglaterra. 	

ABRIL

36 iy„ a 36 17,,

MAIO

37 a 39.64

JUNHO 30'

37 3/, a 37 9f„

TAXA DE DESCONTOS
•••n•n•••nnn••••••• •

Não houve

PREÇO DO FRETE
.	 .

4

Não houve

Consulado Geral do Brazil em Lisboa, 30 de junho do 1901.— J. Vieira da Silva, consul geral.

N. 7	 Quadro da cotação do cambio, taxa de descontos e fretamento das erabarccOes no mercado da Madeira, correspondente a0
2 0 trimestre de 1901

CAMBIOS

DESTINOS
	

ABRIL
	

MAIO	 JUNHO

ORIGEM ABRIL MAIO JUNHO

Banco do Estado 	
Em Praça 	.„.

5 V,
5%

5 1/, %
5 o/.

5 III °/0
5 0/0

PREÇO DO FRETE

Consulado Geral do Brazil em Lisboa, 30 de junho de 1901.-1. Vieira da Silva, consul geral.

N. 7 — Quaáro da cotação do cambio, taxa de descontos e fretamento de embarcaR3eu no mercado da Figneiia; correspondente
ao 2 0 trimestre de 1901

CAMBIOS

Sobre o Brazil 	 —
Sobre a França. 	 $255 a $259 $252 a $258 $252 a $255
Sobre a Inglaterra 	 6$380 a 6$480 6$:300 a 6$450 6$300 a 6$380

TAXA DE DESCONTOS

ORIGEM	 ABRIL
	

MAIO
	

JUNII0

Banco do Estado 	 6 o/0 8o/0 6 °I.
Em Praça 	 8 ol„ 8 o/. 8 o/0
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PREÇO DO . - FRETE	 •	 •

MAIO JUNHO

Fructa 	
Brazil 	  Peixe 	

Vinho 	

9$000 por --m-3 —
8$000 por m3

12$000 por pipa

9$000 'pdr m3
8$000 por m3

12$000 por pipa

9$000 por ml
8$000 por m3

12$000 por pipa

DESTINO ABRIL

Conálado Geral do Brazil em Lisboa, 30 de junho de 1901.— J. Vieira da Silva, cousul geral.

1. 7-- Quadro da cotação do cambio, taza de descontos e fretamento das embarcaçees no mercado de S. Miguel, correspondente
ao 2 0 trimestre de 1901

CÂMBIOS

-DESTINOS ABRIL MAIO JUNHO

sobre o Brazil 	
Sobre a França 	
Sobre a Inglaterra 	 4000 a 8$100 por 4900 a 8$000 por

Mwel.

7$850 a 7$900 por

TAXA DE DESCONTOS

ORIGEM ABRIL	 ,	 MAIO JUNHO

6 o/,	 6 o/,
6 o/,	 -6 °/,

Banco do Estado 	
Em praça 	

PREÇO DO FRETE

Não houve

Consulado Geral do Brazil em Lisboa, 30 de junho do 1901.— J. Vieira da Silva, consul geral.

11. 7— Quadro da cotação do samblo, taza de descontos e fretamento das embarcação no mercado da Terceira, correspondente
ao 2 0 trimestre de 1901

CAMB1OS

6 o/,
6 o/,n• •

. DESTINoS

Sobre o 13razil 	
Sobro a França 	
Sobro a Inglaterra 	

- ABRIL

300 o/.
320

8$000

MAIO

300°/a
320

71.900

JUNII0

300 o/,
320

7900

TAXA DE DESCONTOS

ORIGEM JUNHO

Banco do Estado 	
Em praça 	  

6 0/,,
8 a 8 o/,

60/0
6 a 8 0/0

0/0
6 a 8 o/,

ABRIL MAIO

PREÇO DO FRETE

Não houve

Consulado Geral do Brazil em Lisboa, 30 do junho de 1901.—J. Vieira da Silva, consul geral.



DESTINO ABRIL MAIO JUNHO

Portugal 	
Entro os Açores 	
Estados Unidos da America 	

7$000 por m'
3$000 por ml

21u reis por péa

7$000 por m'
3$000 por In'

• 10 reis por pé'

7$000 por m3
3$000 por no'

210 réis por pé'

iLmo. zdep
	 DIARIO OrFICIA1,	 No= 3ro —

IT. 7 — Quadro da cotação ao cambio, tazá de descontos.. e *atamento dos ezabarcaçUs no mercado do Payal, corrotpondenteao
*N2 0 trimestre de 1901

• CAMBIOS

DESTINOS
	

ABRIL
	

MAIO
	

JUNHO

Sobre o Brazil 	  	 1 — 18$000 papel 1 — 18$000 papel 1 — 18$000 papo!
Sobre a França 	 250 reis por franco 250 réis por franco 250 reis por franco
Sobre a Inglaterra 	   7$500 por .4 7$500 por 7$500 por

TAXA DE DESCONTOS

ORIGEM
	

ABRIL
	

MAIO
	

JUNHO

Banco do Estado 	 6 6 °/0 6 V.
Em praça 	   6 V. 6 "/. 6 V.

PREÇO DO FN ETE

Consulado Coral do Brazil em Lisboa, 30 de junho de 1901.— J. Vieira da Silva, consul geral.

N. 21_3a Secção — Consulado, Geral dos Estados Unidos do Bra-
zil em Buenos Aires, 26 de setembro de 1901.

Tenho a honra de passar ás vossas mãos os inclusos mappas e in-
formações rel.tivos ao movimento maritimo e commercial, realisado

no 20 trimestre do corrente anuo entre os portos do Brazil e os
deste Consulado Geral.

Sande e fr-aternidade.—J. Emery, vice-cousa'. --Ao Sr. Dr. Olyn-
tho de Magalhães, Ministro de Estado das Relações Exteriores.

N. 1 — limpa do movimento da navegação entre e Drasil e os portos deste Consulado Geral no 2 0 trimestre de 1901

ENTRADAS

kMBARCAÇÕES EQUIPAGEM
VALOR DA IMPORTAÇÃO EM

OURO ARGENTINO
VALOR DA IMPORTAÇÃO EM

1U.1:18 AO CAMBIO DE 27
NV31E:RO TONELAGEM

Brazileiras 	 3 1.288 120 $ 58.567.40 103:293$460
Ectrangeiras 	 82 104.561 3.907 $ 1.450.670.28 2,569:083$380

Total 	 85 105.852 3 027 $ 1.515.237.68 2.672:376$480

SAHIDAS

ENBARCAÇÕE:3 NUMERO TONELAGEM EQUIPAGEM VALOR DA EXPORTAÇÃO Em
PESOS OURO ARGENTINO

VALOR DA EXPORTACÃO EM
RÉIS AO CAMBIO DE 27 D.

Bruileiras 	
Estrangeiras 	

Total 	

3
79

1.026
103.882

118
2.774

$ 9.044.20
$ 1.964.707.18

15:1/50$970
2.4C5:197$830

82 104 918 2.892 $ 1.973.811.38 3.481:148$800

N. 1 A

ENTRADAS E SAIHDAS
	

NUMERO TONELAGEM EQUIPAGEM

Entradas 	 85 105.852 2.027
Sabidas 	 82 104.918 2.

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brazil em Buenos Ayres, 26 de setembro de 1901. 	 Eniery, vioe•consui.
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N. 2- Prego corrente e quantidade dos generos iniportados do Brazil nos portos deste Consulado Geral durante o 2° trimestre de 1901

pa

GENEROS
oo

rno oz
5-1-4

-4 5.,
1:4z

PREÇOS

(2r.=1 to ,_, Abril Maio Junho

Abacaxi.	 .. 	 Unidade Livre 9.000 $ 0.30 a 0.40 cada um O mesmo O mesmo
Artigos varios 	
Bananas 	

Volumes
Cachos

-
Livre

35
136.724 $ 0.50 a $ 2.30 cada um O mesmo O mesmo

Cocó.° 	
Cafá em grão 	
Cocos 	
Couros vaccuns 	

Kilos

Saccos
Unidade

g; 0.01
$ 0.03
Livre

5>

24.000
1.538.040

405
3.231

Sem cotação °tildai
$ 5.00 a$ 9.50 por 10 Ia.
$ 15.00 a $ 18 00 cada um
$3.00 a$4.00 ouro cada um

$ 5.15 a $ 9.50 por 10 ks.
O mosmo

>>
Crina 	
Farinha de mandioca 	
Fructa em calda 	

Kilos
$ 0.005
25 o/.

900
147.280

1.800

5.00 a 1:; 5.20 por 10 ks.
$ 1.10 a 1.15 por 10 ks.

Segunda classo
1.05 a $ 1.10 por 10 lis.

O mesmo
Fumo em folha 	 $ 0.22 57.200 $ 6.00 ouro por 10 ks. >>

Goiabada. 	 25 V. 2 610 $ 1.50 a $ 2.50 por 10 ks.
Gomam elastica. 	 $ 031.5 4.230 Sem cotação officio.' X>

Herva mate laborada 	
Dita em folha 	

$ 00.4
$ 00.15

3.131.553
943.400

$ 4.40 a $ 5.60 por 10 ks.
Sem cotação oficial X>

Lã 	  Livre 900 $ 1.70 a $ 5.00 por 10 ks.
Laranjas 	 Unidade 12.000 Sem cotação oficial >>

Piassava 	 Kilos $ 000.25 7.760 >>

Pipas vasias 	 Unidade Livre 507

Consulado Geral dos Estalks Unidos do Brazil orn Buenos Ayres, 26 de setembro de 1901.-J. Entery, vice-consul.

N. 3 - Preço corrente e quantidade dos genros exportados dos portos deste Consulado Geral Para o Brazil durante o 2 0 trimestre de 1901

:*1
.412,

C=1 .4
A o

(4u> 0o
Z

,,, .1
Ni -C
P 4:;-c	 ..c
o E-,

PREÇOS	 -

Abril Maio Junho
GENEROS

.

O -,
O r:1

•	 NI
c..

t:
ki ?1

'A'
`4

E.:: Ç4o
Z lu
.,	 ;,..,o r4
a

Alfafa 	 Kilos Livre 496 720 $ 10.00 a $30 por 1.000 ks. $15.00 a 20.00 por 1.0001(S $ 20.00 a$40.00 por 1.000 ks.
Alpiste » » 54.079$ 5.00a $ 7.20 por 100 ks O mesmo O mesmo
Artigos varios. . 	 Volumes » 101 - - -
Aveia 	 Kilos >> 478$ 4.50 a$5.50 por 100 ks. $ 4.20a $ 5.30 por 100 ks. $ 4.80 a $ 6.50 por 100 kS.
Algodão fiado.. ....... 	 	 » » 19.040 Sem cotação offIcial O mesmo .	 O mesmo
Batatas 	  » » 03.200$ 0.50 a $ 0.80 por 10 ks. • 	 0.40 a 0.70 por 10 ks. $ 0.40 a ;,.; 0.00 por 10 ks.
Cevada 	 » » 1.160$ 6.00 a $ 7.00 por 100 ks. O mesmo $ 4.00 6$ 7.00 por 100 ks.
Couros vaccuus. 	 » » 970 $ 15.00 a $ 18.00 ouro por » O mesmo

100 kilos. »
Carvão de lenha. 	 	 2. » 2.550 Sem c,.tação oficial »
Extracto de quebracho 	
Farinha do trigo 	

»
»

s.
»

12.000
13.799 066$

»	 »	 x.
0.60 a ;$ 1.08 por 10 ks.

s.•
$ 0.65 a$ 1.05 por 10 ks.

»
»

Farelo 	 » » 41.700 $ 3.30 a $ 3.50 por 100 k s . $ 3.10 a $ 3.30 por 100 kS, $ 3.00 a $ 3.10 'por 100 ks.
Feijão 	 » 2. 205.212 $ (1.60 a$ 1.00 por 10	 ks. O mesmo O mesmo
F. uctaa em Conserva 	 2> » 312 Sem cotação oficial » 0
Fructas fresc s 	 s. » 2.2)4 »	 »	 » 0	 >>

( Cavallar 	  Unidade » 282 $15.00 a $ 50 ouro cium »	 O

.. g	 1 Lanigero 	 » 5> 1 . 100 $ 3.20 a $ 7.20 c/um $ 3.00 a	 $	 6.80 c/um.	 »
$5	 Suion 	cD Vaccum 	  

4

»
A
»

10

7.016
Sem colação oficial

$ 40.00 a $ 44,00 c/um
O mesmo	 a

»	 »
Manteiga . 	   Kilo o 900$ 1.00 a $ 1.20	 por kilo »	 >>
Milho 	 .	 s. » 3.070.007 $ 3 00 a$4.50 por 100 ks. $ 2.20 a 4.20 por 100k. $ 2.20 a $ 3.70 por 100 ks.
Pasto SOcc0 	 .» » 406.200 $10.00 a 15.00 por 1.000 ks. O mesmo	 O mesmo
Palha para vassoura 	 o » 8.446 Sem cotação ofileidl »	 »
Plantas vivas 	 Volume 4 11 »	 A »	 o

Queijo 	 Kilos >? •	 307 $0.60 a $	 1.50 por kilo »	 0
Sebo	 	 , 	  .	 , » 4 "/. 510.040$ 11.50 a $ 11.75 ouro por

100 ks.
$ 11.50 a 11.78 ouro por

100 kilo&	 »
Trigo em grão 	 » Livre 1.985.944$ 5.00 a $ 8.03 por 100$

1-s
5.20 a	 $ 8.00 por 100$ 5.50 a$ &.0 por 100 ks.
ks.	 .

Kerosene 	 Litro x. 1.750 Sem cotação oficial. O inumo	 O mesmo
Vermoutli 	 „ Caixa » 25$ 10.00 a $ 12.00 por cai x a »	 »
Vime 	 Kilos » 7.616$ 0.80 a $ 1.00 por 10 ks. »
X irque 	  	 » » 3.094.340$ 11.63 a $ 12.10 ouro por

100 Mios.
»	 ,,

Consulado Geral dos Estados Unidos do nrazI em Buenos Aires, 26 de setembro de 1901. -J . Ealery, vicc-consul.
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N. 4	 Quadro da cotaçao do cambio, taxa de descontos e fretamentos das embarcac*Ces no mercado de Buenos Aires correspondente
AO 2° trimestre de 1901

CAMBIOS

DESTINOS Abril Maio Junho

Sobre o Brazil 	 14200 a 20400 por 17$900 a 20$400 20$100 a 21$400
, Sobre a França 	 fr. 5.06 a 5.509.5 por 1$ ouro 5.04 a 5.066 5.035 a 5.045
' sobro a Inglaterra 	 sh. 48 1/2 a 48 9/14 por 1$ ouro 48 3/16 a 48 1/4 48 1/8 a 48 3/8
Sobre a Alemanha 	 Matai 4/12 a 4/15 por 1$ ouro 4.105 a 4.125 4.105 a 4.11

^
TAXA DE DESCONTOS

ORIGEM Abril Maio Junho

Banco do ia Nacion 	 8 °/a O mesmo O mesmo
Em praça 	 5 o/. em ouro e 7 a 7 Vi empapei

PREÇO DOS FRETES

DESTINOS Abril Maio Junho

Santos 	   $ 4.00 ouro por grão O mesmo O mesmo
Rio de Janeiro 	 $ 3.50 ouro por grãos $ 600

iarq nes
Bahia 	_ 4.00 por grãos $ 6.00 por

-	 sebo
2.

Pernambuco. 	   •	 3.50 por grãos $ 6 e 8 por sebo
e xarque

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brazil em Buenos Aires, 26 de setembro de 1901. — J. &teu, vice-consul.

3a Secção — N. 4 — Salto Oriental — Consulado do Brazil, 23
de outubro de 1901.

•Senhor Ministro — Tenho a honra de reinetter-vos inclusos
cinco mappas relativos ao movimento rnaritimo e commereial deste
distrieto consular no 3° trimestre do 1901.

Conforme os mappas na. 1 e 2 subiu nessa época do porto de
Paysanda um navio de vela brazileiro de 180 toneladas o seis pessoas
de tripolação com carregamento de Xarque no valor do $ 27.869.44.

Segundo o mappa n. 3 foram legalisadas na mesma epoca, 81
facturas neste Consulado e 15 no Vice Consulado em Paysandti llo

valor total de $ 62.078 86, ouro, com destino á Alfandega do Uru-
guayana e Mesa de Rendas de Quarahy.

O mappa n. 4 demonstra a c& -..ção do cambio e o n. 5 o valor
e quantidade do xarque exportado, deste porto para os do Brazil,
via Buenos Aires em transito, sendo 18.956 fardos, pesando 1.656.230
kilogrammas no valor do $ 165.623 ouro.

Sande e fraternidade ,—Carlos Fraenkel.
Ao Exmo. Sr. Dr. Olyntho'de Magalhães, dignissimo Ministro de

Estado das Relações Exteriores.—Rio de Janeiro.

Mappa n. 1.— Mappa do movimento da navegação entre o Brun e este districto consular (porto de Paysemaal) no 3 0 trimestre do 1901

ENTRADA

EMBARCAÇõES NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM VALOR IMPORTADO

Brazileiras 	
Estrangeiras 	

Total 	  	

O
o

O
O

o
o

O
O

O O O O

e



GENBROS

Rarquo 	

PESO OU MEDIDA

-Kilogrammas

DIREITOS

DA ALPANDEGA

40 cts ouro por.
100 Mios

QUANTIDADE

EXPORTADA.

200.570

PREÇOS

Agosto

10 cts ouro10 cts ouro

Julho Setembro

10 ets ouro

Quarta-feira727
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SAIIIDAS

EMBARCAÇÕES NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM VALOR EXPORTADO

Brazileiras 	
Estrangeiras 	

Total 	  

1
o

180 6
o

$ 27.869.44	 ouro

180 6 $ 27.869.44	 ouro

Consulado do Brazil no Salto, em 23 de outubro de 1901.— Carlos Fraenkel, consul.

Mappa a. 2 — Preço corrente e quantidade dos generos exportados deste districto consular ( porto de Paysanchi ) para o Brazil no 30,
trimestre de 1901 .

Consulado do Brazil no Salto aos 23 de outubro de 1901.—Carlos Fraenkel, consul.

Mappa n. 3— Valor e quantidade dos gemes exportados deste districto consular para a Alfandega de Thuguayana e Mesa de Rendam de
Quarahy no 3 0 trimestre do 1901,	 .	 .

	•

GENEROS

JULHO AGOSTO SETEMERO TOTAL

Volume Valor Volume Valor Volume Valor Volume Valor _

Alfafa 	
Arroz 	 	 • 	 42 144.00 	 42 144.00
Batata 	 90 413.00 180 806.00 94 460.00 364 1.679.00
Farelo. 	  	 197 290.00 76 110.00 16 400.00 289 470.00
Farinha 	 130 1.'1, 0.00 	 130 135.00
Mercadorias diversas 	 3.179 12.764.00 1.340 5.320.00 2.939 11.752.00 7.458 29.836.00
Milho 	 3.943 6.089.55 3.196 5.666.50 4.312 11.424.45 11.451 24.080.50
Vitelas. .. 540 578.36 750 .	 816.00 210 340.00 1.500 1.734.36

1.000 4.000.00 1.000 4.000.00

Total 	 8.079 21.169.91 5.584 12.892.50 8.571 28.016.45 22.234 62.078.80

Consulado do Brazil no Salto, em 23 de outubro do 1901.— Carlos Fraenkel,-consul.

Ma ppa T. 4 — Quadro da cotação do cambio na praça do Salto ao 3 0 trimestre do 1901

DESTINOS
	

JULHO
	

AGOSTO
	

SETEMBRO

Sobre o Brazil 	 24$8C0 a 21$500 23$500 a 22$000 23$100 a 22$100
a França 	 5..570 a 5.360 5.360 a 5.370 5.370 a 5.400

»	 a Inglaterra 	 51 1 /, a 51 3/„ 51 14 a 51 3/8 51 .3/, a 51 34
»	 a Alemanha 	 4.370 a 4.360 4.350 a 4.370_ 4 370 a 4.305

Consulado do Brazil no Salto, em 2:1 do outubro do 1901. — Carlos Fi oenhel, consul.
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Mappa N. 5- Valor e quantidade do xarque exportado do porto do Salto em transito via Buenos Ayros para os portos do Brasil no 30
trimestre de 1901

MEZES DIAS NAVIOS PARDOS KILOGRAMMAS
VALOR EM PESOS,

OURO

-
Julho 	 4 &lios 	 200 12.137 1.213.70

6 Triton... 	 743 60.638 6. 063.80
8 Labrador 	  1.000 89.000 8.900.00

15 Triton 	 1.000 89.000 8.900.00
20 Idem 	 2.434 199.049 19.904.90
22 Paraguay	 660 56.500 5.650.00

Labrador 	 500 45.000 4.500.00
Agosto 	  8 Halos 	  634 56.500 5.650.00

10 Triton 	 700 63.500 6.350.00
27 Lábrador 	  200 18.460 1.846.00

Setembro. 	 2 Iden 	 1.500 135.000 13.500 00
3 Paria 	  1.513 185.339 13.533.90
5 llelios 	 2.000 180.677 18.067.70
7 Triton 	 1.916 172.500 17.250.00

12 &lios 	  2.256 191.630 19.163.00
25 Paria 	 1.500 133.500 13.350.00

» 30 Labrador 	 200 17.800 1.780.00

Total.... 	   18.956 1.656.230 165.623.00

Consulado no Salto, em 23 de outubro ide 1901.-Carios Fraenket, consul.

Secção 32	 N. 5 - Consulado dos Estados Unidos do Brazil,
Olasgow, 4 de outubro de 1001.

Senhor Ministro - Com os inclusos mappas, de ns. 1 a 4, que
vos mostrarão o movimento commercial o da navegação entre os
portos deste districto consular do Glasgow e os do Brazil, tenho a
honra de vos apresentar este breve relatorio, concernente ao
3° quartel de 1901.

importaeao e exportação - Continuou, neste 3 0 quartel de 1901,
a ser nulla a importação ; quanto á exportação elevouse conside-
ravelmente sobre a do anterior quartel, chegando as mercadorias,
que representam o valor do 	 91.120 - 17 shillings e 5 dinheiros,

cumprindo notar, que do porto de Leith tambem seguiram merca-
dorias no valor de .£ 6.759, o que faz u.a total de 97.879- 17 shit-
lings e 5 dinheiros.

Facturas consulares - Tem prosoguilo com toda a regularidade
o serviço de legAlisacão das facturas consulares, e to las olhas teem
sido visadas no mesmo dia em que são trazidas a este Consu-
lado.

Sande e fraternidade. - Ao Sr. Dr. Glyntho de Magalhães, Mi-
nistro de Estado das Relações Exteriores. - Dr. T. B. N. Gonzaga
Filho, consul.

N. 1 - Mappa do movimento da navegndo entre o Brazil e este districto consular de Glasgow, no 30 quartel de 1901

ENTRADAS

EMBARCAÇÕES

Brazileiras 	
Estrangeiras 	

NUMERO
	

TONELAGEM
	

EQUIPAGEM
	

VALOR IMPORTADO

Total 	

Nota - Não houve entra .las no 3' quartel do 1901.

SABIDAS
•

'EMBARCAÇÕES NUM I RO TONELAGEM EQUIPAGEM VALOR EXPORTADO

Brazileiras 	
Estrangeiras ' 	

Total 	

14 28.377 434
2	 97.879 -- 17--- 5.

14 28.377 434

Do Glasgow partiram 11 o do Leith 3.
O De Glasgow £ 91.120 - 17-5 e do Leilli .t 6.759.

Consulado dos Estades Unidos do Brazil em Glaegow, aos 30 dias do mez de setembro de 1901.- Dr. J. B. N. Gonzaga Fil4o,
consu/.
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N. 2 — Preços correntes, quantidade e valor dos generos importados nas praças deste districto consular de Glasgow, to
30 quartel de 1901

DIREITOS DA AL-
FANDEGA

QUANTIDADE IMPOR-
TADA EM KILOS PREÇOS JULHO, AGOSTO E MEMBROGENEROS VALOR IMDORTADO

Nota — Não houve importação directa.
Consulado dos Estados Unidos do Brazil em Glasgow, aos 30 dias do mez de setembro do 1901.— Dr. J. B. N. Gonzaga Filho,

consul.

N'. 3 — Preços correntes e valor dos guetos exportados deste porto do Glasgow para os do Brazil, no 30 quartel de 1901

GENEROS DIREITOS DE ALFANDEGA VALOR EXPORTADO EM PREÇO CORRENTE JULII0, AGOSTO E SETEMBRO

1 Aço ( manufacturas do) 	 778 -- 0-0O
2 Algodão	 » 6.591 -- 19 -- 8
3 Canos 	 Não ha direitos	 de 2.134— 7-1 Foram sustentados
4 Carvão 	 exportação sobre estas 7.278 -- 7 -- 3 os	 preços	 ante-
5 Couros 	 mercadorias. 560— 9-5 riores.
6 Ferro ( manufacturas de ) 	 204 -- 15 -- O
7 -Machinas agricolas 	 133 -- 15 —2
8	 »	 de costura 	 1.941 --	 0-0
9	 z,	 diversas 	 69.647 -- 18-- 8

10 Maizena. 	 223 -- 19-- O
11 Whisky 	 314— 5-0
12 Mercadorias diversas 	 1.282—	 1 -- 2

Total 	 £ 91.120 -- 17-55

Consulado dos Estados Unidos do Brazil em Glasgow, aos 30 dias do mez de setembro de 1901.— Dr. J. B. 1V. Gonzaga Filho,
consul.	 -

N. 4 - Quadro da cotação de cambio, taxa de descontos e fretamento das  embarcao3es no mercado de Glasgow, no 3 0 quartel ao 1901 

CAMBIOS

DESTINO; JULHO
	

AGOSTO
	

SETEMBRO

Sobre o Brazil Não ha operações de cambio da Grã-Bretanha para o Brazil. As
taxas do cambio são estabelecidas pelos banqueiros no Brazil.

» a França, tres mezes de data 	 25.25 a 25.40 25.30 a 25.40 25.28 a 25.40
tres dias de vista. 	 25.16 » 25.25 25.18 25.25 25.17 » 25.25

» Amsterdam, tres mezes de data 	   12.3 » 12.4 12.3 12.4 12.3 12.4

TAXA DE DESCONTO

ORIGENS
	

JULHO
	

AGOSTO
	

SETEMBRO

Banco de Inglaterra 	 2	 '14 °/.	 a 3 °/0 2 '/, °/, a 3 °/„ 2 Y, a 3 0/0
Em praça 	 4 "/I g 0 /0	 2' 2 °/0 1 "/,, °/, o 2 °/, 1 "/„	 °/, » 26/.

PREÇO DE FRETE

DESTINOS
	

JULHO
	

AGOSTO
	

SETEMBRO

g
Bahia o Pernambuco 	   35/ a 45/ 3;/ a 4;/ 35/. a 45/
Rio do Janeiro. 	 45/ 45/ 45/
Santos 	 45/ 45/ 45/
Pará, Maranhão e Ceará 	  50/ » 56/ 50/ » 56/ 50/ » 56/

Consulado dos Estados Unidos do Brazil em Glasgow, aos 30 dias do mez de setembro de 1901.— Dr. J. B. N. Gonzaga Filho, .
consul.
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'SEÇÃO JUDICIARIA
Supremo Tribunal Federal

Gabinete do Procurador Geral da
Republica

PROCURADOR GERAL, O DIINISTRO DR. LUCIO
DE MENDONÇA

Dia 26 de novembro
Recurso extraordinario

N. 268—Recorrente, a Fazenda Municipal
do Districto Federal ; recorrido, Condido, Ba-
silio Cardoso Pires.—Penso que se deve co-
nhecer do recurso, pois na acqão contestou-se
a validade deum.a.Jei municipal. por. :con-
traria á Constituiçã,- o da Repablica, e a do-
cisão -foi pela validade da lei, impugnada,
realizando-se assim a especio do art. 59, § 1°,
lottra, b, da Ço istituição.

Quanto Ao mereoiniento do recurso, abste-
nho-medo emittir opinião, por não-interessar
á Fazenda Federal.

CdarLe de A.ppellação
SESSÃO DO CONSELHO SUPBEA10 EM 26 DE

NOVEMBRO DE 1931
Presidencia do Sr. desembargador Rodrigues

—Secretario interino, o Sr. Henrique Wan-
derley
Compareceram os Srs. desembargadores

Fornandes Pinheiro o Guilherme Cintra.
Esteve presente o Sr. desembargador Vil-

laboiin, procurador geral do distric.A.
JULGAMENTOS •

Ilabeas-corpus
N. 2.686—Paciente, Manoel Rodrigues.—

Concederam a pedida soltura, visto achar-se
preso o paciente desde 21 do setembro do
corrente anno; sem -estar encerrada a for-
mação"da culpa ; contra .o voto do Sr. des-
embargador Fernandes Pinheiro.

N. 2.640—Paciento, Manoel Romero.—Ne-
garam a' pedida soltura attenta a informa-
çãb- prestada pelo Tribunal Civil e Criminal,
unanimemente.

N. 2.693—Paciente, Antonio do Paiva.—
Negaram a . podida s.iltura; . visto estar opa-
ciente pronunciado no art. 291, § 2 ., combi-
nado como art.-13 do , Codigo Penal, una-
nimemente.	 _

N. 2.692— Paciente, Esperança Ponna
de Freitas.---Nega.rara a pedida soltura, visto
estar o paciente pronuncia i° no art. 304,
para,grapho unico, do Codigo Penal, unani-
memente.

N.: 2.695—Paciento, José Maria do Oli-
veira, Junior .—Negaram a; pedida soltura,
attenta a, informaçaa) prestada pelo Tribunal
Civil o Criminal, unanimemente.

N. 2.698—Paciento, Domingos Dias da
silva.—Concedoram a podida soltura, visto
eaar • o paciento preso .dosdo 12 -do setembro
proxima passado sem estar encerrada a for-
mação da culpa, contra o voto do Sr. desem-
bargador Fereandes -Pinheiro. •

N. 2.687—Paciente; Avelino •Fernandes
Rodrigues. • egaram A pedida ordem, por
estar o paciente condemnado no gra° médio
do art. 264 do Codigo Penal.

N. 2.696—Paciente, Julio Candido Xavier
de Carvallio.—Negaram a pedida ordem, at-
tonta á informação prestada- pelo Tribunal
Civil e Cr i minai	 --•

N. 2.697—Paciente, Antonio Arnaldo Polli.
—Prejudicado; por ter sido posto em liber
dado.	 -

N. 2.700—Paciento, José Pedro Vianna.—
Negaram a. pedida soltura, visto estar o pa-
ciente pronunciado no - art. 331, n. 4, com-
binado com .a.art. 330, § 40; do Codigo Pe-
nal.	 '	 ae s	 „.

N. 2.701-2-Paciento, José Joaquim.—Nega-
rama soltura, attonta á informação
preito:da polo juiz da 153' preteria.

N. 2.702—Paciente, Galdino Montalvão.—
Negaram a podida soltura; attenta á infor-
mação prestada pelo juiz da 4 3' protoria.

N, 2.703—Paciente, JOSé Vasco da Silva.—
Prejudicado, por ter sido posto em liberdade.

N. 2.704—Paciente, Olymplo da Cruz.—
Concederam a pedida ordem para ser o pa-
ciente apresentado na primeira sessão do
conselho, informando o presidente do Tri-
bunal Civil e Criminal.

SESSÃO DA CAMARA CRIMINAL E;N.I 26 DE
NOVEMBRO. DE 1901

Presidencia do Sr. desembargador Fernandes
Pinheiro—Secretario interino, o Sr. Hen-
rique Wanderley	 -
Compareceram os Srs. desembargadores

Espinola, Dias Lima, Tavares Bastos, Mi-
randa Ri beiro o Dodswor th

Esteve presente o Sr. desembargador Vil-
laboim, procurador gorai do districto.

JULGAMENTO
Appellaçao crime

N. 618—Relator, o Sr. deseinbargador Mi-
randa 'Ribeiro; appellante, Domingos Pug-
giano; appollada, a Justiça.—Deram provi-
mento á appellação para, reformando a. sen-
tença appellada, absolver o réci appollante
da accusaçãO que lhe foi intentada, par
falta de prova.

PAS IAGENS
Appellações conzmerciaes

N. 2.293—Ao Sr. desembargador F. Pi-
nhoiro.

N. 2.308 — Ao Sr. desembargador Espi-
nola.

N. 2.085 — Ao Sr. desembargador Doeis-
worth

Appellações eiveis
N. 2.247 — Ao Sr. desembargador F„ Pi-

nheiro. -
Ns. 1.785 e 2.379—Ao Sr. desembargador

Espinola.
Apprllaçao crime

N. 642—Ao Sr. desembargador Miranda
Ribeiro.

Embargos renzettidos
N. 2.440—Ao Sr. desembargador .Tavares

Bastos.
COM DIA

APpellaçao crime
N. 651.

-	 ACCORDÃOS PUBLICADOS
N. 652.

NOTICIAM
'I'ribunal de Contas — Ordens

de pagamento, sobra as quaes proferiu des-
pacho do registro, em 26 do corrente, o
Sr. presidente deste Tribunal

Ministerio da Industrio., Viação e Obras
Publicas — Avisos : •

N. 3.017, de 23 do corrente, pagamento
de 27:457$470 a diversos, de fornecimentos á
Estrada, de ' Ferro Central do Brazil, nos
mexes do agosto e setembro • ulsimos ;	 •

N. 3.012, da mesma data, idein'do 4:821$481
a Hime & Comp., idem, no mez de agosto
ultimo;

N. 2.936, de 12 do corrente, idem de
325$200 a diversos, da publicação em junho
ultimo, em proveito da Estrada de Ferra do
Rio do Ouro ;

N. 2.922, da mesma data, idem de 820$ á
Imprensa Nacional, de fornecimentos, nos
mezes de janeiro, fevereiro o março ultimos,
á Secretaria deste Ministerio
. N. 2.900, de 9 do ' corrente, idem, de

1:401$939 a diversos, do' fornecimentos á
Inspecção Geral das Obras Publicas, durante
os mezes de abril a agosto unimos;

N. 2.972, de 16 do cok'ento, idem de 54350
á Companhia Lloyd 13razileiro, do fretes con-

—
cedidos á Directoria Geral dos Correios, dur-
ante o moz de setembro ultimo ; 	 .

N. 2.985, da mesma data, idem de 800$ a
Virginio Agostinho, do aluguel do prodio onde
funcciona a Inspectoria Geral da IlluminaçãO
desta Capital, correspondente ao moi do ou-
tubro ultimo.

— Ministerio da Justiça e Ne,gocios Inte-
riores—Avisos:

N. 2.457, de 13 do corrente, pagamento de
12$ a Leuzinger & Comp., do um carimbo
fornecido á secretaria da Write de Appella-
ção, era outubro ultimo:

N. 2.458, da mesma data, idem do 262$
Imprensa Nacional, do encadernação e for-
necimento ao Externato do Gymnasio Nacio-
nal, no mez do julho ultimo;

N. 2.471, de. 14 do corrente, idom de
4:465$200 ao almoxarife do Lazareto da,Ilha.
Grande, Alfredo Mattos dos Santos, para pa- •
gamento da folha do pessoal sem nomeação
do referido Lazareto; relativa: ao mez -cle ou-
tubro ultimo ;

N. 2.433, do 11 do corrente, idem do
1:166$666 a José Fernandes :de Almeida, do
aluguel, relativo ao mez de outubro ultimo,
dos-1° o 2(k andares-do - predio da rua Fresca
n. 17, onde funcciona a Directoria Geral do,
Saude Publica ;

N. 2.473; de 16 da corrente, idem de,
1:018$800 a' Alfredo M: Beral,' de appare-
lhos fornecidos do LabOratorio de Physica
Industrial da Escola Polytechnica ; •

N. 2.390, do" 5 do corrente, idem do 50$.
ao continuo do quartel general do com-
mando superior da guarda nacional desta:
Capital, João Tavares Delgado, para oc-`;
correr . ás despesas miudas obra o asseio do'
edificio onde funcciona agulho commando

N. 2.482, de 19 do corrente, idom do
44:984$757 a diversos, do material adqui-
rido polo corpo do bombeiros, no mez do
outubro ultimo ;

N. 2.488, do 20 do corrente, idem do
.1:631$650 a Leuzinger & Comp., de objectos
de expediente fornecidos á Secretaria do
Estado deste Ministorio, no mez do outubro
ultimo ;	 _

N. 2.419, de 12 do corrente, idem de 180$,
da folha do salario dos serventes do Supremo
Tribunal Federal, no mez de outubro ul-
timo ;

N. 21.447, do 12 do corrente, idem do 450$
a J. A. Costa, do obras executadas nos
xadrezes da 5a estação policial urbana - - ---

N. 2.476, do 16 do corrente, idem de 28$100
ao porteiro da Cérte de Appella0."0".ffiSé
Francisco da Rocha, de despesas miudas
por ollo pagas, no mez do outubro ultimo ;

N. 2.479, de 18 do corrente, idem do
7:663$387 a diversos, de- fornecimentos e
trabalhos executados, em outubro ultimo,
no Lazareto da Ilha Grande ; 	 - -

N. 2.470, de 14 do corrente, idem de
1 :632$281 ao capitão-thesoureiro do corpo de
bombeiros Henrique Loureiro, do despesas
de prompto pagamento e gratificação de
residencia, no mez do outubro ultimo ;

N. 2.475, de 16 do corrente, idom do 257$
-ao Jornal do Commercio, de publicação feita,-
em outubro ultimo ;

N. 2.469, do 14 do corrente, idem de
105$800 ao director do Instituto Nacional do
Musica, Leopoldo Migues, de despesas de
prompto pagamento, por elle feitas, no Ines
de outubro ultimo

N. 2.459, de 13 do corrente, idem de
138$150 a LOusinger & Comp., do objectos
de expediente fornecidos ao Supremo Tribu-
nal Federal, no mez do outubro ultimo

N. 2.450, de 12 do corrente, -idem do
57$100 aos mesmos, de objectos de expedien-
te, fornecidos á Corte do Appellação, no
moz de Outubro ultimo ;

N. 2.467, de 14 do corrente, idem do 40$,
da gratificação que compete a menor • Este-
plia,nia, pelo serviço do extracção do cedu-
las no Tribunal do Jury, durante os meses
do setembro e outubro ultimos.
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Directoria do Meteorologia do Ministorlo da iariitht - Repartição da, Carta Miritinta - Rente o
metoorologico o magnetico do dia 25 de novembro lo 1901 (segunda-feira)
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Oecurrencios

Do 8 h a. até depois do 9 h p. chuvou o chuviscou a intervallos, na Capital.

Errata -No resumo meteorologico da 3 (locada do outubro da estação do Aracajil devia ter sido impresso 11S. COIUM,-
13arometro a 0?-.- correspondendo no (lia 31, 760 "'Pu 57 e não 760 111/.77, como foi publicado.

RESULTADOS MAGNETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL

Não houve observação por causa da chuva

OBSER VAÇÕ ES A O M. DE GRW. FEITAS PELOS CAPITÃES DOS PORTOS (9 h07/n T. M. DA C xPITAL)
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OCCURRENCLAS
No Recife choveu durante a noite antecedente.
Em Santos trovejou o choveu na tardo do hontem. o durante a noite choviscon a intorvallos.
Em Florianopolis choveu liontem o hoje do manhã havia nevoeiro e gariia,..
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Caixa Iffleonomica. e Mon' te
do Soceorro - Funccionou "'ontem,
em sessão ordinaria, o conselho fiscal sob a
presidencia do Dr. Alencar Vianna, vice-pre-
sidente.

Foi approvada a acta da sessão anterior,
lido o despachado todo o expediente.

Em seguida, foram discutidas o approvadas
algumas deliberações em relação aos servi-
ços, sendo tambem concedido um mez de li-
cença ao colaborador Manoel Lopos Rodri-
gues, por motivo de molestia.

Faculdade Livre de Direito
-O resultado dos exames et/actuados Irou-
tem, foi o seguinte :

50 anno-Approvados : com distincçã,o nas
2a e 4a cadeiras, Antonio Bastos de Faria ;
plenamente, gra() 6, em todas as cadeiras,
Luiz de Mesquita Barros ; gráo 5 nas l a , 2a
e 4', cadeiras, Tirano de Moraes; gráo 5 na la
o gráo 4 nas 2a e 4a cadeiras, José Maria
Pereira da Silva.

20 anno-Approvados : planamente, gráo
9 nas 2a 0 3a cadeiras, Francisco Eulalio do
Nascimento Silva Filho ; grá,o 8, em todas
as cadeiras, Arthur Coelho Cintra ; gráo 8,
na 2a cadeira e gráo 7 na 3, Francisco Xa-
vier da Silva Guimarães Arnica'. ; gráo 6 na
2a cadoira, e grila 5 na 3a caJeira, Antonio
Machado da Silva.

lo anno-Approvados: com distincção nas
duas cadeiras, Raul Machado de I3itencourt ;
com dist incção na l a e plenamente, gráo
na 2, Raul Metello ; plenamente, gráo 6
nas duas, José Antonio de Moraes ; plena-
mente, gráo 6 na l a e simplesmente, gráo 2,
na 2a, Humberto Brandi ; plenamenao, ara°
6 na 2, e simplesmente, gra() 5 na I a, Galba
Machado da Silva ; simplesmente, grata 5 na
l a o gráo 3 na 2a , José Mario Metano So-
brinho.

Correio - Esta repartição . expedirá
Inalas pelos seguintes paquetes:

Hoje:
Polo Paranaguá, para Santos, recebendo

impressos até ás 9 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 9 1/2 e ditas com por-
te duplo até ás 10.

Polo Itaqui, para Lazareto, Rio Grande,
Pelotas e Porto Alegre, recebendo impressos
ata á 1 hora da tardo, cartas para o in-
terior até a 1 1/2, ditas com porto duplo ata
ás 2 o objectos para registrar até ao meio-
dia.

Pelo Nictheroy, para Macau, recebendo
impressos até a 1 hora da tarde, cartas para
o interior até á 1 1/2, ditas com porto duplo
até ás 2 o objectos para registrar até ao
meio-dia.

Pelo Fidelense, para S. João da Barra,
recebendo impressos até ás 9 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 9 1/2 e
ditas com porte duplo ato ás 10.

Pelo Bamby, para Bahia o Villa, Nova,
recebendo impressos até ao meio-dia, cartas
para o interior até ás 12 1/2 da tardo, ditas
com porta duplo até á 1 o objectos para
registrar até ás 11 horas da manhã.

Polo Magdalena, para Bailia, Pernambuco
e Europa, via-Lisboa, recebendo impressos
até á 1 hora da tarde, cartas para o interior
até á 1 1/2, ditas com porte duplo o para o
exterior até ás 2 e objectos para registrar
atéás 12 da manhã.

Pelo Thanzes, para Santos, Rio da Prata,
Matto Grosso o Paraguay, recebendo im-
pressos até ás 7 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 7 1/2, ditas com porte
duplo o para o exterior até ás 8 .

Pelo Muquy, para os portos do Espirito'
Santo, recebendo impasses até ás 4 horas
da manhã, cartas para o interior até as

4 1/2 e ditas com porte duplo até ás 5.
Pelo Centro America, para Tenerifio o Ge-

nova, recebendo impressos até ás 12 horas
da manhã, cartas para o exterior até á 1
hora da tarde e objectos para registrar até
ás 11 da manhã.

Pelo Iris, para Florianopolis, recebendo
impressos até ás 12 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 12 1/2 da tarde, ditas
com porto duplo até á 1 o objectas para re-
gistrar até ás 11 da manhã.

Amanhã:
Pelo Carangola, para Aracajti, aecobendo

impressos até ás 9 horas da manhã , cartas
para o interior até ás 9 1/2, ditas con/ ;par

-te dupplo até ás 10 o objectos para regas
-trar até ás 6 da tarde de hoje.

Pelo Santos, para Victoria e mais portos
do norte até Mandos, recebendo impressos
até ás 6 horas da manhã, cartas para o in-
terior até ás 6 1/2, ditas com porte duplo
até ás 7 e objectos para registrar até ás 6
da tarde de hoje.

Nota - Saques para Portugal o vales pos-
taes para o interior nos dias utois até ás
2 1/2 horas da tarde.

-Recebimento de encommendas para Por-
tugal, Açores e Madeira, nos mesmos dias
das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até á
vespora da partida dos paquetes que se dos-
tinarom a Lisboa, exceptuando os da Com-
pagnie Messageries Marittmes '• o entrega
tambem nos mesmos dias das 10 da manhã
ás 2 da tardo.

Emissão de valos para Alemanha, Bel-
gica, Chile, Egypto, Holanda, Suissa, França,
Algeria e outras colonias francezas, nos dias
uteis das 10 1/2 horas da manhã ás 2 horas
da tarde.

Obituario- Sapa/taram-se DO dia 24
de novembro 63 pessoas, falecidas de:

Accesao pernicioso 	 1
Febres diversas 	  3
Varíola 	 12
Outras cansas 	

Nacionaes 	  	 5438
Estrangeiras 	 15

58
Do sexo masculino 	 36
Do sexo 1eminino... 	

53
Maioaes de 12 annos 	 3
Menores do 12 annos. 	 21

58
Indigentes 	 17

-- No dia 25:

Febre amarela 	 1
Febres diversas 	 :3
Variola 	 3
Outras causas 	 26

33
Nacionaes 	 .. • 20
Estrangeiros 	 13

33
Do sexo masculino 	 24
Do sexo feminino 	

33
Maiores do 12 annos 	 21
Menores ae 12 annos.. ..... 12

33
Indigontes 	   8

RENDAS PUBLICAS

.ALFANDEGA DO Ba0 DE JANEIRO

Renda do dia 4 a 25 do no-
vembro de 1901 	  4.022:159$822

Idem do dia 26:
Em papel 	  100 : 904352
Em ouro 	 . 27:8574205

128:853$557
- ---

4.151:013$379
— - -

Em Igual penedo do 1900 	  4.600:350$067
AECEBEDONLA DA cArnAL FEDERAL

Renda arrecadada de 1 a 25
de nov"Ombro do 1901 	  1.994: 654$488

Idem idem ao dia 26 	
	

106 :903$190
-------
2.101:557$678
- --
1.924:483$015Em igual penedo do 1900...

anuisa raará DO EnáDG DE MINAS an.kna

NA CAPITAS 21MULAL

De 1 a 26 	

arrecadação do dia 26 da no-
vembro de 1901 	 .. 	 	

888:532$854
35:687$411

Em igual período do anuo	
4137:857$444passado 	

EDITAES E AIISOS
Cõrte do A.ppellação

Faço publico que o julgamento da a,ppolla-
ção crime n. 651, appellante, Folix Martins
de Aranco; appellada„ a justiça; terá logar
na sessã,o da Camara. Criminal do dia 29
do corrente ou nas seguintes.

Secretaria da Caras de Appellação, 26 do
novembro de 1901.-0 secretario interino,
Henrique Wanderley.

Miuisterio da Justiça o No-
wocioiii interiores

DIRECTORIA GERAL PE SAUDE PUBLICA

Por esta directoria se faz publico, para
conhecimento dos Srs. interessados, que, de
hoje em deanto, o serviço do desinfecção
de bagagens que se destinarem a portos na-
cionaes começará a ser executado sob as
ordens do Dr. Jayme Silvado, do accordo
com as seguintes instrucções :

l a , a bagagem deve ser apresentada no
trapiche Caravelas, do Lloyd Brazileiro, á.
rua da Saude n. 14, na vespera da partida
do vapor que a tiver de conduzir, atd as
10 horas da manha;

2, os volumes serão acompanhados por
pessoa idonea, que assistirá á abertura o ao
fechamento dos mesmos ;

3a, cada volume do bagagem trará escri-
ptos, com a maior clareza, sob pena de não
ser rocobido, o nome do passageiro a quem
pertença o o destino que terá ;

4a, os tripotantes ficarão impedidos, desde
a vospora da partida, do baixar á torra,
afina do se fazer B, desinfecção completa do
suas roupas.

P. S.-Estas medidas sé terão logar para
navios préviamente desinfectados por pes-
soal desta repartiçÃo, devendo os intuam-
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dos requisitar o expurgo dos mesmos na-
vios a esta directoria, sita á rua Clapp n. 17,
com o prazo de 48 horas, pelo monos, antes
do momento do começar o serviço de recebi-
mento das cargas.

Capital Federal, Secretaria da Directoria
Geral do Saude Publica, 19 do outubro de
1901.-0 secretario, Dr. Luis Antonio da
Silva Santos.	 (.

Ministerio da Justiça o Ne-
goeios Interiores

FORNECIMENTO A TODAS AS REPARTIÇÕES
SUBORDINADAS

Concurrencia
Do ordem do Em. Sr. Ministro faço pu-

blico que até o dia 30 do novembro oorrente
serão recebidas nesta directoria propostas
para o fornecimento, durante o primeiro
semestre vindouro, dos seguintes artigos:

Generos alimentícios de I a qualidade
(Preços por litro)

Aguardente do canna, azeite doce, leito
fresco, vinho do Porto, vinho virgem, vinho
branco superior e vinagro.

(Preços por kilogra,mma)
Assucar do l a 2a o 3, mascavo o branco

grosso; arroz, a:latria, bacalldo, banha, ba-
tatas, biscoutos, bolachas, caló em grão o
moido, chá verde o preto, cangica, coloras.,
chocolate, carne secca, carne o lombo do
porco salgados, ervilha, fubá, foijão preta
o do aros, farinha do mandioca, goiabada,
louro, manteiga nacional, massas, inatto,
massa do tomates, marmelada nacional, pão
fresco, pimenta da India, queijo do Minas,
roscas, sal, saga), toucinho, tapioca, araruta,
banha americana para pharmacia, manteig
Dernagny ou Bretel.

Carne fresca
Carne fresca do vacca, do porco o do car-

neiro (preços por kilogramma, fixo e movei).
Forragens

(Preços por kilogramma)
Alfafa, farello, milho o fubá grosso.

Objectos de expediente
Conforme a relação e as amostras existentes

na directoria.

Drogas, productos chimicos e pharmaceuticos,
utensis, vasilhame e material cirurgico

Do accordo com as listas impressas, que
serão entregues desde já pela directoria aos
pretondentes.

Generos e artigos diversos
• (Preços conforme a indicação)

Alcool ordina.rio, litro: azeite do cebo,litrol
alhos, rostoa ; azeitonas, lata 1/4 ; azeite
francez, garrafa ; cebolas, restea ; cerveja
nacional, • garrafa; ervilhas, lata; goléa na-
cional, vidro; kerozene, caixa; lenha, talha
lingua socca, duzia; lagosta. lata; phosphoros
nacionaes, pacote; palitos, maço; petit-pois,
lata; polvilho nacional, kilos; sal lino,vidro;
sardinhas, lata; tijollo do miar, duzia; fa-
rinha do trigo,barrica; leite condonsadojatas
ovos, (luzia; esteiras, urna; sabão virgem,
kilogra,mma ; velas, pacote do moio kilo-
gramma; carvão de pedra do NOV Castle o
de Cardilf, tonelada ; frangos o gallinhas
cognac francoz gcrunno, garrafa do litro
rhum da Jamaica, garrafa ; maizona, pa-
cote.

03 Sra. proponentes deverão -provar ter
pago os impostos devidos e depositar no Tho-
souro Federal a quantia do 500$ para ga-
rantia do suas propostas, (pio sorão feitas a
tinta preta, som rasuras, com o solto respe-
ctivo o preços escriptos por extenso e em al-
garismo.

Do cada fornecimento será, lavrado oppor-
tunamente na Secretaria de Estado uni só
contracto, obrigando-se então 03 contractan-
tos ao deposito do 5003 a 1:000$, para ga-
rantia do respectivo contracto, c.onforMe o
respectivo valor.

As propostas serão abertas deante dos coo-
currentos, ao moio-dia do 30 do novembro.

Directoria Geral do Contabilidade, 9 do
novembro do 1901.-0 director geral da Con-
tabilidade, Jose Carlos de Souza Bordini. (.

Escola Nacional de BellaS
Artes

Do ordem do Sr. director, faço publico que
hoje, 27 do corrente, serão chamados a
exames os seguintes aluamos:

Mytholog ia
(Prova escripta)

Armando Carlos da Silva Telles.
Claudionor Vallo do Oliveira.
Soão Xavier de Souza.
Julio Reyntiens Rosas.
D. Lei	 alaurity Santos.
Walfrido da Cunha Figueiredo Junior.
Elementos de architectura tlesenho elementar

de ornatos	 .
(Prova pratica)

João Gelabort de Simas.
Secretaria da Escola Nacional do Bailas

Artes, 27 do novembro de 1901.-0 secre-
tario, bacharel Diogo Chalre°.

Escola Polytechnica
De ordem do Sr. Dr. José de Saldanha da

Gama, director da escola, faço publico, para
conhecimento dos interessados, que, amanhã,
quarta-feira, 27 do corrente, ás 10 Imas da
manhã, dar-se-ha ponto para a prova oral
aos seguintes senhores:

CURSO DE ARTES E MANUFACTURAS

Chimica organica
Antonio do Castro Pereira Rego.

Physica industrial
Oscar Mafaldo do Oliveira.
Nota—As 10 horas da manhã, dar-se-ha

ponto para a prova escripta, do physica, to-
pographia, (curso fundamental), astronimia,
geodesia o estradas.

Secretaria da Escola Polytechnica, 26 de
novembro de 1901.—Souza Ferreira, secre-
tario.

Brigada Policial da Capital
Federal

O conselho administrativo receberá, até o
dia 7 do dezembro ás 11 horas da manhã,
propostas em duplicata e fechadas (sendo
urna salada) para o fornecimento durante o
1 0 semestre do a,rusa vindouro, do agua-raz,
almoraoas, almofadas cheias do capim, acido
muriatico, alvaiade, baldos do zinco, bro-
cha,: o pincois sortidos para pintura, brochas
para caiação, breu, cassaram esmaltadas,
caldeirões esmaltados chaleira do forro,
concha do ferro batido, concha de ferro
agath, chapas do forro galvanizadas, corda
para arrelata, c hrrinhos do mão, de madeira,
corroamos completos para infantaria (preço
por poça), correame completo para cava,1-
laria, collo, da Bahia, canecas do ferro
agath, capachos do côco, cimento marca
Loão, carvão vegetal, cal de pedra o de ma-
risco, colchões cheios de capim, cravos para
forrar (milheiro). escarradoiras do forro
agath ou metal para mão, oscarradoiras do
forro agatli communs, espadas com bainhas
para praças, espadas com bainhas para sar-
gont,os-ajudanto o quartel-mostro, esporas do

metal amarello, forragons para talim, ferra-
gens para talabartes, freios de forro, ferradu-
ras p Lra cavallo o muar (milheiro), gorarna
taoca, gorros o aventaos de cretone para plan-
t5e.sdos refeitorios, graxa om boxiga,graxa em
garrafas, lampelies do vidro para korozone,
lixa para ferro o madeira, lavagem 'de
roupa para o hospital, laxatorio de ferro.
com pertences, (preços separados), morin--
gueS do barro completos, mantas para mon-
taria, oleo do linhaça era o fervido, potassa,
pastas do algodão, pás do forro, pixe, pontas
do Pa,riz sortidas, palha em chicote, ras-
padoira para assoalho, soccante castello,
serragem do madeira, solda de chumbo,
talhas de barro, tinta para marcar roupa,
tapetes, vermolhão, urinóos do louça, ver-
nizes de couro, verde Londres, vassouras de,
matto, zarcão e capim para animaes (em
kilogramma..)

Os concurrentes deverão enviar até a
vespera da concurrencia, requerimento di-
rigido ao commandanto da brigada, pe-
dindo para serem admittidos, juntando ao
mesmo o respectivo bilhete do impoS;t0 do
ultimo semestre.

Até ás 3 horas da tardo do dia anterior'
ao da coneurrencia, deverão depositar na
Contadoria da Brigada a quantia do 200$
para garantia do suas propostas, sem o que
não serão as illeStag,S acceitas.

Na assistencia do material encontrarão
os caos:guantes quaesquer esclarecimentos
a respoito.

Quartel á rua Evaristo da. Veiga, 26 de
novembro do 1901, — Major, Jose Antunes
de Souza Guinw.riles, assistente do mate-
rial.

do Contas

CITAÇÃO DE RESPONSAVEr.

Pelo presente edital e do conformidade
com os a,rts. 195 e 197 do Regulamento an-
nexo ao decreto n. 2.409 de 23 de dezembro
de 1896, é intimado o Sr. Amelio de Sá Cho-
rem, ex-collector das Rendas Gemes de São
João Marcos, para no prazo do 31) dias ‘roco

-llier aos cofres do Thesouro Federal a quart
-tia, da 338;3762, importando, do alcance ve-

rificado na tornada do suas contas, rolativaa
ao penedo de 22 do abril de 1887 a setembro
de 1891, a que foi condemnado por accordão
deste tribunal do 24 do 'outubro do emento
anno.

3s Sub-directoria do Tribunal do Contas,
26 de novembro do 1901. — O sub-director,
Jose Maria da Silva Portilho. 	 (•

Caixa de Antortisação
Da ordem do Sr. Inspector desta reparti-

ção, se faz publico que tendo se extraviado
6 apolices gentes do valor do 1:000$000,juros
antigo 6 % hojo,5 %, papal,sob ns. 93.816 a
93.819 da emissio de 1867 o 257.579, 257.580
da do 1877, 1 do valor do 200$000 n. 1.810,
eekitida, em 1867; o 1 do valor de 500$000,
de proa antigo 6 % o 5 o /., papel, conver-
tida a 4 °/. ouro, sob n. 7.478 da emissão do
1877; vão sor expedidos novos titules si, den-
tro do 15 dias, não houver reclamação em
contrario.

Capital Federal, 21 do novembro de 1901.
—Felippe Monteiro de Barros, 1 0 escriptu-
rario.	 (.

Alfande.ga. do Rio de Janeiro
EDITAL COM PRAZO DE 30 DIAS

Pela Inspectoria- desta Alfandega se faz
publico que, achando-se as mercadorias con-
tidas nos volumes abaixo mencionados no
caso de serem arrematadas para consumo, os
seus donos ou consignatarios deverão despao
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chal-as e retiral-as no prazo de 30 dias, sob
pena do, findo esto, serem vendidas por sua
conta, DOS termos do titulo 5 0, capitulo 50,
da Consolidação das Leis das Alfandegas,
som que lhos fique direito do allegar contra
03 effeitos desta venda.

TRAPICHE DA ORDEM

CT: 4 .barris de vinho vindos do Liverpool
no vapor hespanhol S. F;ancisco, descarre-
gados em 27 de abril de 1901 ; consignados a
Fortunato. Menezes & Comp.

	

' • TRAPICHE FEDERAL	 •

EEOM: 12 barris de azeite ns. 24/33, vin-
dos de Hamburgo no vapor allemão Buenos-
Agres, descarrega:dos em 19 do março do
1901, consignados á ordem.	 •

Alfandega do Rio do Janeiro, 26 de no-
vembro de 1901.— Polo inspector, João Pei-
xoto da Fonseca Guimarães.

Commissariado Geral da
Armada

CONCURRENCIA

Dietas á Enfermaria de Copacabana, Lavagens
de roupa tt Escola Nasal e ao Hospital de
Marinha.

Do ordem do Sr. capitão do mar e guerra,
chefe do commissariado geral -  armada,
faço publico que, em coneurrdncia do con-
selho economia°, a realizar-se no dia 30 • do
emento mez, á 12 horas da - manhã, soro
recebi las e abertas propostas para o forne-
cimento dos artigos supra mencionados du-
rante o faturo exercicio de 1902.

Os Srs. proPoneotes daverão observar as
seguintes condições

1 0 Encher com os preços por extenso o em
algarismo a proposta impressa, que lhostera
fornecida pelo secretario, a qual datarão o
assignarão para ser apresentada ao Conselho
Ecoaomico ;

2s Entregar, possoalmonte, ou por seus le-
gitimo i representantes, ti iroc .;aanonto ao Co n-
solho Economico, no lugar, dia e hora annun-
ciados , não só as suas propostas como as
amostras correspondentes;

3. Exhibir, no acto da entrega da proposta,
além da certidão do respectivo confiado so-
cial, quando não seja firma individual, 03 do-
cumentos comprobativos do serem negocian-
tes matriculados o havorem pago o imposto
de casa commercial, relativo ao ultimo se-
mestre;

4a Apresentar conhecimento da Contadoria
do Marinha em que provem tor feito o depo-
sito de cinco contos do róis na Pagadoria da
Marinha para o fornecimento do dietas;

50 Provar com documentos da rapartição
aduaneira o, na falta.s .' dellos, com facturas
originaes, que são importadoros das merca-
dorias que protondoin fornecer, e que são
negociantes matriculados e do genero que se
propõom Maneou.

Esses documentos, lhes serão rostituidos
antes de proceder-se á leitura das respocti-
vas propostas.

As propostas serão assignadas pelos Srs.
proponentes, sediados e datadas do dia da
apresentação e contendo a declaração de su-
jeitarem-se ris condiçÕos estipuladas no con-
tracto.

São dispensados de apresentação do ma-
tricula na Junta Commercial as fabricas o es-
tabelecimentos indastriaes da Republica o
terão estes o aquallas a preferencia sobro os
outros concurrentos em igualdade de condi-
ções e circulas Lucia 3 devidamente provadas.

Para seira-leia dos interessados se declara
que a inscripção dos concurrentes freará ou-
cerrada no dia 2D do corrente (sesta-feira), ás
2 horas da tarde.

Conamissariado Geral da Armada, 23 do
novembro do 1901. — O secretario, Fabiano
Martins da cruz.	 (•
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Conselho de compras do Ar-
senal de Marinha do Rio do
Janeiro

CONCL RRENCIA

Do. ordem superior faço publico quo,no dia
30 do corrento,só terá togar a concurrencia
para o fornecimento do Madeiras (grupo
n. 28); ficando de nenhum atreito a parte do
annuncio relativa ao fornecimento do car-
vão (grupo n. 31). 	 •

Secretaria da Lapso& do Arsenal do Ma-
rinha do Rio do Janeiro, 25 de novembro de
1901.- O secretario, Eugenio Candido da
Silveira Rodrigues. •

Illospital Central do Exercito
(morro do Castello)

CONCUR,RENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
GENEROS AL IMEN TICIOS E OUTROS ARTIGOS
A ESTE HOSPITAL, DURANTE. O 1') SEMESTRE
DE 1902

Do ordem do S. tenente-coronel Dr. pre-
sidente do conselho economico deste hospi-
tal, faço publico que, a . 4 de dezembro, ás
11 horas da marditi, serão recebidas no Hos-
pital Central do Exercito, propostas para o
-fornecimento, durante o l s somestre de 1902,
dos genoros alimonticios de primeira quali-
dade e outros artigos abaixo especificados,
os quaes serão entregues neste estabeleci-
mento, por conta dos fornecolores, a saber:

Em kilo, peso liquido, arroz do 'guapo,
araruta, assacar patinado do primeira quali-
dade, banha americana (em barril), batata
ingleza, biscoutos do araruta, bolachinhas
americanas, chá verde da Mia, dito preto,
café em pó, ' carne do vacca, dita de car-
neiro, goiabada fie Campos, marmelada na-
cional, mantoiga Domagny, Rio Claro e G.
Eakel, macarrão nacional, matte em folha,
pão do 140 granunas, verduras o temperos,
chocolate, poiso fresco, • sabão commum,
velas do composição, marca « Brazileira a,
sal, geléa, de marinellos e do musgo, pão de
h) torrado, polvilho e saga.

Em litro : leite do vacca, farinha fina de
Magé e vinagre.

Em garrafa : vinho do Porto (Villar do
Anon) o generoso.
' Em unidade : gollinhos, frangos, ovos, ba-

nanas de S. Thome, limões azados, lenha,
em achas do Usos kilos, vassouras de pias-
sova, grandes o pequenas, tijolos de arear e
phosphoros marca « Olho». Lavagem o con-
certo de roupa, por peça, som distiacção de
qualidade.

Pólo concorrer qualquer negociante, indo-
pendonto de ser matriculado, cumprindo,
porom, que os pretendentes sé habilitem até
meio dia do 3 do mesmo mm, na forma dos
ar ts. '21 o paoagra,phos e 34 do-regulamento
approvado por decreto n. 2.213, de 9 do
janeiro de 1896, e publicado a 21 do mesmo
moz e animo, devendo os concurrentes roceber
ata aquello dia: e hora (3), na secretaria
deste hospital (morro do Castello), as rela-
ções impressas das generos e artigos neces-
saries para- as propostas, que deverão ser
em duplicata„ sondo uma sediada e ambas
assigna Ias e apresentadas perante o conselho
em envolucro fechado, no dia e hora acima
dosignados, pelos -proprios ou por propostos,
devidamente habilitados.

Para garantia da assignatura dos contra-
et6s, os concurrentos farão, no acto da apre-
sentação das propostas perante o conselho,
urna caução do quinhentos mil réis (511000)
chi dinheiro, perdendo taos cauções os con-
currentes preferidos que. não comparecerem
para firmar os respectivos contractos.

-.Novembro — 1901

• Os fornecedores ficarão sujeitos, do accordo
com os art. 29 e 33 do regulamento citado,
ás multas do 25 ou 50 0/s, nos casos de infra-
cções estipuladas nas propostas impressas e
obrigam-se a fornecer a dinheiro, pelos pre-
ços dg contracto, aos officiaes o empregados
deste estabelecimento.

Na secretaria deste hospital,nos dias 'ateis,
das 7 horas da manhã á 1 da tardo, dar-se-
hão quaesquor informações de que carece-
rem os pretendentes á concurrencia.

Secretaria do Hospital Central do Exercito
em 26 de novembro de 1901. — O secretario,
Guilherme Midosi Pereira do Nascimento,
major honorario.	 .	 (•

Tntendencia Geral da Guerra
FERRO E ARTIGOS SEMELHANTES — FERRA-.

GENS E ARTIGOS SEMELHANTES

A commissão de compras desta repartição
rocebo propostas no dia 29 do ccirrente ató
ás 12 horas da manhã para o fornecimento
dos artigos acima mencionados durante o I*
semestre do anno proximo vindouro.

As pessoas que pretenderem contractar
ossos fornecimentos queiram procurar os
respectivos impressos nesta secção, onde
previainonte devem apresentar suas habi-
litações de accordo comn o regulamento, o
mais ordens em vigor,bern assim o documen-
to de caução do um conto de réis (1:004000).
feita na, Dire,ctoria Geral de Contabilidade
da Guerra.

Previno-se que as propostas devem ser em
duplicata, oseriptas com tinta preta sem
rasuras e assignadas pelos proprios propo-,.
nontes flue deverão comparecor ou fazerem-
se representar legalmente na occasiã.o da,
sessão.

Nas referidas 'propostas devo ser feita a
declaração de se sujeitarem os proponentes a
perda da caução no caso do não as.signarem o
contracto e ao pagamento da multa de 50/s
sobro o valor dos artigos que deixarem de
fornecer.

la secção da Intendendo, Geral da Guerra,
em 21 do novembro do 1901. — Tenente-co-
ronel, João Antonio de Carvalho, chefe da
secção.	 (.

MADEIRAS E CAL, PEDRAS E ARTIGOS
SEMELHANTES

A commissão de compras desta repartição
receba propostas no dia 4 do faturo inez de •
dezembro, até ás 12 horas da manhã, para o
fornecirnonto dos artigos acima moncionados
durante ó 1 0 semestre do anno proximo
vindouro.

As pesso is que pretenderem contractar
ossos fornecimentos queiram procurar os
respectivos impressos nesta socção, onde
previa/nente devem apresentar suas habi-
litações de accordo com o regulamento e
mais ordens em vigor, bem assim o. do-
cumento do caução do um conto de -róis
(1:034090) feita na Directoria Geral • de
Contabilidade da Guerra.

Provine-se que as propostas devem sor em
duplicata. oscriptas com tinta preta sem
rasuras e assignadas pelos proprios propo-
nentes que deverão comparecer ou faze-
mos-se representar legalmente na oeca,sião
da sessão.

Nas referidas propostas deve ser feita a
declaração de se sujoitaxem os proponentes a
perda da caução no caso de não assignarem
o can Lracto o ao pagamento da multa do 5%
sobro o valor dos artigos que deixarem de
fornecer.

Primeira secção da Intendencia Geral da
Guarra, 26 do novembro do 1901.— Tenente-
coronel João Antonio de Carvalho, chefe do
secção.	 (.-
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Laboratorio Chin-tico I'har-
macoutioo•Militar

CONCURRENCIA PUBLICA

Mediementos, drogas, appositos e eitensilios
de origem estrangeira

Do conformidade com as ordens da Di-
recção Geral do Saude do Exercito, faço pu-
blico que a cornmissão do compras deste
Laboratorio se reunirá em SeSSãO publica,
no dia 23 do dezembro proximo, ás 11 horas
da manhã", na sala da directoria, para o re-
cebimento o exame das propostas para o
fornecimento, no anu do 1902, das drogas,
medicamentos, appositoa o utensilios de ori-
gem estrangeira, necessa.rios ao supprimento
do mesmo estabelecimonto, constantes da ro-
laçã.o impressa, que será entregue ás pessoas
que desejarem propor, mediante as seguintes
condições :

As propostas soro impressas, servindo
para esse fim as relações fornecidas, de-
vendo os preços ser escriptoa com tinta
preta do modo claro, sem razuras nem
emendas.

f...2.1ã,o em duplicata, soldada em todas as
folhas a primeira Viâ, e roOricadas as de
cada uma o a,ssignadas ambas na ultima
folha, na qual o proponente declarará que
se propõe fornecer todas ou parto doa ar-
tigos mencionados, nas condições exigidas.

Serão apresentadas em capa fechada á
commissão quando em sessão, e com cilas o
proponente apresentará documentos que pro-
Tem sor nogoc ianto matriculado o estabe-
lecido nesta cidade, o no caso do firma so-
cial o seu contralto

'
 bom assim haver

. pago em dia 03 impostos do sua industria e
ter feito o deposito no cofre da Direcção
Geral de Contabilddiado da Guerra da quan-
tia do 3:00CS% como garantia para assigna-

- tura do contracto, deposito este que será
substituido polo de 3 % sobro o valor dos
objectos contracta los corno garantia do
cumprimento do contracto.

Os proponentes toro a libardade do pro-
por todos ou parto dos artigos mencionados
na relação, mas nas respectivas quanti-
dades.

As propostas gordo apreciadas artigo por
artigo ; o preço de cada artigo incluirá
todas as despezas, inclusivo do vasilhame
acondicionamento (embala), e referindo-se
sempre á qoantidado da relação.

O fornecimento terá logaa por importação
directa do estrangeiro, com destino ao La-
boratorio o entrogne por completo na Al-
fandoga desta Capital, cindo serão despa-
chados livres do direitos.

As facturas originam o os conhecimentos
de embarque seroo entregues na Direcção
Geral do Saud() do Exercito.
•Não serão tomada; em consideração as

propostas que não preencherem as comi ifA03
para esta coneurroncia.

, Além das informações annexas á Mação
impressa, no Laboratorio sorão ministrados
outros esclarecimentos que forem necossa-
rios.

• Commissão do compras do isaboraoorio
Chimico Pharinacoutico Militar, 7 do no-
vembro do 1901.—Josd Antonio de A:eredo
Vianna, escripturario, servindo do secre-
tario. -	 (•

ItopartiOlo Cloral dos Teto-
graplios

CONCURRENCIA. PUDIACA

Moveis e aecessorios, madeiras e materiaes
Do ordem do Sr. director-geral se faz pu-

blico que, até o dia 23 do rnez proxime vin-
douro, á uma hora da tardo, recebem-se
propostas na socrotaria dosta ro)at.tição
para o fornecimento de moveis e acceasorios,
madeiras o materiaes, durante o proximo
anno do 1002.

As propostas, chi duplicata, devem sor
escripturadaa com tinta preta, devidamente
soltadas, datadas, e assignadas o convenien-
temente fechadas.

Em presença dos interessados, no dia o
hora acima indicados, serão abertas as pro-
postas, as quaes deverão conter o preço da
unida:depor (adenso o em algarismo.

A concorrendo, versará sobro os preços
por unidade dos specimons adoptados dos
ques acharão os proponentes uma codecção
no almoxarifado, sondo apenas, por cisco-
POão , acceito o material substitutivo, Me-
diante pravio exame o approva.ção desta
vim-directoria.

Capital Federal, 23 de novembro do 1901.
—Is'uclides Barroso, vice -director.	 (•

CONCURRENCIA PUBLICA

Objectos de eseriptorio e material para
desenho

Do ordem do Sr. director-geral se faz
publico que, até o dia 21 do mez proximo
vindouro, ao moio-dia, recebem-se propos-
tas para o fornecimento de objectos de 03-
eriptorie e material para desenho para a ad-
ministração geral, durante o anuo do 1902,
segundo a relação que se acha no almoxari-
fado á disposição dm prop montes.

As propostas, em duplicata, devem ser
esaripturadaa com tinta preta, devidamente
senados, datadas, assinadas o conveniente-
mente fechadas.

Em pre :onça dos interessados, 'no dia o
hora acima indicados, serão abertas as pro-
postas, as quites deverão conter o preço da
unidade por extenso o em algarismo.

A coacarrancia versará sobre os preços por
unidade dos si-amimem adoptados, dos quaes
acharão os proponentes uma collecção no
almexa,rifado, sendo apenas, por excepção,
acceito material substitutivo, mediante prO-
vio exame o approvação desta vice-dire-
ctoria.

Capital Fodoral, 23 de novembro de 1001.
—Emendes Barroso, vice-director.	 (•

CONCURRENCIA. PUBLICA.

Ferragens e objectos diversos

Da ordem do Sr. director geral se faz pu-
blico que, atO o dia 10 da ;noz proximo via-
douro, ao meio-dia, rectOrem-so propostas, na
secretaria desta repartição: para o forneci-
mento de farragans e objectos diversas, du-
rante o ano ) do 19)2, segund ) a ralação que
Se acha no almoxa,rifado, á dl ,posição dos
proponente.

As . propostas, em duplicata, devem sor es-
criparradas 'com tinta preta, devastai into
solladas, datadas e assignalas o convonion &a-
m puto, .fechadas.

Em presença dos iaterosisailosa no sua o
hora acima indicados, serão abortas as
propostas, as motes (lavarão conter o preço
da uoid s de por extenso e oin algarismo.

A concurrencia versará sobre os preços
par unidade dos specimens alopfados, olos
qustes acharão os proponentes uma colleeção
no almoxarifado, sendo, -apenas par excepsão.
accai to material substitutivo modian to prd vio
exame desta vice-directoria.

Capital Fe lot•al.. 26 da dezembro do 1901.
—Emendes Barroso, vice-director.	 (•

Corpo do latotaboiros
CONCURRENCIA DE DIVERSOS ARTIGOS

De ordem do Sr. coronel commanlanto
faço publico que, no dia 2 do mu vindouro.
a-) meio dia, serão rocobblas o abertas, na
couotdoria deste Corpo, propostas para o
fornecimento durante, o primeiro seindatre

do anno vindouro, de diversos artigos para
pintura, forragem, ferragens, ferramentas,
madeiras o materdtes, couros e arsigos para
correeiros, fardamento e artigos para (seri-
ptorio, para luzes 'o Pará machinas, forros,
metam e a lavagem do roupa da enformaria.

As amostras e impressos acham-se á dis-
posição dos Srs. proponentes nesta secre-
taria, onde se -informarão das 10 da manhã
ás 2 horas da tarde. As propostas deverão
ser apresentadas em duplicata, sem emendas
noto rasuras, estampilhadas o assignadas
pelo proponente ou acompanhados da respe-
ctiva procm.ação devidamente legalizada.

Nenhuma proposta será accieita som que
esteja nas condições acima, devendo-os seus
signatarios depositar na Contadoria do Cor-
po a quantia do 100$, que reverterá em fa-
vor dos corroa publicas si o proponente, no
caso do ser acccito, deixar de assignar o du-
vido contracto até 3 dias depois de n Aificado
Is toa esse fim. Pot ()ocasião da assignatura
será depositada, na mesma contadoria para
garantia do execaçã,o dos respectivos contra-
ctos a importando. equivalente-a 10 sa
fornecimento provavel de um mez, não de-
vendo porém essa importancia ser inferior a
100$.

Secretaria do Corpo do 13ombeiros, 24 do
novembro do 1001.—Alferes, Augusto Josd
Ferreira Coelho, secretario.	 (.

Estrada do Forro Contrai
do Itrazil

CONCURRUNCIA PARA FORNECIMENTO DURANTE
O 1') SEMESTRE DE 1902, DE OLE0 PARA 1110-
MICÇÃO DE GÁZ.
Do ordem da dirootoria faço publico pio,

Is 12 horas do dia 7 do dezembro proximo
futuro. na iittoodencia, desta estrada, serão
recebidas propostas para fornecimento, du-
rante o 1 0 semestre do 1902. de 100.000 li-
tros de ()leo para produção de ga,z, de
meu rdo com as ba4es para e contracto, á dis-
posição ai li, dos concurrentos.

As propostas serão acompanhadas das res-
pectivas amostras e deverão estabelecer o
preço em ouro para o material entregue na
intendoncia, sendo os despachos aduaneiros
feitos prr conta desta estrada, desde que os
conhecimentos venham em . nome da mesma
ou á ordem, cerrando por conta do contra-
danto as despezaa do descarga, caos , etc.

Os concorrentes deverão apresantar-so
naquilo, repartição á hora hora a,ciinr in-
dicada, com as propostas fechadas, sanadas,
datadas o assigstados, com indicação do suas
rasideacias, o deverão oxhibir, no acto da
entrosa, em separada, o recibo da caução de
310$ pre,viamento realizada, na thesourat.ia
desta estrada. para garantir a assignatura
do con Irado polo proponento preferido.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
13razil, em 2.0 do novembro do 19)1.— O Se-
cretario, Manuel Fernandes Figueira.	 (.

EDITAES

Tribunal Civil o Criminal
CAMARA COMMERCIAL

De convocaçáo do credores da cessa° de bens
de Venoso Sc Comp., para se reunirem na
sala das andienefas deste juizo, no (lia 27
de novembro praximo, ás 2 horas da tarde,

rua chs lavalioos n. 10-9, afim de,assisti-
rem á leitura do parecer da commissáO de
iyndicancia da mesma cesso de bens, na
fárma abaixo

O Dr—José Luiz do Bulhões Pedreira, juiz
da Camara Commercial do Tribunal Civil e
Criminal da Capital Federal, etc.

Faço saber aos que o prosento edital vi-
rem que, por este juizo o cartorio do es-
crivão que este subscreve, processam-se o8

1

•
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autos de cessão de bens impetrado por Vel-
loso & Comp., os quaes foram iniciados com
a petição do teor seguinte: Em. Sr. Dr.
presidente da Ca,mitra, Commercial—Dizem
Velloso & Comp., negociantes matriculados,
conformo o documento n. 1, o estabelecidos
á rua dos Invalidos n. 94, nesta cidade, que,
em face do seu balanço, exacto do activo o
passivo (documento n. 2) e da escriptura-
ção constante dos livros que apresentam,não
podendo, como era seu desejo, solver a con-
tento geral os seus compromissos para com
todos os seus credores, constantes da relação
inclusa (documento n. 3), o, estando impos-
sibilitados, em virtude das condições prosa-
rias da pra,ça,a, lutar com tantas o tão con-
tinuas dificuldades, voem pedir a V. Ex. a
distribuição desta a um dos dignos juizes da
Camara Commercial que se digno proceder'
ás diligencias legaes, afim de sei em os seus
credores immittidos na posso da totalidade
do seus bens para que por elles se paguem,
tudo na conformidade do disposto no aat.131
e seguintes do decreto 917, do 24 de outubro
do 1890. Nestes termos, P. P. deferimento.
Rio do Janeiro, 22 de agosto do 1901.—I rel-
loso & Comp. (Estava legalmente sellada.)
Despacho: Ao Sr. Dr .B. Pedreira. Rio,
23 de agosto do 1901.—T. Torres. Dospacho:
D. A. á conclusão. Rio, 23 de agosto do 1901.
—B. Pedreira. Distribuição: D. a C. Real,
em 23 de agosto do 1901.—No impedimento
do distribuidor, F. A. Martins. Subindo os
autos á conclusão, nelles foi proferido des-
pacho nomeando mombroSda commissão do
syndicancia Lemos Reis & Comp. e Er-
nesto Gonçalves Guimarães. Feita por estes
a arrecadação dos bens dos, impetrantes,
a qual se acha junta aos autos, ora pelos
mesmos foi-lhe dirigida a peãção do teor
seguinte: Exm. Sr. Dr." juiz da. Camara
Commercial. Lemos Reis & Comp. o Er-
nes:2 Gonçalves Guimarães, mombros
oammies50 do syndicancia na cessão de bons
da firma Verias° & Comp., tendo apresen-
lado o relaiSndo, voem requer a V. Ex. se
digne mandar expedir os achates, com o
prazo legal, convocando os credores para os
fins do art. 136 do decreto n, 917, do outu-
bro de 1890. P. deferimento. Capital Fe-
deral, 10 de outubro de 1901.—Lemos Reis
& Comp.—Ernesto Gonçalves Guimarães. (Es-
tava legalmente soltada.) Despacho: Sim.
Rio, 10 do outubro do 1901.—IS. Pedreira.
Em virtude do que se passou o presente
edital pelo teor do qual convocam-se os
credores de Venoso & Comp. para se reuni.
rem na sala das audiencias deste juizo, Do

odificio da rua dos Invalidos n. 103, no dia
27 de novembro proximo, ás 2 horas da tar-

e, afim de verificarem os creditos e, estes
approvados, assistirem á leitura do pare-
cer da cormnissão de syndicancia, nos ter-
mos do art. 135, do decreto n. 917, do 24
de outubro do 1890, sob pena de, á revelia,
se proceder como for de direito sobre a C 35—
gão do bens impetrado, E para constar, pas-
aa,rare-se esto e mais dons de igual teor, que
serão publicados o affixados na fúrias, da lei.
Dado o passado nesta Capital Federal, aos
7 do novembro do 1901. E eu, Feaacisco do
Borja de Almeida Cará Real, esceivão, o
subscrevi.—fosê Luiz de Bulhãe.s pedreira.

De citação, com ,o prazo de 30 dias, feita aos
herdeiros, legatarios e demais interessa-
dos do finado Eduardo Carlos Ferreira da
Silva, etc.

O Dr. Virgilio de Sá Pereira, juiz da Ca-
mara Civil do Tribunal Civil o Criminal
desta Capital Federal da Republica dos Es-
tados Unidos do Brazil, etc.

Faço saber aos que o presente edital do
citação com o prazo de trinta dias virem
que, por esto meu juizo e cartorio do os-

crivão que esto subscreve, foi distribuida
a petição do .toor seguinte : Exm. Sr.
presidonto da Cansara Civil do Tribunal
Civil e Criminal — Dizem o Dr. Barnabé
Francisco Vaz do Carvalliaes e sua mulher
D. Josephina Ferreira do Carvalliaes, genro
e filha do finado Visconde do Emboré o
sua primeira mulher, a primeira Viscon-
dessa do Emboré (D.Gabriella do Carvalhaos
Forroira), cunhado e irmã legitima do Dr.
Eduardo Carlos Ferreira da Silva, fallecido
nesta Capital aos 15 do janeiro do anno cor-
rente, solteiro, sem herdeiros nocessarios o
em estado do intordicção, por sofrear de on-
formidaile mental, que, na ausene,ia de seu
curador, que é primeiro supplicanto, tendo
sido apresentado completamente violado e
estando, portanto, a se cumprir illegalmento,
perante o juiz da Setima Preteria desta
Capital, uni testamento cerrado, com que se
diz haver fallecido o dito Dr. Eduardo Car-
los Ferreira da Silva, e' em que figuram
como legatarios o Dr. Bernardino' Ferreira
da Silva, nomeado tombem primeiro testa-
mentoiro, D. Irene Ferreira da Silva, Adal-
berto Ferreira da Silva, D. Gabriella de S.
Queiroz e Claudina de tal, ex-ama do leite
do finado interdicto,além los afilliados,quer
de baptismo como de casamento (aquela
interdicto, querean os supplicantes propor a
competente acção ordinaria para nullidado do
mesmo testamento,não só pela falta de inte-
gridade mental do fina lo para fazei-o, como
por outros vidos. que, como aquello, o
tornam nula da pleno direito. Bia termos
taos, protos.ando melhor deduzir a sua in-
tenção nos competentes artigos, requerem
os supplicantos a V. E. a designação de
juiz desta cansam, que, tomando conheci-
mento da presente, mando distribuil-a e citar
ao referido Dr. Bernardino Ferreira da, Silva,
tombem testamenteiro e inventa.riante no-
meado polo De. 7 0 pretos, por si e naquelas
qualidades, o a todos os mais le,gitarios
ou interessados, sendo ao primeiro pessoal-
mente e aos demais 'optarias o interessa-
dos por ()dans, visto serem desconhecidos e
incertos (regulamento n.737, de 1850, artigo
53, §5 20 e 5), para virem todos á primeira
audioncia, sob as penas do revelia e lança-
mento, falar aos termos do uma acção
ordinaria para o sobredito fim o todos os
&feitos legam. Assim, desdo logo, ficando os
supplicados citados para todos os demais
termos e actos judiciaes até final sentença ;
intimando-se igualmente, para os fins de
direito, os Mastros Drs. curador do rei-
duos, d.e orphãos e procurador seccional da
Republica, na fórma, da lei; e, procedendo-
se ás devidas justificações — Podem defo-
rimonto o avaliam, Vão sómento para os
effeitos legaes, em tresentos contos do reis a
presente acção. P. P. N. N., especialmente
pelos depoimentos dos supplieados o tolo o
gemer° da provas admittilas em direito.
(Com quatro documentos). Rio cio Janeiro,
2-5 do outubro de 1901.— Os advogados,'
Luiz de Toledo Piza e Almeida.—Bento Emiti°
Machado Portella. Estava devidamente sel-
ada, oa, fórum da lei. Em cuja petição foram
proferidos os despachos seguintes: Ao juiz
Dr. Sá Pereira. Rio, 25 do outubro de 19o1.
Segurado. Despacho: D.A. cite-so. Rio, 2.5 do
outubro do 1901. Sá Pereira. Pelo que foi
distaiimida, como se vê da nota seguinte
Distribuição : D. a P. Bastos, em 25 de outu-
bro de 1901.,(5 distribuidor, J. C9nceição.
E, sondo produzida a justificação, subiram os
autos á minha conclusão C) nelas proferi 4.
sentença do teor seguinte,: Sentença; Julgo
por sentença a justificação produzida, para
que produza os effeitos legam, expedindo-se
editaes pelo prazo de trinta dias. Rio, 31(10
outubro do 1901.—Virgi1io de Sá Pereira.
Nada mais se continha, nem se declarava
em á dita o mencloaado, sentença, que acima
fica bani e fielmente trariseripta. Em virtu-
de do que $o passou o prasento, pelo qual
Ilçain citados todos os herdeiros, legatarios e

mais interessados no espolio do dito finado
Dr. Eduardo Carlos Ferreira da Silva, para,
no prazo do 30 dias, que lhes serão a.signa-
dos em audiencia, virem a esto juizo ver-se-
lhes propor a presente acção ordinaria o se-
guir todos os demais termos até final senten-
ça e sua execução, sob as penas da lei. Son-
do que as audiencias destejuizo toem logar
ás segundas e quintas-feiras de cada semana,
ás 11 horas da manhã, á rua doS Invalidos
n. 108, onde funeciona a Camara Civil do
Tribunal Civil o Criminal. E para que che-
gue ao conhecimento de todos os interessa-
dos e não alleguem ignorancia, mandei pas-
sar o presente e mais dons de igual teor, que
serão publicaslo.4 pela impronsa o affixados
pelo porteiro dos auditorios no legar do cos-
tumo e , que, do assim o haver cumprido,
lavrará a respectiva certidão para ser junta
aos autos. Dado e passado nesta Capital Fe-
deral da Republica dos Estados Unidos do
Brazil aos 31 do outubro de 1901. Eu, Vi-
cente do Paula Bastos, escrivão, o subscrevi.
—Virgilio de Sá Pereira.

Quarta Ibretoria
De praça, com o prazo de 20 dias

O Dr. Auto Barbosa Fortes, juiz da 4 3 Pra-
tona do Districto Federal. etc.:

Faço sabor aos que o presente edital de
praçt com o prazo de 20 dias virem, que no
dia 27 do corrente mei o anno, depois da
audioncia desta juizo, que terá logar ás 12
horas do dia á, rua de Santa Luzia n. 5, o
porteiro dos auditorios venderá, em praça, a
quem mais der e maior lanço offerecer acima
da avaliação, um terreno Si rua Goyaz, na,
estação do Sleyer, freguozia do Engonho
Novo, o qual fui penhorado a Joaquim Nu-
nes das Neves na execução que lhe moveu
Luiz Barbosa. O terreno medo do frente
11 metros do largura e de fundo 40%35
o de largura no fundo 9 m ,65, e está
avaliado na quantia do 1:00%100, acima
do cuja quantia devo ser feito o lanço. E
para que chegue ao conhecimento de to-
dos, mandei passar o presente edital que
será affixado no togar do costumo e que o
porteiro dará certidão do o haver cumprido
o outro de igual teor para ser publicado na
imprensa de maior circulação, ficando tras-
lado nos autos para constar. Dado e passado
nesta cidade do Rio do Janeiro, Capital Fe-
deral da Republica dos Estados Unidos do
Brazil, em 4 do novembro de 1901. Eu, Luiz
da Vasconcallos, escrevente juramentado, o
escrevi. E eu, José Lopes de Oliveira Araujo,
escrivão, o subscrevi.—Auto Barbosa Fortes.

(.

PARTE COMMEROIAL
Camara Syndical dos Corre-

-coroai de Fundos Publicosda
Capital Federal

CURSO OPPICIAL DE CAMBIO E MOEDA METALLICA

Sobro Londros... 	
• »	 Pariz 	
»	 Hamburgo 	
s.	Rala 	
»	 Portugal 	
s.	Nova York

Soberanos 	
Vales do ouro nacional,

por 1$000 	

11	 15/16
$7J9
$936

204;600

24237

11 57/64
802
990

$744
336

4$157

CURSO OFFICIAL DE FUNDOS PUBLICOS

Apolices
Apolices do 3 o/. (inscripMs)

pori, 	 	 , 	 	 665000
Ditas geram de 5 o/., miadas...	 774000



Ditas goraes do 5 0/,,, de 1:000$000
Ditas do Emprostimo de 1895,

port 	
Ditas idem idem de 1895, nom 	
Ditas idem idem do 1897, num 	
Ditas do Emprostimo Municipal

de 1896, port 	

Bancos

Banco da Republica do Brazil...
Dito Rural o Hypothecario, 50 %

Companhias

Comp. Sorocabana-Itua,na,, integ.
Dita Sal e Navegação 	
Dita Jardim Botanico 	

Debentures

Dohs. Jardim Botanico, 8 °is 	

Vendas a prazo

700 acções do Banco da Republica
do Brazil, v/c até 26 do de-
zembro 	

1.000 ditas idem idom, v/c até
26 de dezembro 	

1.000 ditas idem idem, v/c até
26 do dezembro 	

Vendas por alvará

1 apoleo geral 5 °/„, do 203$...
1 dita geral de 5 0/0 , do 1000$..

• 800$000

800$000
797%000
927$000

140$000

40$000
13$500

11$000
17$000

136$000

188$000

40$000

40$000

40$000

a70$000
79%000
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Capital Federal, 25 de novembro da 1901.—
Jose Claudio da Silva, syndico.

'a
A Camara Syndical dos Corretores da

Fundos Publico, mu sessão desta data, ad-
matai á negociação na Bolsa o á respectiva
cotação &field, as novas acções do Barco
Commercial do Rio do Janeiro, do valor no-
minal cada urna, de cem mil reis, em nume-
ro do 100.000 todas nominativas, represen-
tando capital social do 10.000:000$000.

Na Secreca,ria desta Camara acha-se ar-
chivado um exemplar das cautelas das novas
11,COOS e domais documentos legaes.

Secretaria da Canuhra Syndical da Capital
Federal, 26 do novembro no 1901. — José
Claudio da Silva, syndico.

Junta dos Corratores do Mer-
cadorias e (lc Navios

athaaNno ÁS COTAÇ52S DO DIA 23 DE NOVEMBRO
ia: 1901

Café typos ns. 5e 6, 6$060 por 10 kilos.
Dito idem n. 5, 6 o 7, 6$060 idem.

coaaaa',,Es DO DIA 25 DE NOVEMBRO DE
1901

Algodão em rama, l a sorte, da Pa,rallyba,,
7$900 por 10 kilos.

Dito em rama, regular, do Sergipe, 7$500
por 10 kilos.

Café typo n. 6, 5$991 a 6$127 por 10.kilos.
Dito idem n. 7, 5$719 a 5:g787 Idem.
Dito idom n. 8, 5$379 a 5s;a15 idem.
Dito , idom n. 9. 5$038 a 5$al 1 idem.
Farinha de trigo americana, marca Cas-

tilla o Crystal 23$000 por barrica.
Dita idem do Rio da Prata, auarca União,

24500 por 2/2 saccos.
Dita idem, idem, marca Estrella; 23$250

por 2/2 saccos.
Korozeno marca Devoas Brilhante, á abe-

gar, 5 5V3p por caixa.
Oloo de mocotó, do Rio Grande, 850 réis

por kilo.
Rio de Janoiro, 26 do novembro de 1901.—

Joeto Baptista Deldu que, presidente.

oaAP.10 OFFICIAT

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia Commercio de
Aguardente

ACTA DA ASSEMBIÁ:lA GERAL ORDINÁRIA EM
4 DE NOVEMBRO DE 1901

Presidencia do Sr. Antonio Veiga da Silva

Aos 4 dias do mez do novembro do 1901,
a uma hora da tarde, em uma das salas da
casa da rua do S. Bento n. 37, presentes
accionistas em numero de 12 constantes do
livro de presença, representando todo o ca-
pital social. 5.000 acções, o Sr. Alvaro Fre-
derico Thedim Lobo, pruddento da compa-
nhia, declarou aborta a ses,OU e, a seu convite,
sendo acclamado pelos accionistas para pre-
sidir a reunião o Sr. Antonio Veiga da Silva,
esto agradece a honra c .mforida 0,assumindo
a presidencia, convida para secrotarios os
Srs. José Claudio da Silva o João Pedro
Mijoulle.

Constituida assim a mesa, o Sr. presidente
pede ao Sr. 1 0 secretario para proceder á
leitura da acta da ultima assomblaa, geral
em 24 do março 413 19.)0, a qual, sendo sujeita
á discussão o ninguena pedindo a palavra, é
unanimemente approvada.

Em seguida o Sr. presidente annuneia
assernbléa que vao mandar proceder á lei-
tura do relatorio da directoria o parecer do
conselho fiscal reforontos ao periodo do 1 do
janeiro de 1900 a 30 do junho do corrente
anno.

O Sr. João Francisco da Cruz Guimarães
pede dispensa da leitura por ter sido publi-
cado no Diario O ,Ificial, o que é a,pprovado.

Dada a palavra ao Sr. Paulo Arnaud da
Silva Tavoira, na qualidade de relator, lê o
parecer do conselho fiscal, que posto em
discussão juntamente com o rola,torio e con-
tas apresentadas pela directoria e não
havendo quem pedisse a palavra, é sujeito á
votação e approva,do, abstendo-se de votar
os directores o membros do conselho fiscal.

Procelendo-so á eleição do conselho fiscal,
verificou-se da apuração das cedulas terem
sido reeleitos o3 m mnbros o supplentes do
conselho fiscal, sondo proclamados pelo Sr.
presidente os senhores: para o

Conselho fiscal

Paulo Arnaud da Silva Taveira.
Manoel Pinto de Oliveira o Souza.
Domingos Pinho.
E para

Supplentes

José Claudio 41a Silva.
João Nepomuceno Costa.
João Pedro Mijoulle.
Pediu a palavra o Sr. Alvaro Raymundo

da Fonsoca Marques que, após varias pon-
derações aeorea do estado financeiro da com-
panhia, lembra a conveniencia do convocar-
se uma assombléa geral extraordina,ria afim
de ser discutido um projecto que lhe parece
consultar os interesses da companhia o neste
sentido apresentava o pedido da convocação
firmado por si e outros accionistas.

Respondeu o Sr. presidente que, com-
quanto não pado wh ser posto om discussão o
podido do digno Sr. accionista, porquanto
não cabia nas forças desta assembléa, visto
constituir mataria estranha aquela, pira que
foi convocada, todavia accoitava a poopost
que seria transmittida á digna directoria
para della tomar conhecimento, em tempo
opportuno.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente suspende a sessão omquanto lavra-se
a presente acta, que, sondo após lida e ap-
provada, é aasignada, por todos os Srs. ac-
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cionistas quando foi eaberta a sessão', sendo
encerrada depois do Sr. presidente agrade-
cer a distincção que lho foi conferida. —4
Antonio Veiga • da Silva, presidente.— JoSti
Claudio da •ilva, secretario. — Jeito Pedro

i(10111. — Alvaro Frederico Thedim
Lobo.—Jolto Ne,pomuceno Costa.—Albano Ray-
mundo da Ponseca Marques.—Jose Mendes de
Oliveira Castro.— Fonseca Silva & Comp.—
Manoel Pinto de Oliveira c Souza.— Paulo
Arnaud da Silva Taveira.—JorTo Francisco da
Cruz Guimarács.— Domingos Pinho.

ACTA DA REUNIÃO EM ASSEMIU,E 1 A GERAL EX-
TRAORDINARIA 1)05 ACCIONISTAS ast 14 DE
NOVEMBRO DE 1901

Presidencia do Sr. José Claudio da Silva

Aos 14 dias do moz do novembro do 1901,
na sala da casa da rua do S. Bento n . 37,
presentes 12 accionistas representando
cinco mil acções, o Sr. Alvaro Frederico
Thodim Lobo, presidente da companhia con-
vida os Srs. accionistas a designar o presi-
dente da assembléa, sendo acclamado o Sr.
José Claudio da Silvaapho,acceitando o cargo,
passa a tomar a prosidencia, convidando para
secrotarios os Srs. Antonio Veiga da Silva o
João Pedro Mijoulle.

Verificado pela mesa acharem-se inseri-
ptos no livro do presença accionistas repre-
sentando a totalidade do capital social, foi
declarada aborta a sessão, sendo dispensada
a leitura da ultima acta da assembléa geral
realizada a 4 do corrente, porquanto fora
ela lida, approva.da o assignada pelos accio-
nistas logo em seguida ao sou encerramento.

O Sr. presidente diz, que tendo sido con-
vocado, osta reunião para o fim especial do
discutir-se a convoniencia da continuação ou
liquidação da companhia, motivada em po-
dido feito polo Sr. accionista Albano Ray-
mundo da Fonseca Marques o outros, ia pôr
em discussão a mataria da proposta que se
acha sobre a mesa.

Pede a palavaa o Sr. Alvaro Frederico The--
dila Lobo,prosidente da companhia, o diz que,
tendo a dieectoria, dado cumprimento ao
polido do convocação, estudara juntamente
com o conselho fiscal a proposta aludida; e,
attontas as considerações expostas na sessão
conjuncta da directoria e do conselho fiscal,
foi poios corpos gerentes da companhia ac-
coita a idoa, do ser dissolvida, o liquidada a
companhia, o neste prosupposto . vinha apre-
sentar o aludido parecer, conjunctamente o
balanço o contas dl companhia, encerrados
no dia 13 do corrente moz, pedindo que
fossem sujeitas á ap scia,ção da assombléa,
afim de serom devidamente julgados.

O Sr. presidente por indicação da assem-
Watt convida os Srs. Albano Raymundo da
Fonseca Marques e João Nepomuceno Costa
a fazerem o estudo das contas e balanços
referidos, o omquanto se procedo a osso tra-
balho suspende toiaporarlamento a sessão.

A 1 hora da: tardo aberta do novo a sessão,
foi lido o parecer dos accionistas oncarreg,a-
dos pela assembléa, approvando o exame das
contas e balanço que, sendo postos em dis-
cussão o não havendo quem pedisse a pala-
vra, foi encerrada, sendo em seguida appro-
vados pelos accionistas prosentes,abstondo-so
do votar os membros da directoria o corno-

,lho fiscal.
Sendo posta ore discussão a proposta da

liquidação da companhia, usam da palavra
diversos accionistas, sondo afinal formulada
e apresentada pelo Sr. accionista Alba,no
Itaymundo da Fonseca Marques a seguinte
proposta:

Art. 1.. E' dissolvida a Companhia Com-
mordo do Aguardente, com sado nesta Capi-
tal, contando-se a data da dissolução do dia,
do hoje, quando entra em liquidação.

Art. 2.° E' nomeada liquidado a firma
commorcial desta praça Fonseca Silva .(Sz



Caixa Ileneficento do Clab
Naval

EXTRACTO DOS ESTATUTOS

CAPITULO I

Da Caixa Beneficente do Club, seus fins e
bens

• •
beneficio ao herdeiro, ou herdeiroNósi-
gnados pelo meio.

Ar. 2. 0 Os teus recuem serão farnocilis
paios bens moveis que possue actualmente
e pelos moveis e iinmoveis que vier a pos-
suir, pelos rendimentos fixos o oventuaes
pelas pias, mensalidades e rateios por fala
toei incuto. •

Art. 3.° O fundo social será constituido
par apolices da divida publica ou bens de
raiz (predios), ouvido o conselho fiscal, com
recurso para a assembléa geral.

Art. 4.° A Caixa Beneficente da Club
Naval terá a sua séde no odiado do Club
Naval.

CAPITULO III

Da administraçao

Art. 18. A Caixa Beneficente do Club Naval
será representada o administrada por uma
directoria eleita pelos seus socios, na assem-
bléa, geral do Club Naval de 15 de maio e
e npossada em 11 de junho.

Art. 19. A directoria será composta dos
seguintes membros :

Um presidente, um secretario e um the-
soureiro

Art. 21. Ao presidente compete:
§ 1. 0 Representar a Caixa em todos os seus

actos officiaes, administrativos e judicia-
rios.

CAPITULO VI

Da beneficenc•in

Art. 33. O direito á banoficencia só se
dará, p ira o sacia novo, estando quito da
joia o demais contribuições nos termos do
art. 17 e seu paragrapho.
. Art. 34. A beneficencia a distribuir-se será

a estipulada na tabela, n. 2 annexa a este
estatuto.

Art. 35: A beneficoncia será legada pelo
sacio ao herdeiro em Termo que aquele
receber por traslado no acto da inscripção.

Paragrapho unico. O Termo a que se re-
fere este artigo devo sor igual ao que se
acha annexo; devendo a traslado servir do
documento do deSpeza, ao thesonreiro.

Art. 36. As bonefiJoncias. por SOCi.b.3 mor-
tos em combates ou nattfrag•ios serão pagas
na razão do 50 0 /0 á vista o 50 °/,, a prazo,
conformo o numero do mortos, os recursos
da caixa o a liquidação das colectas feitas
dos rateio; por falecimento.

Parag,rapho unico. As disposições deste
artigo referentes aos 50 O/. a prazo devem
ser cumpridas dentro de um anuo, a contar
da (lata (10 falecimento do meio.

Art. 37. Para todos os effeitos é conside-
rado herdeiro para a. Caixa Beneficente
aquele cujo nome constar do respectivo
Termo.

Art. 38. Toda a beneficoncia que • nã,o for
reclamada polo herdeira ou hardeiros,dentro
do prazo do um anno, a contar da data do
Watt-Isento do sacio, reverterá em favor da
Caixa.

Art. 41. Em cumprimento ao determinado
no art. 71 dos estatutos do Club Naval, os
presentes esta,tutos serão registrados do
acciordo com a lei n. 173, de 10 de setembro
da 1893.

Companhia do Seguros «Vigi-
Ia Lle i a »

* Illm. Sr. presidente da Junta Commorcial
da Capital Federal.

A Companhia de Seguros «Vigilancia» pre-
cisa a bom dos seus direitos que mandeis
certificar em que data foi archivada nessa
junta a acta da assemblea geral extraordi-
naria da mesma companbia,roali ada enoo 26
de oatubro corrente. — Nestes termos, podo
deferimento.

Noverabro

•
°apuai &demi, 2	 ede 1901:

Cin •dosi fadar, ,dir.ect:or.' Cortifi-
qua-SÓ-1i.10, 2) do Iva vein tal•o ,da 1901. —
Souza 'Ribeiro, presidente'.

•

Cartifi,co que a acta da Companhia do Se-
guros aVigilancia» a que se refere a suppli-
can to,foi archivada nostajunta por despacho
de hoje.

Secretaria da Junta Comiuorcial da Capi-
tal Federal, 25 do novembro do 1901. — O
aliciai maior, flonorio de Campos.

Pagou 1$103 do estampilhas.

PATENTES DE INVENÇÃO
W. 3432 — Memorial descriptivo' acoMpa-

nhando moa pedido de privilegio, durante
15 canos, na R,epublica dos Estados do
Brazil, para processo para a fabricactio
Extractos tannantes, applica reis ao fabrico
de tintas de escrever, e apparelho para exe-
cuca° desse proceSso; Invençao de • Antonio
Carlos Lopes, residente na cidade do Rot
Grande, Estado do Rio Grande do Sul.

Praticando o fabrbo de tinta de escrever
experimentei 03 diversos processos acoime,
liados pelos melhores ' autores, fran-
OeZOS, inglezes, allemães o americanos,-
achei que nenhum deles apresenta certas
qualidades indlipansavefs á confecção de-
tinta de suportar -valor pratico e commor-
ciai. Depois do acuradas exporiencias, .con-
S iátui um «Processo», e Moei um capparellto
automatic a», resolvendo ao mesmo tempo os
problemas de tinta boa e de tinta barata.

Esto processo o oito apparelho são o se-
guinte:

Base do: processo—Fazer com que um ve•
hiculo apropriado ao esgotamento da inateria
extractiva tanante, contida em qualquer
mataria prima dessa natureza, a atravesse,
comprimida em um vaso, acarretando, por
dissolução, em sou contacto o passagem pro-
langados, essa substancia.- Applicar para con-
seguir esse resultado, a pressão atnaospherica
normal exercida livremente na superileie do
vehiculo em contacto dom a inateria prima,
o ar comprimido ou prosSão do qualquer
outra natureza.

Processo e apparelho—O apparellio é con-
stititido por tres reservatorios colocados ver-
ticalmente cada um acima do outro, como
indica o desenho annoxo, ou em outra dispo-
sição indicada pelas oxigencias da baso do
processo. O resarvatorio superior A, que,
pólo affectar qualquer fórrna,, prefertáa,
porém a de 'uma pipa, sorve para oor.n;er o
Maculo apropriado á extracção . flo tanino
da mataria prima empregada. Ee reserva-
tarjo tem na sua. parte inferio l.'.* uma torneira
ti accionala por um filietua:,3.0a que repousa
sobre o liquido contido ne reservatorio
meio C, que é alimentado por ela, mantendo
nivel constante.

Nesta resorvatorio que deve ter de prefe-
rencia a fórma do um cone truncado inver-
tido, colloca-se ata dous terços da altura a
mataria G de que se quer fazer extracto,
acabando-se do enchei-o com o vehiculo
pipa de cima, do modo indicado ou por
outro equivalente. Esto roservatorio C tem
a superficie inferior, que O limitada por um
tampo E,- cheio de furos. Entro esse tampo
e a mataria, que enche o reservatorio, inter-
calam-Fe, discos do flanela F ou qualquer
outra suparficie filtrante. O vehiculo, atra-
vessando a camada de materia prima G,
apertada no resorvatorio C, dissolve a ma-
taria extractiva nella contida, filtrasse atra-
vés do flanela e vem calar no roservatorio
inferior D, tendo esse voloiculo, em propor-
çõas convenientes, esgotado completamente
a dita mataria. O extracto assim preparado
O empregado no fabrico das tintas de os-
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ço mff„ qi qual são concedidos plenos e, i.111-
ità.dos poderes, comproliendblos Os rieecs-

, Barios para alienav ou vender lados o
qua.esquar bens IIIIMOVOL3 O moveis partem-
'contes á companhia, transigir cem devedo-
res, ^distractar escripturas o acceitar con-
cordatas e praticar sem excepção ; o todos
os,a,ctoá attinentes á liquidação que lhe é

..cornmettida, constituindo mandatarios em
qualquer fôro deste paiz e fóra dele, aos
quaes confira dos poderes que aqui lhos são
outorgados OS que entendei. co nvoniontj.

§ 1.0 NO.3 Seus impelimentos ou ausencia,
será o cargo exercido por quem o referido
liquidante nomear, dando aos nomeados todos
ou parto dos poderes aqui conferidos.

Art. 3.0 Terminada a liquidação, o liqui-
dante convocará uma assembléa geral, na
qual apresentará o relatorio e respectivas
contas do liquidação, independente do que
lhe cumpre fazer nos termos do . art. 163 do
decreto n. 431, do 4 de julho da 1891.

Sujeita á. deliberação e não havendo quem
pedisse a palavra, foi a discussão encerrada
o, sendo sujeita á votação, verificou-se pelas
cedulas recolhidas terem votado todos ac-
cionistas, sendo cento e dez votos a favor e
.uma cedula, em branco, á vista do que.o
Sr. presidente declarou approvada a disso-
lução o liquidação da Companhia Comtnercio
de Aguardente nos termos da proposta acima
declarada.
, Findos Os trabalhos para que fôra convo-
cada-esta reunião, e não havendo mais quem
pedisse a palavra, é esta encerrada, e o .Sr.
presidente agradece aos Srs. accionistas a
honra que lha conferiram pela nomeação
para dirigir a a.ssembléa e suspende a sessão

• emquanto se lavra a prosente acta.
Aberta de novo a SOS.3ãO ás 2 horas da

• tardo, é lida pelo Sr. 1 0 secretario a pre-
sento acta que, sendo unanimemonte appro-
va.da,, é a,ssignada pela mesa e todos os ac-
cionistas presentes.

Eu, Antonio Veiga da Silva, a mandei fazer,
conferi e assig,no.—Josó C:audio da Silva .—
Antonio Veiga da Silva.—Jotio Pedro Mijoulle.
—Alvaro Frederico Thedim Lobo.—Tot7o Ne-
pomuceno Costa.—Albano Raymundo da Fon-
seca Marques. — Josd Mendes de Oliveira
Castro.—Alanoel Pinto cle 0.`iveira e Souza.—
Paulo Arnaud da Silva Taveira.—Joao Fran-
cisco da Cruz Guinzardes.—Domingos Pin110.
—Fonseca Silva & Comp.

Certifico que, por despacho da Junta Cotio-
marcial em sessão de h 4jo, se archi vou nesta
repartição, sob o n. 2.761, a, act.s da ass -

• bléa geral extraordinaria da Companhia Com-
morcio de Aguardente, de 14 deste mez,
que foi votada a liquidação da mesma com-
panhia.

• Secretaria da Junta Commarcial da Capital
Federal, 25 de novembro do 1901.— O secre-
tario, Cesar de Oliveira.

Achava-se solada com duas estampilhas
do valor de 5,35a0, devidamen .e
o ao lado o carimbo da Junta Caulinar-
cial.

Art. 1. 0 A Caixa Bone/lente do Club Na-
val,fundada em 7 do abril de 1800, consa-
tuindo associação annaxa ao adulo, compro-
hendida na. 3° secção do qua, trata o art. 30

• dos estatutos do Chila Naval, de accordo com
oo§ 30 do art. .20 dos mesmos estatutos, tem

• por fim o soccorro mutat entre o 3 SOUS asso-
ciados,laraporcionando de uma só vez um
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Craves. Ii4,;=; .apparelha o •processo doem
'sobre os lampriersidos itte litic ;is diver'41-
vantagens kla, maior impostatieK, dcbo do
ponto de vista, industrial, que são

.	 •I. O apparelho é do um custo insigaift-
csante e (1(3 rapida execução

II. O extracto obtido pur osto processo é‘
pelo monos, Uses vezes mais rica do que o
obtido por qualquer outro processo, dando,
por conseguinte, com a mesma quantidade
de matem prima, tees vezes maior quan-
tidade de tinta.

III. O extracto reunido no reserva,torio D,
klepois de ter atravessado uma superado
filtrante, é limpido, evitando o trabalho o
despezas de uma filtração a parte, exigidos
pelos outros processos.

IV. Pela facilidade da economia bem pa-
tente, da installação, pormitte fabricar com
reduzido capital, quantidades de tinta que
exigirão custosas installações a fogo directo
OU a, vapor.

V. E' um apparolho de funccianamento
automatico evitando por isso grandes des-
pezas do mão de obra.

VI. Por sor a frio que se procede ao esgo-
tamento do tanino da matoria prima, se
evita o que não se pôde conseguir quando se
opera pelos processos empregados até hoje,
que ao mesmo tempo se dissolvam substan-
cias que são projudiciaes á boa qualidade das
tintas o dão a essas unia densidade exagge-
rada, o consequente formação do berra que
exige para sua eliminação, mesmo incom-
pleta, prolongadissimo repouso o que roera-
senta uma inutil immobilização do capital.
Com este processo se evita essa causa de
desvalorização na qualidade e do augmento
no preço das tintas.

Em resumo, reivindico corno pontos o cara-
cteres constitutivos da invenção:

1°, o processo para a fabricação de ex-
tractos tanantes applica,veis ao fabrjoa de
tintas de escrever, consistindo na ossetracção
da substancia tanante, do sua inata prima
qualquer, por meio de uru vsegicalo apro-
priado que atravessa, sob pryásão atinospba-
rica normal ou outra pross qualquer. essa
mataria prima comprimida, eia uu vaeo,
acarretando por dissoluçào, em soa con-
tacto e passagem prelengados a dita sub-
stancia

20, o apparelho para pôr em execução o
processo da reivindicação 1, constituido por
um roserva,torio, como A, pseforivelnionto
em forma de pipa com uma torneira e
fluetuador, como 13; um rosorvatorio como C,
de prefarencia, em forma do cone truncado
invortido, de base perfurada, como E, con-
tendo discos do flanela, como F, sobreposto
á base; um roservatorio, corno D, do forma
indifferento, com uma torneira, de eseôo,tudo
como acima &seriei.° e representado no de-
senho annexo para o fim espocificado..

Rio do Janeiro, 25 de outubro (13 1901.—
Como procuradores, Jates Géraud, Leclerc
Comp.

N. 3.434 — Memorial descriplivo acompa-
nhando um pedido de privilegio, durante
15 annos, na Republica dos Estados Unidos
do Brazil, para —Aperfeie 'mentos em appa-
relhos de signaes fixos para estradas de
ferro— em 71. 0?)1C da <Mie Ilall Signdl Com-
pany», estabelecida eia New-York, cessio-
naria de Clydc Jay Coleman, domiciliado
em Nem-Yorh, Estados Unidos da America
do Norte

Refiro a invenção a appa,rellios do sienites
e particularmente àquelles que são desti-
nados a se empregar em conuexão com es-
tradas do ferro.

O objecto da mesm invenç'io fornocer
len 1 ip trilho d s siga ias susceptivel n te s
()passeio arrola ',tio tomate e p 31' I ti t Lindo dis-
pensar O eillpl'ep;o da força electrica par 1,
sua manobra, evitando-se assim Os inconve-
nientes que apresentam os appareltios desse
ge,nero actuados pela electricidade, tanto no
ponto de vista do custo de sua installação o
con servação, e)Mo da ineiwtosa do sua ope-
ração.

Segundo a presente invenção, os signaes
descobertos do semaphoro, cuja manobra
pele uma força coasiderav31, actuaria-se por
meio de tia apearei/ao, de conátracção o ope.
ração simples, e de custo rotativamente ino-
dico.

Neste novo apparelho do signaes, a força
destina la a operar o signal, armazena-se em
um reservatorio, sob fôrma de liquido sob
pressão, que se escapa do reservatorio sob
forma do gaz, quando a pressão fica redu-
zida..

E', portanto, esse liquido eonstituido por
um gaz liquefacto.

O Raz que se escapa do reservatorio é con-
duzido a uma ca,mara onde sua força expan-
siva se utiliza por motos convenientes, para
operar o signal. Pó 1(3-sa d Ir a essa calmara
o nome de canaara de applicaçãoo da pressão
do gaz.

O forne(imento de gaz á mesma camara se
regula por meio do una dispositivo apro-
priado, corno una ou mais vatvulas. Me-
se empregar qualquer gaz liquefacto, susce-
ptivel do produzir a força necessaria sob
ffirrna rio gaz, quando se reluz a pressão do
liquido; tal como gaz carbonieso liquefacto,
por exemplo, ou ar liquido.

A ninara de applicação de pressão do gaz
pôde, ter differentes fôrmas: a do urna cris-
mara de embolo, por exemplo, ou trena tur-
bina ou qualquer outra conveniente-
caber e applicar a prossão do gaz expansivo
de modo o operar o signal. •

O reservatorio de arnalzmagem do liquido
se coartroo profeSvi'lotsent do mad o a sa
poder remover', qua . e se substituir
poi on»,ÀSwse ,eoserva,ono rrogado. E' igual-
mentliriareferivol a di posição em que existe
ul reservatorio de rternazeoisgeni septra to
p tra cada signal sep Iran1, o raservatori o
pode assim se collocar perto de :soa signa,l,
o que evita as probabilida les d escap mien-
tos, a perda de fores, e outros i iconvenientes.
resultando do em irego lii tini )s cumpri los
destinados a ligar reser vatorios do arinaza-
nagern distantes.

Entro o reservatorio do arrnizenagom e a
Camara, de applica,çào da psossã) do gaz,
exista urna valvula redactora, por cujo meio
a alta pressão que se escapa do reservatorio
Se reduz e se regula, (1) imolo a, corresponder
ao trabalho para oefectuar.

Os desenhos annexos representam duas
formas da invenção destinadas a operar
sigmaes separados de es'ssosii, da ferro, e a
applicação do n ovo sigma' a um systornit do
signaes do estrada de ferro.

A fig. 1 é uma elevação de um signal de
estrada do fero, parte em secção. A fig. 2
O uma vista, seinallia,n te do uma modificação,
o a fig. 3 é um diagrimina (lu um systerna,
do signa,os de estrala do fosso, empregando
signa,es do gemera representado nas figs. 1
ou 2.

Referindo-mo mais particularmente ao
apparolho especilco representado fig . 1, o
signal 1 é dotado de uma haste 2 ligada ao
oinboto :3 que trabalha na °amara 4. Esta
cantara soastittle com sou embolo a ninara
de applicação de pressão do gaz, que se men-
cionou acima.

O reserv'atorio 5 contém um ga,z tique fa,ct
conveniente sob pressão, o traz uma. valvula,

6, que fica e,anstemternento aberta demois do
si a.-.11.± . o 1. .,svv.v; Jrioiigt.1 , ) ; 10 t'iho •qu'o
co rinZ canil ira de embolo 4. O tubo 7 traz
unia vaavula, redactora 8 e uma cormoxão 9
P01' cujo moio o reservat osio ri pode-so remo-
ver á vontade, quando estiver vazio, por
e,x3mplo, sendo substitui , lo por outro reser-
vatorio carregado, 011 collocando-se do novo
em p ,aição o mesmo ra ..iervatorio, depois do
carregado do novo. Na. forma dos signaes re-
perssontada O his desenhos, o signal se acha.
disposto do modo a ficar nos:mato:mo te na
posição, indicando um perigo, aoliando-se o
o•nboto na extreinidad 3 do Sua ea,e2ara,,
muito poeto do ()Micto de entrada ao g:az.
10 é urna manga que circinada a cansara do
emboto o está supportada pela, haste 2.

A quantidade do gaz fornecida á camara
de embolo regula-se por um dispositivo do
valvula conveniente, e, na fórina represen-
tada, que se regula, por sua voz, a distancia
e por meio de circuitos electricos postos em
operação pela passagem dos trous.

Na dispasição do signal representada na
fig. 1, o signal 6 mantido na posição do segu-
rança por arn gancho, escapando-se o gaz da
ninara do embolo depois de se abaixar o
signa'. Na disposição da fig. 2, o gaz (luo
abaixou o signal até a posição de segurança
não se escapa antes de se erguer o signai
posição de perigo, servindo a pressa° d‘l
mesmo gaz para manter o signal na posição
do segurança. Além desta differonça, existe
igualmente urna differença na disposição dag
valvulas o dos circuitos reguladorns, que
passe agora a descrever.

A fig. I representa um gancho do mota 11,
supportado pelo collar da manga 10 o nelle
articulado de modo a oscillar o passar aléiu
da extremidade em projecção da armadura
12 do irroin 13,quando o emb se ergue para.
abaixar o signale O gancho II vem então a
assentar sobre a arm ',dura e fica supportado
por essa do modo a manter o sigrsal na posi-
ssao de segurança, sondo na Mesma oeCaSa0
exeial0 o iinan 13. O gaz contido na caio:usa
t is snsbolo 4,e que sesviu para erguer o .erri-
bolo e sAaste, 53 o;capa, como se doscre yo
a toantes d'épOlassIessResssar o gancho 11 a1én.1
la armadura 12. O ca,i11-7 tem uma valvula.
14, para a entrada do gazIkes6aala.r.a do ona-
!rolo. Esta valvulit é actuados por mit-itraço
15, d da lo de peso, que fica normalmente
mantido em p )siçã,o horizontal, como indi-
c.sdu pela armadura 17, titubeia dotada de
peso, do imi,n 16, do mudo a conservar a.
valvula. fechada. Quando o iman 16 fica exci-
tado, a armadura 6 attrahida e o braço 15
caiu), abrindo a valvulva 14. 18 6 um braço
cora rasgo aberto 19, em que se projecta o
pino 20 do braço 15. Corno o braço 18 eStá
supportado pela manga 10, quando a haste 2
se eru3 o mesmo braço 18 levanta o braço
callid .) 15 acima da extremidade da arma-
dura 16,13 modo a fechar a valvirla, podendo
essa armadura, quando itbandonada pelo
iman, se movar debaixo do braço 15 e vir a.
supp)rtal-o de novo 21 6 uma valvula de
evacuação anilada. por um braço 22, cujo
pia) :23 penetra no rasgo 24 do braço 25 sup-
portado pela manga 10. A valvula, 21 se
conserva liaria:alo:lerdo fechada, abrindo-se
peta acção (I braço 25, inimediataniente de-
pois que o gaumclu 11 passa além da, arma-
dura 12. Quando a. hast3 2 volta á sua posi-
ção abaixada., o braço 15 não se acha an-
otado ; o braço 25, porém, abaixa o braço da.
valvula 22, fedi:lato assim a valvula. Os
tunas 13 e 16 estão dispostos ein multiplo
em um circuito do signal que comproliendo
a pilha 26 e os reguladores do circuito 27 o
28 operados, respectivamente, pelos imans do
linha 29 e 30.

Os imas 23 o 30 estão em connexiãO,
respectivamente, nos circuitos de trilho das
secções de linha 31 o 32. No ramal dotado
do iman 1.0 existe um regulador de circuito
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33, que at feohn mecanicamooto, ; quando o
sig,aal está na posição dó periga; por moio
de uru braço 34, supportado na , manga. 10.
Quando o signa' se collosa na posiesio de
segurança, o circuito paio ima!) 14 se inter-
rompe em 33. Economiza-s assim a força
da pilha.

O modo do fanccionar do apparelho á o
seguinte:

Ao passar um trem sobre a secção de linha
31, elle fecha em 270 circuito da signal da
pilha 26 excitando. por conseguia-ta, os
imans Ll o 16, cuja ultimo solta o braço 15,
que abro a valvula 14, do modo a deixar o
gaz penetrar na camara do embolo 4 o
abaixar o signal á posição do segurança.
Subindo então a haste 2, o circuito de ramal
pelo iman 16 se interrompo e solta a arma-
dura 20. Continuando o movimento de su-
bida, da haste, o braça 15 se ergue de modo a
fechar de novo a valvula, de entrada 14 e
vem assentar sobre a armadura 17.

O gancho 11 salta igualme,nto, além da ar-
madura .12,e immediatamen to depois abre-se

valvula de evacuação 21, fazendo com que
a haste recuo ligeiramente do modo a vir o
gancho 11 repousar sobre a. a,rmadara 12,
a qual, ficando mantida por sou itnan, sup-
porta o signal na posição de sagusança.
Quando o trem entra na secção da linha 32,
o circuito de sigr ital da pilha 26 se interrom-
pe em 28; o unau 13 fica, porta,nto, posto
fóra do acção, o gancho 11 se solta e o
signal sabe detraz do trem á posição de pe-
rigo. Permaneco na canoa do embolo uma
quantidade do gaz suilicionte para formar
uma almofada para o curso de volta do em-
bolo.

Ao passar o trem além da secção do linha
32, o circuito do signal volta á sua posição
normal.

Na fig. 2, o signal 35, a haste do signo"
36, o embolo 37, a canoa do embolo 38, o
reservatario da armazanagem 39 com val-
vula 40, a valvula redactora 41, o cano-42;
e sai emparelhainsnto 43, e as secções n le
linha 44 e 45, datadas dos imans tio ,if;siss
46 e 47, s5o os mesmos que as ~tas esta
respondentes na fig. 1 Dmaass4s,Paseizarn, por-
tanto, ser desertpts‹. O cano 4 s abro em
uma ca,lea-1-aa-kriarl y ttla 48, do asia do unia
hassflaquet supaorta duas valvulos 50 e 51.
A rIvula 5, 1 abe	 f)cha uni oriiicio,en raiei pala qual se admit •ce na camrira. de
embolo 3:4 o gaz wovertion ,e do cano 42, e

valvula 1l abro e fecha um °riflai° do
evacuas:Sia pela qual se escapa o giz contido
na mesma cantara :i sl. [JIM otola 2, na
haste 4'.), matem essa, has at, de modo que
o orificio de entrada fique normalmente
fechado e o ()riflai() de evacuação normal-
mouto aberto, achando-se o signa! normal-
mente na posição de perigo. Quando a hme
49 recita, o oriOcio do evacuação se fecha
abrindo se o orificio do entrada. A haste 40
está cima connexão cota a armadura 53 do
iman 54 do circuito do signal da pilha 5,
circuito que comprahende o regulador de
circuito normalmente aborto 53 e o regula-
dor de circuito normalmente fechado 57.
Estes reguladores de circuito são operadas
respectivamente peles imitais 46 e 47 dos
circuitos de trilho das secções de linha 44
e 45.

O modo do fanccionar doappoellio é como
segue: Ao passar um trem sabre a secção
de linha 44, essa trem focha em 56 o circuito
de signal da pilha 65,excitando assim o ima
54, de modo a abrir o officio de (entrada e
fechar o orificio do evacuação da camara de
valvula 38. Ao penetrar na camara do em-
bolo 36, o gaz colloca o signal na posição de
segurança, o a pressão de gaz proveniente
do reservatorio 39 mantem ()signa,' na mesma
posição de segurança até entrar o trem na
secção de linha 45, momento em que se in-

torrompa o elreaiia de signal em 57'; o 'ima!)
54 doix t unta da ser exaltado, abrindo-se
pnstanto o °riflai.) filf evacuação do giz e fe-
chando-se a °riflai° da entrada do mesmo
gaz. O signal vidas as .Àni á pisição de perigo
dotraz do trem.

O diagramma da fig. 3 representa tras
signaits 58, 59 e 6a, reunidos em um sys-
iama, podendo esses signaos ser de um ou
outro tios typos representados nas figs. 1 e 2.
O mocani ano des inalo a operar cada sig,nal
está coni ido om uma caixa 61. COM porta
62. Existe para cada signal um reserva-
torio de armazenagonado pressão 63, 64 e 65,
respectivamente trazendo cada reserva torto
uma connexão como a que se representa em
CO, para se poder remover e collocar
novo o mesmo resorvatorio.

O signal 54 protege o block consistindo
nas secções de linha 67 o 68 ; o signa! 59, o
blosk, consistindo nas secções do linha 69 e
70 ; e o signal 60, o block consistindo nas
S00004 do linhas seguintes. A secção de
linha 71 farina parto do block que precedo
o signal 53. Os trilhos das differantes
sucções de linha estão ligados em circuito
aos imans 72, 73, 71, 75 o 76. O circuito de
signal do sigaal 58 camarehande a pilha 77,
os reguladoros de circuito normalmente
fechados 73 o 79, e o regulador de circuito
normainento aberto 80 operadas respecti-
ativam inta pelos imans 74, 73 e 72.
Os circuitos de signal dos. signaos 59 o 60 se
achasa dispost ,s de modo semelhante. O
systoma funcciona como seguo: Ao passar
um trem sobro a secção do linha 71, esse
trem fecha em 80 o circuito de signa! 58, e
põe o signaa na posição de segurança.
Quando o trem se acha na :reação da linha
67, elle interrompo o circuito de signa! em
70, e p5o o sigma na posição do perigo.

Quanla o trom entra na senãa do linha 63
elle intarrompo de novo osso circuito do

on's ,,7 0 e mantem o signal na posição
de perigo, lo o circuito de signal do
sinal 59 o dallocando este na posição de se-
gurança. Repato-so e51 °panteão á mmdi ii
(lua avanç °Iram. O diagramma do sys-
aorta deicripta a	 'inaipalmonie des-
tinado a ropso:eas stspodçá,o tIo resass
vatorios mie amuam:asam de pro7Nsr sa-
pais( los, uni para cada signal O situado
muito pulas, desta.

Fina entendido fino a invenção, 110 sou
vil tido mais lato, não e limitada ao empaa
go do qualquar naco. titio particular pira
por um signal ;nu conaexão com um rosar-
vatario do man szenagam de gaz liquefoito,
podondo-so introduzir diversas modificações
mies te mecanismo, assim como no apparalho
destinado a regular a operação do signal,
sem alteração do principio da anasma in-
vonção.

Em resumo, reivindico Como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

1 0 . Em 11111 apparelho de signaes, a com-
binação de una signa!; um raservatorio
armazenagem para gaz liquefa.cto, o uni-a
aunara de applicação da pressão do gaz
connexão com o signal e em communicaçao,
suscoptivel do ser regulada, com o reserva-
torio do arinazanagan, por cujo meio a ea.
mara de applicação do pressão do gaz é ali-
mentada de ga.z polo reservatorio menciona-
do, para operar-o signal

20 . Em um apparelho de signaes, a com-
binação do uru sig,nal ; una reservatorio
armazonagern p ira giz liquefa.cto, suscopti-
vol de se remover o 53 c Moem do novo oca
posição ; o urna cismara de applicação do
pressão de gaz em connexão corta o signa! o
oca cominunicação, suscoptivel de ser regu-
lada, COM o reservatorio de armazenagem,
por cujo meio essa camara é alimentada do
gaz pelo resarva,torio mencionado, para
operar o signat

• 3.4) Em mim apparelho do Signaes, a com-
hinaçtio da um signa! ; um reservatorio de
arnatzimitgain, para gaz liquafacto ; urna
camatsi da peessão do applicação do giz em
atai-tesão com esse signal e em commuaicação,
susaeptivel dieser rogulada com o reservatorio
de aanazenagoin,e urna valsaria, redactora si-
tuada neste roservatorio, por cujo meio a
ninara de applicação de pressão de gaz é
itli,naatada de ga,z pelo mesmo resorvatorio,
para operar o signal

4." Em um apparalho de -signaes para es-
tradas de forro, a combinação do um signal
um 'roserva,toeio de armazonagem para gaz
liquoiacto; uma camara do applicação do
pressão de giz em connexão com o signal
O ora communica,ção, suscaptivel de ser re-
gulada, com o resei vitorio de armazem, por
cujo meio essa amuara é alimentada de gaz
paio reserva,torio mencionado, para operar
O signal. o 11111 dispositivo operado pelos trens
para regular a alimentação do gaz destinado
a actuar o mesmo signial;

Em una a,pparellio do signaes para es-
tradas do ferro ; a combinação de uma se-
rie do signa,as ; uma serie de raservatorios de.
armazenagem para gaz liquefacto ; um para,
cala signal ; o uma serie de cantaras do ap-
plica,ção de pressão do gaz ; uma para cada
resorvatorio de armazenagem, em connexão
com um sigma e era corninunicação, susce-
ptivel de ser regulada, com seu reservatorio
respectivo, por cujo meio cada ca,mara de
a.ppicação de pressão do ga,z pado ser ali-
mentada, de giz par seu res 3rva,torio, afim
de operar o signa' respectivo

60 Em una apparellio do sisnaes para es-
tradas do forro, a combinação de unia serio
tio signaes ; uma serie do rosoeVatorios do
armazenagem para gaz liquoricto, suscepti-
vais do se removerem o collocarcm de novo
'em posição, una para cada sigma. urna serio

Calrl,z,r,t3 do applicação do pressão do gaz,
uma para cada rose svatoria do armazena-
gem, em coanexão com uni signal o em corn-
niunikstssio, suscoptivel do sor regalada,
met seraservatorio de armazenagem res-
isectivo ; 'alma vadvula redactora, em cada
reservaawiNawor cujo moio cada cansara de
applicação de 'Nessas) de giz é alimentada
Por soa rasarvaPorio respectivo, para ope-
rar o sigual que 0.o fica associado, e um
disposivo, actuado,' polos trans para regula-
riz o a alimentattão s klo gaz destinado a
(aparar os signaes inenciatsa.dos

70 Em um apparolho de sigàpses, a combi-
nação do unia. serie de signitea ; rosorvato-
rios do armazanagom do gaz liquefacto para
os signa,(os, o tuna serio do ninaras do
applicação de pressão de gaz, uma para ca-
da signal, orn conuexão com um sigual o orn
coinintinicação, susceptivel de ser regulada,
coma seu reservatorio de armazenagem res-
pactivo, por cujo meio uma amuara, pode ser
alimentada do gaz por um reserva,torio,
para operar um signal

8. 0 Em um apparelho de signaes, a combi-
nação de ama serie da signa,es oollocado.s
corta distancia, um do outro; reserva.torios
de armazenagem do giz liquefacto para os
signaes, achando-se uru resorvatorio collo-
calo á proximidade do cada um daquolles
signaes separados ; uma valvula redactora
para cada, reservatorio e uma serio de
cama,ras do applicação de pressão do gaz,
tuna para cada signal, em connexão com uni
signa!, e em corninunicação, susceptivel de
ser regulada, com seu reservatorio de arma-
zenagem respectivo, por cujo meio uma
caiu ira do applicação de pressão do gaz
pôde ser alimentada de gaz por um reser-
vatorio do armazenagem, para operar um
signal.

Rio de Janeiro, 8 de outubro do 1901.-
Como procuradores, fules Géraud, Leclere
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N. 3 .435—Memorial descriptivo acompa-
nhando sun pedido de privilegio, durante
15 annos, na Republica dos Estados Uuidos
do Brazil,para «Aperfeiçoamentos em pren-
sas para enfardar.» Invenção de James Tre-
zervant Fuller, residente em Calvert,Texas;
Estados Unidos da America do Norte.
O objecto da presente invenção 6 fornecer

urna prensa adaptada para enfardar algodão
ou outra mato ria em fôrma do fardo cylin-
drico, que Se obtém Pela . dispoSição de ca-
madas beijei:Maus successivas, submettidas
a alta prassão. Tornada em sou sentido ge-
ral, a invenção refere-se á classe do prensas
que comprelaindein um supporta no qual se
formam os fardos, um mecanismo coope-
rando coar o mesmo supporta, o meios pelos
gratos urna dessas ,partes se põe em rotação
relativamente á outra.	 .

Nos desenhos annexos: a fig. 1 é uma ele-.
. vação em secção representando uma prensa,
realisando meus aperfeiçoamentos, e a fig. 2,
11 una .plano da mesma, com partes cortadas;
a'fig.3 . é uma elevação em secção, em maior
escala, representando uma eamara, de en-
fardar abaixada e podendo oscular livre-
mente dobaixo do dispositivo do alimentação
o do pressa(); .a tig.4 é unia, socção horizontal
de uma amuara do enfardar; a fig. 5 é uma
Oesta,ção cru soççãa do dispositivo destinado
a actuar o mecanismo do fixação do mante-
nedor; a fig. 13 é tün plano da cremalheira o
do sector que actuam o mecanismo de fixa-
ção, n, fig. 7 é uma elevação em sução 'do
parte do transportador ndo mantenedor; a
fig. 8 é uma elevação em sução de parto
do mecanismo que serve para, fixar o man-
tenedor no transportador; a fig. J é uma
elo aação em secção de parto do mantenedor
e do braço operador do transportador, e a
fl,as. 10 é urna elevação em sacção dos gari-,
caos que servem para segurar o mantene-
dor.

Para maior clareza o brevidade, oscollii
nesta descripção uma fórása, de prensa que
construi o mo tem dado exeolluates resul-
tados; flaa, entendido, porém, que minha
invenção não se limita ás fôrmas particula-
res e detalhes de canstrucção, representados
nos desenhos a,nnexoa, podendo-se adoptar
diversas modificações, som alteração do prin-
cipio da mesma invenção.

A prensa a que mo refiro está montada
em uma basic A. Acima desta base acham-se
supporta,dos pelas columnaa C um armei B
unia cabeça 13', que ficam mantidos eai po-
sição par parafusos c, que partem da base A
o atravessam as columnas C. O annel 13 tem
uma via annular b, quis supporta um trans-
portador D.Nafórma da prensa representada,
a rotação relativa dos rolos e do supporta 'do
fardo obtem-se revolvendo o transportador D,
em flue assentam os rolos e que traz urna
coroa dentada d. Um rodoto E fixado DO

eixo motor e está disposto de modo a en-
grenar com aquolla coróa, de maneira a re-
volver o transportador D em sons supportes
quando revolve o eixo e: O eixo motor e
traz a palia motora e2 o a rotação deste eixo
fica regulada par qualqnor mecanismo con-
veniente, corno um onarato e. Uma bomba
E3, do qualquer construcçã,o apropriada o
preferivelmente montada na palia e', servo
para actuar o mecanismo bydraulico que se
descreve adoante. Os rolos E, por cujo
meio se fornece á prensa o algodão ou outra
mataria, da mo6ga, do alimentação O, são
conicos o dispostos radicalmente cru posição'
inclinada, de modo a 83 iicha,rom suas sup-.
perneies inferiores ou activas em um plano
horizontal acima do suppa a to do fardo. Os
eixos desses rolos do alimentação são suppor-
ta,dos em inancaes do transportador D, o os
mesmos rolos F, que convergem para um
centro cominam, são ligeiramente trancados,
de modo a terem seus apices ligeiramente

• embotados, corno indicada.
Pelo facto de supportar os rolos F inteira-

mente em suas extremidades exteriores, dis
pensa uru Juncai em seu centro cokumum,

não havendo, portanto, ne'cessidade de lu-
brificação neste ponto.

Devido a esta construcçao,obtem-se tambem
um espaço livro acima doa rolos, e. como e8-

tos podem se construir com extremidades fe-
chadas, isto 6,sem as aberturas axiaes que se-
riam necossarias si estivarsom montadas em
eixos atravessando suas pontas, 6 material-
mente impossivel que qualquer parto do oleo
ou outro lubrificante empregado nos man-
caes exteriores da prensa possa chegar até .o
algodão ou outra mataria em tratamento.

Para se obter a rotação dos rolos de ali-
mentação F, emquanto se movem em redor
do seu centro comnsam, o eixo f do cada
rolo traz um rodete ,que engrena com uma
cremalheira circular lixa K, sustentada em
supportes h,fixados na columnas Centro estas
ultimas o o an n el B. A' medida que os rôl os são
levados circularmente pela revolução do
transportador, os rodotes p se prendem nas
cremlhoiras o revolvem os mesmos rolos
axial aceite,.

Debaixo do que chamo as superficies activas
tio rolo do ialimantação (emprego esto termo
para designar as partes dos rolos que elle-
ctuam as operações do alimentação e pres-
são) existo unia cantara de enfardar L, con-
sistindo nos armeis 1, P ligados por estaca is
e que se compõem do secções reunidas por
uma articulação O, o uni dispositivo de fixa-
ção l' (fig. 2), tonar) os anneis azas 1 5 , P com
furos para receber os pinos ris na jugo M
isupporsado por urna das columnas 8, de
modo a poder revolver. Ti-es camaras de
enfardar Ia como indicado, se acham sup-
portadas pelo jugo M e ca ia uma donas pôde
()sentar debaixo dos rolos. A construcção re-
presentada parmitto igualmente que urna
eamara, qualquer possa se elevar ou abaixar
sobro os pinos na na direcção da pasição em
que é operada, ou na direcção contraria in-
depandentemonse do jugo ou do qualquer das
outras cansaras.

Os meios que emprego preferivelmente
para cooperar com a pressão produzida pe-
los rolos o que representei consiste em um
sapparto do fard L actuado por pressão
hydraulica, apezar lo não mo limitar a una
mecanismo hydraulico. O supporta ou base
do fardo N coa-mechando uni embolo ti o
unia placa n', alojada no interior da cansara
do enfardar. O embolo o a placa podem ser
de uma só poça; quando, porém, 80 emprega
mais da urna camara, do enfardar prefiro
construir o embolo n e a placa n i de peças
separadas e empregar uma placa para cada
minara, dotando o annol inferior 1' de cada
uma dessas ca,maras de um flango P, vol-
tado interiormente o sobro que pólo repou-
sar a placa, que fikma, assim um fundo
para a camara de enfardar e disponsa, a ne-
cessidado do outro dispositivo no mesmo
ponto Para coriservar o algodão na camara,
depois da formação do fardo. ltefiro-mo
adoante a esta construcçção, descrevendo
a 'operação da prensa. Praticam-se, nas
superficies superiores da placa n', dons ca-
lmos n', que se cruzam a angulo recto e a
placa pôde se dotar de urna abertura cen-
tral para permittir a inserção das tiras de
ligação do fardo. A superlicie inferior da
mesma placa n' é dotada de uma projecção
que se aloja em um rebaixo correspondente
exiatentana superfino exterior do embolo, o
quando a ca,mara do onfardar se abre .para
rotnoção do fardo contido nolla, a placa tal
fica suppoetada e mantida em posição eia
uma SÓ secção pelo braço do mola w (ftg-3. 1
e 2). O embolo n se estende no eylindeo O e
trabalha através da sobre-pasta Pasobre que
assenta o armei inferior e' da ca,mara do en-
fardar quando a sobre-posta se ergue. A ao-
bre-posta P se estende igualmente no cy-
lindro O e é actuada pela pressão existente
neste. -Um armei do .empacadura previne o
escapamento em redor do embolo e da sobro-
posta.

Referindo-me agora á figa 1, quando a
pressão se admitto no cylindro O por moio

de qualquer' dispositivo • conveniente, com
1 urna vabula regulada por uma alavanca o',
o embolo e a sobro-posta Se erguem juntos
até se' aChar a cantara. de enfardar L
posição ifmnediatame,nto debaixo da super&
cie dos rólos, mas não rani contacto com esta
suparfielo. Neste ponto sou movimento cessa
pelo &feito de paradas consistindo em para-
fusos p fixados nas azas p' da sobre-posta P
e que passam . pela base 4 o o fine do cy-
lindro O, estando as cabeças dos parafusos
em contacto com o flango (fig. 1), Não pára,
porém, o movimento ascencioual do onabolo,
guie continúa até . se achar . a. supmil-
cio superior da base corredia em coa-
flexão com a superficie activa dos r;:dos do
alimentação F.

Para impedir a dilatação longitudinal do'
fardo formado e o manter no interior da
camara do modo a poder oscular debaixo
do mecanismo do compressão e se amarrar
sem risca do perda do densidado, imaginei
um mecanismo inteiramense novo, pie
differe radicalmente om principio o opera-
ção de prantos se empregaram até agora
para o mesmo fim.

Este mecanismo comprehende como ponto
essencial um mantonodot" quo 50 lixa no mo-
ca,nismo de compressão durante a formação
do tardo, o no supparte do tardo depois de
formado este ultimo. Esto mantenedor con-
siste ora uma armação Q, que supporta bra-
ços I projectando-se radialmente para seu
con tro

Os braços I se constroem preferivel-
mente separadamente da armação Q, na qual
se parafusam solidamen ;o, e suas edremi-
dados ex,eriores se cartarn do viez para se
alojarem oro encaixes correepondeines pra-
ticados transportador D, de modo a ficar
o mantenedor, quando se ergue da maneira
que se descreve adeante,rnam tido solidamen to
na minara de enfardar, A armação Q assenta
frouxamente sobro o annol 1 da camara, de
onfardar e na sua posição normal isto é,
quando não coopera com o mssanismo do
compressão do um fardo, repousa em rol-
danas lI 'pio a ~portam. A armação Q
fica mantida frouxamente no arme! 1 por
meio do ganchos IS pus Se projectam sobre
um flano Q' da, mesma armação.

Esses ganchos se prendem automaticaa:-
monte no falango Q' quando o mantenedor
se acha collacado em posição sobro o anila
1, pelo lacta do estarem pivotados nas ala-
vancas. dotadas do poso, de manivellas de
sino 11,3

'
 tendo sou ponto de apoio cai Ra nos

estares 1 2 da caruaru do enfardar. Collocado
o mantenedor orn posição, o flane Q' se
prende noa ganchos 12, o os faz escutar ex-
teriormente permittindo que o mantenedor
desça até assentar nas roldanas 18 , momento
em que, tendo o flaug-e passado além dos
ganchos, estos osculam acima da extremi-
dade superior do fiam"). Os ganchos estão
dispostos de modo não impedir a rotação
do mantenedor e da cansara do enfardar, e

pormittir um ligeiro movimento ver-
tical do mantenedor na mesma manara,
quando o mantenedor so orgue acima das
roldanas Is' o se fixa no mecanismo de com-
pressão.

A borda superior ria arrnaçãa Q traz um
Unge Q3 com partas cortadas Q., que,
quando o mantenedor é levado para cima
pela. culatra do enfardar, pertaittern que o
ilan,go se applique exactamento contra a
extremidade inferior da moega de modo a
formar para esta urna extremidade inferior
delgada estendeado-se até ás superticiea in-
feriores doa rolos.

No interior da engrenagem ci immedia-
ta,mento debaixo doa rolos F, está • alojado
um armo] S' supportado por azas que se
projoctam da engrenagem e dotado de 'aias
S com extremidade onviezada. A distancia
entre as azas S é tal quo, quando o mante-
nedor se ergue com a camara de enfardar o
o anual SI revolve ligeiramente, a parto en-
viezada das azas 8 se prendem ceA partes
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portar estes rolos iateiratfianto fora da linha
poripherica, da base de fardd, como de-

•scripto
3°, em urna prensa para formar fardos do

gonero mencionado na reivindicação ri. 1,
um dedo limpador para cada rolo e supprila
tos para estes rolos o uru dispositivo para
actual-os, como descripto

4°, em uma prensa para formar fardos do
genero mencionado na reivindicação n. 1,
um certo numero de camaras do enfardar,
dotada cada uma do uma base corredia,
meios para manter as emalaras do -onfardar
em posição \ successivamente e meios para
exercer pressão sobre a, base corredia situada
na camara do enfardar quando esta se acha,
em posição, corno descripto

5°, Em uma prensa para. formar fardos, a,
combinação de uma camara de enfardar,
uma buo ou supporta de fardo, um orgão
tendo uru movimento, independente da base
de fardo, para mover a cama.ra do enfardar.
longitudinalmente o meios corumuns a esse
orgão e á base de fardo para, moval-os de
modo a tornarem suas posições respectivas
como descripto

00 , em uma prensa para formar fardos do
genero mencionado na reivindicação n. 5, o
dispositivo para limitar o movimento da
°amara do enfardar sem parar o movimento
da base ou supporta do fardo, como descripto;

70, em uma prensa para formar fardos do
genero mencionado na reivindicação n. 1,
um jugo oscillanto em qua se acha montado
una certo numero de camaras do onfarda,r,
de modo a se moverem estas amuras inde-
pendentemente uma do outra na direcção
do eixo do jugo, como descripto ;

80 em urna prensa para formar fardos,
dotada de um supporta do fardo, uru meca-
nismo do compressão, meios para pôr em
rotação relativamente 0330 mecanismo de
compressão e o supporta de fardo, a disposi-
ção do um mantenedor adaptado para se
fixar no mecanismo de compressão o colme-
xões entro o mantenedor a o supporta do
base para impedir a dilatação longitudinal
do fardo depois do formado, como descripto ;

0° cm uma prensa para formar fardos,
teia) uma amara do enfardar, a, disposição
do um mantenedor para limitar a mataria
comprimida dentro da camara do enfardar,
achando-se asso mantenedor adaptado para
fixar no mecanismo de compressão da prensa
e revolver com esse mecanismo, como de-
seripto;

10,em uma prensa para formar fardos,
do genero mencionado na reinvidica,ção n. 9,
os braços situados no mantenador e forman-
do dedos limpadores para os rolos da prensa
e dedos de retenção para a caruma de enfar-
dar, como descripto;

11, em uma prensa para formar fardos,
em que uma moéga do alimentação se acha
fixada em um transportador rotativo para os
rolos do alimentação e do pressão, a disposi-
tição de um mantenedor comprehendendo
uma armação, braças projectando-se desta
armação o adaptados para formar dedos do
retenção para a amuara do enfardar o dedos
limpadores para os rolos mencionados e um
flanam annullar situado na mesma armação
o formando uma continuação da extremida-
de inferior da moéga, como descripto.

Rio de Janeiro, 16 do outubro do 1901.—
Como procuradores, Jules Gdraud, Leclerc
& Comp.

ANNUNCIOS 
A praça

Antonio dos Santos Venancio Junior, par-
ticipa que, por convenieucia.s commereiaes,
começa do hoje em do-ante a assignar-so An-
tonio dos Santos Azevedo. 	 (')
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tador, que 'so prende em uma aza Q' do man-
tenedor (fias. 4 e 9).

Dapois tio ficar o mantenedor assim fixado
no mocaniano do compressão, o embolo n
continua seu movimento asconcional até que
a parte superior da bas3 ou supporta de
fardo venha em contacto com os rolos de
alimentação F,

O algodão ou outra mataria é fornecido
pela moéga aos rolos F o é depositado por
estes na parte superior da base do fardo em
camadas continuas holicoidaes sobrepostas
uma á outra.

A' medida que a camara de enfardar se
alimenta do algodão por meio dos rolos, a
base do fardo recua gradualmente até alcan-
çar o fundo da Gamara e se achar a placa n'
detida pelos fianges S'.

Achando-se assim o fardo completamonte
formado; em estado do compressão conside-
ravel, sobre a base do fardo, reduz-se a
pressão no cytindro, d3 modo a poder descer
a sobre-posta. Neste momento oito se solta
da alavanca U s e o peso d 2 partes em con-
flexão obriga o bloco T 2 a descer, levando a
cremalheira T á posição conveniente para se
prender no sector S. O engrenar deste sector
com a cremalheira T inverte o movimento
do braço S r' o faz revolver o annel S' de modo
a desprender as azas S das azas Q 5 . Este
ultimo movimento solta o mantenedor do
rnec misma de compressão, ficand ) esse man-
tenedor fixado na ca.mara do enfardar por
meio dos ganchos It. pala razão que a força
expansiva do .1.1godão ou outra mataria con-
tida na camara da enfardar. operando contra
õm braços a obriga os ganchos a segurar fir-
memente o flana° Q 1 . O fardo fica aasim soli
damente mantido entre a base ou supporta
de fardo, em uma extremidade, o o mante-
nedor, na outra extremidade, servindo os
anneis e os est les da camara do enfardar.
na farina, de prensa representada, para ligar
rigidamente a base de fardo n' ao raan-
temalor.

Abaixa-se então essa °amara, com o man-
tenedor lixado nella, até alcançar a posição
represernada na lig 3, abaixando-se o em-
bolo n e a sobre-posta P, do modo a ficarem
Iara de contacto com a placa n' do supporta
de fardo N. Actua-se então o pedal V e se
revolve o jugo M do modo a fa zer oscular a
camara, de enfardar, com o fardo acabado
fixado nada, tara da Rilha do macanismo de
compressão, sendo pelo mesmo movimento
levada uma aunara d 3 enfardar vasta á po-
sição conveniente para a formação do outro
atado. Amarra-se entao, por moio de ata-
duras, convenientes, o fardo formado de
modo a não se poder dilatar ; os ganchos R
se desprendem, erguendo-se as extremidades
dotadas de posos das alavancas do manivol-
las de sino R"; removo-se o mantenedor
abre-se a camara do enfardar, remove-se o
fardo acabado e colloca-se do novo o manto-
nadur era posição. Durante estas ultimas
operações doscriptas iteilna, sondo assim con-
tinua a Operação da prensa.

Em resumo, reivindico como pontos o cara-
cteres constitutivos da invenção:

I°, em uma prensa para formar fardos,
dotada de um tra.nsporta,dor susceptivel de
rotação, um corto numero de rol is conicos
do alimentabão e pressão, convergentes e de
extremidades fecha las, montados em man-
caes no mesmo transportador, não tendo
supporta em suas extremidades interiores o
achando-se acima de sua superficie activa um
espaço livre, por cujo meio se obtem um es-
paço desembaraçado para , a alimentação da
mataria em tratamento, como doscripto;

2, em uma prensa para formar fardos,
do genero mencionado na revindicação n. 1,
uma base corredia, situada em uma aunara do
enfardar e era posição opposta ás superticies
activas dos rolos; meios para actuar essa base
corredia do modo a exercer pressão na di-
recção dos mesmos rolos o maios para sup-

-t-,
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enviezadas caiVaaaandafitoa. 05 fixadas
armação (al • a amua sk tom um braço S2
com rasga S3 .(figs. 4 e '5), em que 'se
Inenale O pino S" de um braço S s, fixado num
eixo Si que assenta na engrenagem d, e traz,
na extremidade inferior, um sector dentado
Si (fig. 6) que engrena com uma ou outra das

" cremalheiras TT', situadas em planos hori-
zontaes diferentes, segundo_ for a posição
das cremalheiras, que se acham supportadas
por blocos T', montados de modo a correr
verticalmente na espera T 3 do supporta Ta
fixado no armei B. Uma alavanca Ti, pi-
votada em U1 no supporta T" está em uma
do suas extremidades em connexão arti-
culada com o bloco T1 e na se extremidade

• opposta, em counexão com a alavanca
1.1 3 por moio da haste U 2, havendo entre
um jugo U3, formado na extremidade inferior
da haste U 6 o a extrernidada bifurcada
alavanca W, uma mola U" que serve para
evitar 03 choves quando as partes são
operadas.

A. alavanca U 5 pivotada na base A, tom
sua extremidade opposta no trajecto da
aza P' existente na sobro-posta P. Quando
a sobra-posta é levada para cima de modo
a erguer a carna,ra do enfardar, a alavanca
U5 , a haste 1,1' o a alavanca U, são actuadas

• e erguem o bloca Ta qualteva a cremalheira
T á posição conveniente para se prender no
sector Sa emquanto, ao abaixar-se a sobre-
posta P, o paso das partes abaixa o bloco Ta
de modo a pôr a cremalheira T em posição
de engrenar com o mesmo sector. Um pino
de pressão, de mola, T 5 faz contacto cum a
extremidade inferior do bloco T 2 , quando
esto ultimo se ergue, o se prende em um
entalho T6, do mesmo, quando se abaixa,
para o manter em posição ; a tensão da
mola que actua o pino, porém, não é salgai-
ente para superar o peso das partes, quando
a alavanca U 5 11à0 se acha supportada, pala
sobro-posta.

Modo de funccionar: Posta a 'prensa em
movimento do mo io a pôr em rotação o
transportador Ia uma das camaras do en-
fardar, Com o mantenedor Q. repousando na
sua extremidade superior, se faz oscular de-
baixo do mecanismo de compressão, e a
garra V (figs. 1 o 2), supportada pelo eixo
de contrapeso V', regulado por um pedal

é operado de modo a se prender em um
entaixe praticado na superfiica do jugo M
o manter em pasiçã,o a camara do enfardar.
Admitto-se então a pressão no cylindro O
por moio da alavanca do valvula o'. O
supporta de fardo N e a sobro-posta 13
ficam por conseguinte impallidos para
cima e a sobre-posta 13 se prendo no
fundo da camara de enfardar L que, guiada
pelas hastes m, é levada para cima até ser
seu movimento detido pelas paraaas p Emu
seu movimento para cima, a aza P' situada
na sobro-posta P faz contacto com a alavanca
U,5 levantando assim o bloco T 5 do modo a
levar este a cremalheira T' á posição coo ve-
niento para engrenar com o sector S. A ro-
tação do transportador faz com que o sector
S T se prenda, na cremalheira T', effoctuando
o sector com seu eixo S 2 approximadarnonte
urna moia revolução, do maneira a fazer
oscillar o braço do manivella S' e cornmuni-
car ao annol S' um ligeiro movimento do
rotação. Era consoquencia deste movimento,
a parte enviezada, das azas S, fixadas na
aunei S', faz contacto com a parte inclinada
das azas Q5 supportadas pela armação
Q, e esta armação é levada para cima do
modo a assentar as bordas superiores
do finge Q3 contra a borda inferior do
moéga G.

A parte enviezada, da extremidade dos
braços I se prendem então nos encaixes cor-
respondentes do transportador D o o mante-
nedor se acha assim solidamento fixado no
mecanismo do compressão, sondo levado
com afie polo braço pendente D2 do transpor-


